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S O C I E D A D ANONIMA 
D I 
Según lo previenen los estatutos de 
esta Empresa, cito por este medio á 
los señores accionistas de la misma, á 
fin de celebrar l a J u n t a General que 
por acuerdo de la Direct iva, ha de 
tener efecto el día 28 del mes actual, 
fe las cuatro de la tarde. 
E l Secretario-Contador, 
BaJbino Balbin . 
ul i m i i y f E L G A B 
S E R V I C I O P A R T Í C ü L á R 
D I A R I O D B b A M A R I N A . 
D E A N O C H E 
Madrid , Mayo 14. 
U N I N C E N D I O 
Se ha declarado un mcendio en el 
hospital general de esta Corte, h a b i é n -
dose hundido una sala. 
No ha habido desgracias personales, 
pero las pérdidas materiales son de 
consideración. 
E l fuego ha quedado completamen-
te extinguido. 
E S P A Ñ A T A L E M A N I A 
Créese probable que se consiga la I 
prórroga del "modus v ivendi" entre; 
España y Alemania. 
S O B R E E M I G R A C I O N 
¿ n el Consejo de Ministros celebra-
do hoy se aprobó un proyecto (te ley | 
sobre emigración. 
Libras 28-11 
Sei v i c i o de l a P r e n s a A s o c i a d a 
D e l a t a r d e 
L L E G A D A D E L O S D E L E G A D O S 
L a Haya , Holanda, Junio 14.—Pue-
de decirse que han llegado aquí todos 
los delegados á la segunda Conferen-
cia de la Paz, ue i n a u g u r a r á sus sesio-
nes mañana , y se han enarbolado so-
bre las casas que habitan la respectiva 
bandera de la nac ión á que pertenece 
cada uno de ellos, estando asi repre-
sentadas todas las naciones civilizadas 
del globo, lo que da á la ciudad el as-
pecto de un vaste campamento mun-
dial. 
E L P R I M E R A C U E R D O 
Hoy ha sido aprobado y firmado, sin 
discus ión, el protocolo por el cual se 
admiten en esta segunda Conferencia 
de la Paz & los delegados de las nacio-
nes que tomaron parte en la primera. 
Z E L A Y A D E F I N E S U A C T I T U D 
Washington, Junio 1 4 . — E l Cónsu l 
de los Estados Unidos en Managua, 
Nicaragua, t e l egra f ía á la S e c r e t a r í a 
de Estado que ha sido oficialmente in-
formado de que para l levar á efecto 
el plan del Presidente Zelaya p a r a 
unificar todas las repúb l i cas de Cen-
tro Amér ica , el gobierno n i c a r a g ü e n -
se ha enviado tropas y pertrechos de 
guerra para auxi l iar a l general Al fa -
ro, que es el candidato unionista que 
goza de mayor popularidad para ocu-
par la presidencia de S a n Salvador, 
mientras que el actual presidente F i -
gueroa es tá opuesto á la referida uni-
ficación. 
P U N T O R E S U E L T O 
E s t a dec larac ión se considera como 
una respuesta á la pregunta que se h a 
hecho respecto á que si la o c u p a c i ó n 
de Acaju t la por los n i c a r a g ü e n s e s 
equivale á una terminante d e c l a r a c i ó n 
de guerra. 
E L V E N C E D O R E N L A C A R R E R A 
D É H O Y 
Hamburgo, Alemania, Junio 14.— 
Contra lo que se esperaba, ha resulta-
do vencedor en la gran carrera de au-
t o m ó v i l e s celebrada hoy, el italiano 
Nazarino, q u é recorr ió los 500 k i l ó m e -
tros en 5 horas, 34 minutos y 26 se-
gundos. 
G O L P E D E E T A D O 
E N P E R S P E C T I V A 
S a n Petersburgo, Junio 1 4 . — E l jefe 
del gabinete, s eñor Stolypin, h a pedi-
do hoy á l a D u m a que excluya de su 
seno á los cincuenta y cinco delegados 
d e m ó c r a t a s socialistas y que sancione 
el arresto de diez y seis de sus jefes, 
que han sido presos bajo l a a c u s a c i ó n 
de estar complicados en una conspira-
ción para derrocar el gobierno impe-
r i a l y sustituirlo con una r e p ú b l i c a 
democrát i ca , amenazando con disol-
ver inmediatamente la Asamblea, s i . 
no a c c e d í a á su pet i c ión . 
S E S I O N S E C R E T A 
T a n pronto como hubo el señor Sto-
lypin formulado su pet i c ión , se hizo 
evacuar las ga ler ía s ocupadas por el 
púb l i co y los soldados ocuparon todas 
las entradas a l local. 
L a D u m a e m p e z ó inmediatamente á 
celebrar una ses ión secreta y se cree 
que se n e g a r á á acceder á las exigen-
cías del jefe del gabinete. 
D e ! a n o c h e 
E N C A R C E L A D O 
San Francisco, California, Junio 14. 
— E l Alcalde Sc íuni tz p i d i ó a l Juez 
que le dejase en l ibertad bajo fianza, 
pero é s t a le fué negada y y a se ha da-
do la orden para que ingrese en la 
cárcel . 
E L S E C R E T A R I O T A P T 
S a n Paul , Minnesota, Junio 14 .—Al 
regresar el Secretario Taft esta tar-
de de revisar las tropas que hay de 
g u a r n i c i ó n en esta plaza, se s i n t i ó en-
fermo repentinamente de una indi-
g e s t i ó n que h a b í a tomado. 
A l principio, sospecharon los m é d i -
cos que se trataba de un envenena-
miento del organismo conocido por 
ptomaina, pero trasladado el Secreta-
rio á una casa vecina, d e s p u é s de dor-
mir varias horas, as i s t ió esta noche á 
un banquete. 
C A D A V E R É S R E C O G I D O S 
Washington, Junio 14.—Anuncian 
oficialmente que y a se han recogido 
los c a d á v e r e s de los once individuos 
que perecieron en la lancha del acora-
zado "Minnesota" la noche del mar-
tes pasado, en Hampton Roads. 
A C U E R D O D E L A D U M A 
San Petersburgo, Junio 1 4 . — L a 
Duma ha acordado hoy nombrar una 
comis ión de 24 miembros p a r a que exa-
mine los documentos presentados por 
el gobierno contra los d e m ó c r a t a s so-
cialistas. 
Los miembros del partido derechis-
ta votaron contra el gobierno y en se-
gunda v o t a c i ó n l a D u m a a c o r d ó que 
la c o m i s i ó n nombrada, p r e s e n t a r á su 
informe en un plazo de 24 horas. 
D e s p u é s de este acuerdo se supen-
dió l a ses ión hasta m a ñ a n a . 
B A S E B A L L 
New Y o r k , Junio 1 4 . — E l resultado 
de los juegos celebrados hoy ha sido el 
siguiente: 
L i g a Nacional 
Pittsburg 2, New Y o r k 1. 
Chicago 4, Brooklyn 2. 
Cincinnati 4, Filadelf ia 5. 
St. Louis 3, Boston 6. 
L i g a Americana 
Boston 4, St. Louis 3. 
Bonos registrados de los E s t a -
dos Unidos, 4 por ciento, ex- inUi-és , 
100.3|4. 
Centenes, á $4.77.80. 
Descuento papel comercial, 5 á 5.1|2 
por ciento anual. 
Cambios sobre Londres, 60 d.jr., 
banqueros, á $4.8O.-M. 
Camoios sobre Lüiidrtía á la rista, 
banqueros, á $4.87.10. 
Lambíos sobre Par í s , 60 d.jr., han-
queros, á 5 francos l f í . l j4 c é n t i m o s . 
Idem sobre Damburgo, 60 d.|^. ban-
quero^, á 95.3116. 
Centr í fuga , pol. 96, en (pla/a, 3.73 
ets. 
Centr í fugas , n ú m e r o 10, pol. 96, cos-
to y Üete. á 2.3|8 á 2.7|16 cts. 
Mascabado. pol. 89, en plaza, á 3.23 
cts. 
A z ú c a r de miel, pol. 89, en plaza, 
2.98 cts. ' 
Se han vendido 40,000 sacos de azú-
car. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$9.20. 
Har ina , patente Minnesota, $5.60. 
Londres, Junio 14. 
Azúcares centr í fugas , pol. 96, á l i s . 
Od. 
Azúcar maseabado, pol. 86, lOs. 3d. 
Azúcar de remolacha (de la últ i -
ma cosecha), 9s. 9.3|4d. 
Consolidados, ex- interés , 83.718. 
Descuento Banco Inglaterra, 4 por 
ciento. 
Rentr. 4 por 100 español , ex -cupón , 
93.3|4. 
Par í s , Junio 14. 
Renta francesa, ex - in terés , 94 fran-
cos 95 cént imos . 
C A B L E N E W S S E R V I C E 
B y Associated Press, 
S T O L Y P Y N ' S C O U P D ' E T A T 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
New Y o r k , Junio 14. 
Bonos de Cuba. 5 por ciento (ex-
i n t e r é s ) , 102.1|4 (vendedores.) 
Saint Petersburg, June 14.—Pre-
mier Stolypin today sent a request 
to the Duma to expel ñ f t y í ive of its 
members and sanction the arrest of 
sixteen among them. 
The Premier says these sixteen are 
revolutionary leaders and have entered 
into a conspiracy to overthrow the 
present Russian government and esta-
blish a democratic republic. 
Stolypyn's note was aceompanied 
by a threat that unless the D u m a 
yielded immediately the Parl iament 
would be dissolved. 
The galleries were cleared by troops 
which took possession of al l the en-
trances. 
The Duma went into a secret ses-
sion. 
I t is believed that the Premier's 
demand wi l l be rejected. 
N A Z A R R O I S T H E W I N N E R 
Homburg, June 14.—The I ta l ian 
chauffer Nazarrd have won the auto-
mobile races covering the track in 5 
hours 34 minutes and 26 seconds. 
officially announeed tlvit the bodies o£ 
the eleven men who died in the acci-
dent to the "Minnesota" launch last 
Tuesday nigkt have been recovered. 
C O M M I S S I O N T O R E P O R T I N 24 
H O U R S 
Z E L A Y A ?S M A S K O F F 
Washington, June 14.—The A m e r i -
can Cónsul General at Managua has 
cabled the States Department as 
follows: 
" I am officially informed that in 
accordance with the Central Amer ican 
Union plan, President Zelaya has des-
patohed munitions and troops to aid 
General Alfaro, who is the popular 
unionist candidate for Salvador's pre-
sideney." 
Figueroa, who is now President of 
Salvador, has replied to a query about 
Nicaragua's connection with the cap-
ture of A c a j u t l a that such action 
amounts to an actual declaration of 
war. 
T H E H A G U E C O N F E R E N C E 
Hague, June 14.—Practically all the 
delegations to the second peace con-
ference which opens tomorrow a'rri-
ved. Over their headquarters waive 
the flags of every civilized country on 
the globe. The city today resembles 
a vast camp of al l the nations of the 
world. 
The prptocol admitting the coun-
tries that were not parties to the first 
conference, was signed today without 
question. 
M A Y O R S C H M I T Z T O J A I L 
San Francisco, June 14.—Mayor 
Schmitz requested Judge to re léase 
him on bail, but after deliberation, 
bail was denied and Schmitz ordered 
to be incarcerated. 
T A F T S U D D E N I L L N E S S 
St. Pau l , June 14.—Secretary Taf t 
became suddenly i l l of i n d i g e s t i ó n 
today, while returning from a review 
of troops. A t í irst i t was suspected 
that he was suffering from ptomaine 
poisoniug, but taken to a nearby re-
sidence, after a few hours sleep he 
attended a banquet this evening. 
St. Petersburg, June 14.—The D u m a 
voted today to elect a commission of 
24 members to examine the documenta 
presented by the Government against 
the social democrats. L a t e r the mem-
bers of the right party voted against; 
the Government and finally by a se-
cond vote the House ordered the com-
mission to report findings at expira-
tion of 24 hours. 
House then adjourned unti l tomo-
rrow. 
A S P E C T O D £ h A f L A Z A 
Junio 14 de 1907. 
A z ú c a r e s . — A pesar de haber su-
bido hoy en una p e q u e ñ a f r a c c i ó n 
el precio de la remolacha en Londres , 
las cotizaciones de New Y o r k acusan 
una baja de 1|8, tanto por los azúca-
res á flote como por los desembarca-
dos, h a b i é n d o s e vendido á la baja 
40,000 sacos. 
A consecuencia de estas desfavora-
bles noticias, los compradores aquí 
L a s a l v a 
n o c t u r n a 
F O U N D A T L A S T 
Washington, June 14.—It has been 
de l a C a b a ñ a o c u r r e 3 6 5 n o c h e s 
d e l a ñ o y s e g u i r á r e p i t i é n d o s e , 
s i n d u d a , p o r m u c h o s a ñ o s . Y 
m i e n t r a s q u e n o s i e m p r e r e s o n a -
r á p r e c i s a m e n t e á l a s 9 , n o h a d e 
f a l t a r q u i e n c e n s u r e e s a f a l t a d e 
p r e c i s i ó n . T a m b i é n ú n o s o t r o s 
n o s c e n s u r a , ( a u n q u e s o m o s l o s 
q u e d a m o s l a n o t a e n n u e s t r o 
g i r o ) , e l i g n o r a n t e q u e se m e t e á 
c o m p a r a r u n a m e s a d e p i n o c o n 
l a n u e s t r a de r o b l e ó u n e s c a p a -
r a t e d e o l m o c o n e l n u e s t r o d e 
n o g a l y n o s l l a m a ca re ros p o r 
q u e los p r e c i o s n o s o n i g u a l e s . 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
C. 1174 
O B I S P O 1 0 1 . 
l-Jn 
¿Por qué no usa V d . e»ta célebre mílqaina de escribir con su Cdtima cinta de 
dos colores? Ofrezco á V d . íi continuación ¡facilidades para obtenerla. 
L a n ú m e r o 4 v a l e a l c o n t a d o $ 1 2 0 . 
P A G A D A á P L A Z O S 
E n § 140 
en la forma siguiente: 
Alcontado $ £0 
11 niensuaüdades 
oeái lü f uo 
f 140 
K D 9 1 3 5 
en la forma siguiente: 
Al contado f 30 
7 mensualidades 
de á $15 | lOó 
$ 135 
E ü « 1 3 0 
en la forma siguiente: 
Alcontado ? 30 
y 
ó mensualidades 
de ¿$20 | 100 
E n S 1 2 5 
en la forma siguiente 
Al contado $ 25 
y 
4 mensualidades 
de á$25 $ 103 
| 130 $ 125 
E l m o d e l o n ú m e r o 5 a u m e n t a e l p r e c i o e n S 5 . 
TCH tus a plazos st hacen med i f in t e ob l i í f ao iones y a r a u t í z u d a s , 
1 oiios tos precios son en monetUi a n i e r f c a n a . 
A g e n t e g e n e r a l , C H A R L E S B L A S C O , O b i s p o 2 9 , H a b a n a . 
MARCA REGISTKADA 
L A S G O M A S F I R E S T O N E Y G O O D R I C H 
S u r t i d o 
P A J & A C Á ^ K Ü A J E S , U ü A C x L A S Y G A B l i O S , 
garantizamos C ^ X J i H S ¡ K T O » £ 5 J 3 D É t Ó Í ^ ^ 3 S 3 3 S f . 
Se venden é instalan por aun agentes J o s é A í v a r e x y G * 
c o m p l e t o é n G o m a s p a r a A u t o m ó v i l e s 
Y T O D O L O C O N C E R N I E N T E A L O S M I S M O S 
^peciitimad en art ículos de T a J a b a r t e r í a , C a r r u a j e r í a 
y T e r r e t e r í a , 
Y G R A N E X I S T E N C I A S > E P I T A D E C O R O J O . 
E S M : E K . A D O Y L B I P X O 
SERVICIO 
C A S A E S P E C I A L P A R A A L M U E R Z O S 
ota^iep or ¡sl|S v¡noSí _ pueden pedirse las mejores marcas . 
¿ Z F i i v i S A L O N E S P A J t i A F A M I L I A S 
^ ^ ^ ^ H ) t * E T n \ P r o p i e t a r i a , O ' l i E I L L V 1 4 . ] Teléf. 7 8 1 . 
S O C I E D A D ^ I L T Ü A D E S E G U R O S 
•^raicilio social: E M P E D R A D O . N U M E R O 42. H A B A N A 
* F o n d o K resP0fnsab^ l'asta la fecha: $ 1 . 4 5 4 , 1 0 0 U . E . Cy. 
8emiros en vicia o K ^ Acciones 6 emitir: $ 5 0 0 , 0 0 0 U . E . Cy. 
^ o b | i ^ c i o ¿ < ^ á i íS^i168 * lotes). Seg-uros sobre la v ida C o n t r a s e s u r o 
^ ^ CREDITO V T T 'rc;-^effuro contra iuceudios. Seguros pecuarios. 
Z l l ^ 1 ^ ^ » k ^c iedad Matua de ^ ™ 
£ (ompañia ; (l¡SIrUta„ las de cualquier 
5 L t ^ ^ Í > ^ T ¿ l J Í r T 3 beaefldos y se obtiene mayor cantidad en 
^•buidos entre todos loa6asnm«H muy l u c i d a s , y Jos beaetícios sociales son 
26 w I O Í asociados, calas épocas designadas. | 
J 
P O R S U 
37- Í Í I O L O 0,3roI3Gi.O, 
h i m e i i C i g a r r o s 
V» 1226 
Agenío fiscal de! Gobierno de la República de Cuba para el pxgo de los chennes del Ejérciío Lbdor: 
C a p i t a l y R s s e m : $ 8 . 2 9 0 , 0 0 D — A c t i v o : $ 4 5 . 4 3 7 . 5 1 5 
E L ROYAL BANK OF CANADA ofrece las mejores garantías para Depósitos 
en Cuentas Corrientes, y en el Departamento ds Ahorros. 
SUCURSALES E.N' CUbA_-
Habana, Obrapía 33.—Habana. Gaiiano 32.—Matanzas. — Cárdenas.—Cama'iiay, 
Manzanillo.—Santiagro de Cuba.—Ciéafnejos. 
F . J . SHERMAN, tíupervúot de las Sucursales de Cuba, Habana, Obraola 5. 
9697 " 
TRAOCMARK 
L o s s i n i g u a l e s c a l z a d o s p a r a p i é s c u b a n o s d e l 
f a m o s o P A R S Ü N S . se v e n d e n e n la s a c r e d i t a d a s 
P e l e t e r í a s L a M o d a , L a O p e r a y L a C a s a G r a n d e . 
Los de h o r m a s n a t u r a S e s , de los renom-
brados D O R ^ G H , primeros en idear tales estilos, se 
venden en las conocidas Pele ter ías , L a M O D A , L * a 
O p e r a , E l P a q u e t e B a r c e l o n é s , b a 
L i b e r t a d , L a s N o v e d a d e s y E l O a z a r 
C u b a Ti o . 
E l c a l z a d o d e l f a m o a o P A C E A R D , e n t o -
c a s f o r m a s , y s o b r e todo , e n l a e s p e c i a l 
p a r a p i é s c u b a n o s , s e e n c u e n t r a d e v e n t a 
e n T O D A S P A R T E S 
C t ¿ d a d o c o n l a s i m i t a c i o n e s d e e s t e c a l -
zaxio q u e a b u n d a n m u c h o . 
n n ^ i T * y ™ ? A E ? B T A D C R L Z A I ' B I E N ' U O A S A N « ^ 0 calzado que el de lo^ afamados maestros W » M . » U O 
Wichert&C^rdmer, 
Pons & Comp. 
cayo hormaje, corte y hechura no tiene rival . 
De venta en las renombradas Pe le ter ías T « 
d a , E l P a r a t e o , L a M o d a , I * ¿ t a G r a a d ^ I 
O p e r a , L a C a s a J l e r c a d a ! , B l P s u i u e t l K e l o t 
n é s . L a G r a n S e ñ o r a , L a s Í Í O T e d a d e s , L a ^ P r l n l 
c e s a , L a N u e v a B r i s a , L a L i b e r t a d y L a I s l a 
lios conocidísimos calafidos 
Pons & Comp. 
X^HÍS A / Se venden en tod^aT^elXeríw d e í s t a 
capital y dol rwto de la Is la . 
iCxítanse y pkUnea siempre dichas 
veinte aftoa, que los grarautizan. 
e s c h i s l Y a m e n t o a l p o r m a y o r , G U B A 6 1 , A p a r t . H M . 
D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n de ta m a ñ a n a . — J u n i o 15 de 1007, 
ihan reducido nuevamente sus l ími t e s 
/ y como los tenedores no e s t á n dispues-
> / tos á aceptar precios m á s bajos, l a pla-
/ za rige sumamente quieta y floja, ha-
b i é n d o s e efectuado solamente, que se-
pamos, las dos siguientes ventas, de 
trasbordo en esta b a h í a : 
780 sacos c e n t r í f u g a pol. 94, á 4.32 
reales arroba. 
470 sacos c e n t r í f u g a pol. 94.112, á 
4.40 reales arroba. 
Cambios .—í? ige el mercado con de-




Londres 3 drv 10.1\S 20.3I8 
" ^60 d|V IS.TjS 19.^2 
París , 3d |V 5.6[8 6.1i4 
Hambur)p).3 d[V 4. 4.1|2 
Estados Üa idos 3 d ^ 9. 9.1i2 
Espiifift. s. plaza y 
ttintidad 8 dfV 6.1i4 4.1i2 
Dto. pápele:) nerei»!. 10 A 12 anual. 
Monedan se t r&t ía r tu*—áa c( tiza ti lioy 
como sigue: 
Greenbaeks 9.118 9.1i4 
Plata amptricana 
Plata esnafiola 95.1i4 96.1|2 
Acciones y V a l o r e s . — E l mercado 
abrió y se ha mantenido flojo durante 
todo el d ía . 
Cotizamos: 
Banco E s p a ñ o l , 98 á 98.114. 
Acciones de Unidos, 93.1 ¡¿ á 99. 
Acciones del Gas, 113 á 114. 
I l a v a n a E l e c t r i c Preferidas, 81 á 82. 
Hav . E l e c . Comunes, 32.3¡4 á 33. 
H a v a n a Central Bonos, 74 á 75. 
H a v a n a Centra l Acciones, 14.112 á 
15.111 
Deuda Interior, 96.1¡2 á 98. 
Se ha efectuado hoy e n ' l a Bolsa, 
durante las cotizaciones, l a siguiente 
yenta: 
$4,000 Greenbaeks, 109.118. 
Junio 
Julio. 
15—st. Crolx, Tamplco y Vera-
cruz. 
3 6—Havana. New York. 
17—Monterey, Veracruz. 
17— Manue^ Calvo, Veracruz. 
18— Bornu, Veracruz y Tamplco. 
18—Moblla, Moblla. 
18—Esperanza, New York. 
20—R. M. Csistlna, Santander. 
20—Excelelor, New Orleans. 
22— Morro Castle, New York. 
23— K . Ceclle, Santander y esca-
las. 
24— Mérlda, Veracruz v escalas. 
25— México, New York. 
25—Bordeaux, Progreso y Vera* 
cruz. 
27—Progreso, Galveston. 
5—Puerto Rico, Canarias y es-
calan. 
7—Allemannla, Corufia y esca-
las. 
M e r c a d o m o n e t a r i o 
C A S A S D E C A M B I O 
Habana. Junio 14 rie 1907. 
A las 5 de la tardt. 
P lata e spaño la 95% a 95% V . 
Calderii»a. . (en oro) 101 á 103 
Billetes Banco E s -
pañol 3 % á 4 V . 
Oro amencan0 con-
tra oro e spaño l 109 á 109% P. 
Oro aruericano con-
tra plata e s p a ñ o l a . . . á 13 P. 
Ceurenes á 5.60 en plata. 
I d . en cantidades... a 5.61 en plata. 
Lnises á 4.*0 en plata. 
I d . en CMntidades... á 4.41 en piata. 
E l peso sinericHno 
£ n piara eapanola.. á 1.13 V . 
S o c i e d a c b s 7 E m p r e s a s 
P o r c ircular fechada en ésta el 10 
del actual, nos participan los señores 
M. de C á r d e n a s y Oa., que ha quedado 
separado de dicha sociedad el señor 
don Jul io Forcade Jorr ín , y que se 
hacen cargo de todos los créd i tos acti-
vos y pasivos de l a misma. 
P u e r t o d e l a H a b a n a 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Día 14: 
Para New York vapor Inglés Russian Prin 
ce por R. Truffin 
700,000 galones miel de purga. 
Para Galveston, vapor noruego Progreso 
por Comercial Union N. y Co. 
E n lastre. 
Para Cayo Hueso y Míaml vapor america-
no por G. Lawton CMlds y comp. 
10 pacas tabaco 
64 b a ñ i l e s y 
105 huacales frutas 
. 2|4 pipas aguardiente y 
2 cajas licores. 
Veml. Comp. 
9% oy^p^. p. 
9 5 ^ 95Ms P|0. P. 
Monedas 
Greenbaeks. . . . 
Plata española. . 
A Z U C A R E S 
Azúcar centrífuga de guarapo, polari-
zación 96' en almacén á precio de embar-
que á 4% rls. arroba. 
Id. de miel polarización 89, en almacén 
á precio de embarque 3 rls. arroba. 
V A L O R E S 
Fondos públicos 
M A N I F I E S T O S 
Junio 13: 
Barca española Isla de las Palma, pro-
cedente de Santa Cruz do las Palmas, con-
signada & J . A. Bancos. 
1 6 2 1 
E n lastre. 
Bonos del Empréstito de 
36 millones 
Deuda Interior 
Bonos de la República 
de Cuba emitidos en 
1896 y 1S97 
Obligaciones del Aj'unta-
miento (primera hipo-
teca) domiciliado en 
la Habana 
Id. id. id. id. en el ex-
tranjero 
Id. id. (segunda hipote-
ca) douiiciliado en la 
Habana 
Id. id. en el extranjero 
Id. primera id. Ferroca-
rril de Clenfuegos. . 
Id. seguirla id. id. id. . 
Id. Hipotecarias Ferroca-
rril do Caibarlén. . . 
Bonos primera hipoteca 
de Cuban Electric Co. 
Bonos de la Compañía 
Cuban Central Rail-
way. 
Id. de la Co. de Gas Cu-
baua 
I Id. del Ferrocarril de Gi-
bara ú Holguín. . . 
Id. del Havana Electric 
Railway Co. (en circu-
lación) . 
Id. de los F . C. U. de la 
H. y A. de Regla Ltd. 
Ca. Internaeional. . . 
Vapor Inglés Bornu procedente de Mon-
treal y escalas consignado & Daniel Bacon. 
1 6 2 2 
D E MONTREAL 
M. Kolln: 16 cajas cartuchos. 
F . López: 4 id. Id. 
C. F . Calvo y comp.: 2 Id. id. 
Araluce, Ajá y comp.: 7 Id. id. 
Menóndez y Lorenzo: 2 id. id. 
Mayor y Alzóla: 2 id. Id. 
Banco del Canadá: 36 bultos efectos. 
L a Lucha: 6 9 rollos papel. 
P. F . Me Laurln: 5,917 piezas madera. 
A la orden: 250 pacas heno y 4,245 sa-
cos avena. 
D E H A L I F A X 
E . R. Margarlt: 173 tabales pescado. 
Banco del Canadá: 4 cajas efectos. 
M. López y comp.: 796 barriles papas. 
Yzquierdo y comp.: 780 id. id. 
F . Bowmap: 10 Id. aceite. 
A la orden: 28S sacos y 887 barriles 
papas, 593 pacas heno, 1 bulto muestras 


























Con fecha Io. del corriente, se ha 
constituido en és ta una sociedad que 
g i rará bajo la razón de Als ina y Her-
mano, (Sucesores de Pedro Rolg y 
C a . ) que c o n t i n u a r á los negocios de 
f a b r i c a c i ó n de tabacos de la marca 
. " L a Barce lonesa" v sus anexas " L a 
F l o r de R o i g " y " E d u a r d o V i l , " sien-
do sus gerentes los señores don Pedro 
y don Antonio Als ina. 
Día 14: 
Vapor americano Miami, procedente de 
]Vilarai y escalas, consignado á G. Lawton 
Childs y comp. 
1 6 2 3 
D E MIAMI 
J . Castellano: 115 cajas huevos. 
Midleton y Harper: 1 id. soda y 1 saco 
efectos. 
L . E . Gwinn: 50 sacos abono. 
D E CAYO HUESO 
C. H. Canes: 1 caja carbón cock. 
Julio P . 1 cama . 
J . Feó: 1 caja pescado. 
Banco Nacional de Cupa 
Banco Español de la Isla 
de Cuba (en circula-
ción 
Banco Agrícola de Puer-
to Príncipe en id. . . 
Compañía del Ferroca-
rril del Oeste 
Compañía Cuba Central 
Railway ( acciones 
preferidas) 
Id. id. (acciones comu-
nes) . 
Compañía Cubana de 
Alumbrado de Gas. . 
Compañía Dique ele la 
Habana 
i Red Telefónica de la Ha-
) baña 
¡Nueva Fábrica do Hielo. 130Vi sin 
Ferrocarril de Gibara á 
Holguín N 
Acciones Preferidas del 
Havana Electric Rail-
way Co 
Acciones Comunes del 
Havana Electric Rail-
way Co 
F . C. U. H. f A. de Re-
gla Ltd. Ca. Interna-
cional. (Stock prefe-
rente) 
F. C. U. H. y A. de Regla 
Ltd. Ca. Internacional 
(Stock ordinario). . . 
Habana, Junio i4 de 1907. — E l Síndi-




m m u m m m 
C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
CAMBIOa 
Banqueros Comercio 
Disuelta con fecha 8 del actual l a so-
ciedad que giraba en el C a m a g ü e y ba-
jo la razón social de P é r e z y Ada , se 
l ia constituido con la d e n o m i n a c i ó n 
de Modesto A d a y Ca . S. en C , una 
i iueva, que se hace cargo de los crédi-
tos activos y pasivos de la extinguida, 
y de la que es único gerente el señor 
don Modesto A d a y comanditario don 
Pedro A . P é r e z Menor. 
Con fecha 22 del pasado, se ha for-
mado una sociedad que g irará en Cie-
go de A v i l a , Central " S i l v e i r a Sugar 
'Co ." bajo la razón social de Cuesta 
y Terre , S. en C , de la que son geren-
tes con uso indistinto de l a firma, los 
Beñores don Gonzalo Cuesta Gut iérrez 
;y don Franc isco Torre Te jera y co-
manditario el señor don J o s é Mar ía 
ÍVil laverde y Orro. 
Londres, 3 dlv. . . 
„ 60 djv. . . . 
París, 3 djv. . . . 
París 60 dlv. .. . 
Alemania, 3 d|v. . 
„ „ 60 djv. . 
B. Unidos 3 d|v. . 
España al. plaza y 
cantidad 3 d¡v. . 
Descuento papel co-
20% 19T4P 
19% U % V 









4% 5%pl0. P. 





B O L S A P R I V A D A 
Billetes del Banco Español da la Ifiia 
de Cuba contra oro 3 % á 4 
Plata española contra oro español 95% 
á 95% 





Empréstito de la Repú-
blica de Cuba 106 113 
Id. de la R. de Cuba 
(Deuda interior ex-cp sin 98% 
Obligaciones hipoteca-
rias ayuntamionto pri-
mera hipoteca ex-cp. 114 118 
i i f f l i s M u m i de m m 
L P 1 A D Á S F 0 R CABLKPOR LOS SRES. MLLfifi 4 Co. í t e t e Í8l E l ü l f e " 
O F I O I N A S : B K O A D W A Y 2 i K N E W Y O U K 
C C E R E S f O M L E S : H. DB CARDESAS & Co. CDBI U . K t M f l M 




Betore. Opening. Hlghest Lowost Cloain» 
Net 
Changa 
M o v i m i e n t o m a r í t i m o 
" L A N A V A R R E " 
Procedente de Veracruz, f o n d e ó en 
puerto ayer tarde, el vapor f rancés 




15—Madrileño, Liverpool y es-
calas. 
151—Saint Crolx, Copenhage y 
escalas. 
17—Manuel Calvo, Cádiz y esca-
17—Monterey, N. York. 
17—Esperanza, Veracruz. 
17— Moblla, Moblla. 
18— Gotthard, Galveston. 
18—Calabria, Hamburgo. 
18—Excelalor, N. Orleans. 
18— Excelsior, New Orleans. 
19— Morro Castle, New York. 
19— R. M. Cristina, Veracruz. 
20— Hungría, Hamburgo y esca-
las. 
22— K. Cecilio, Veracruz. 
23— Chalmette, New Orleans. 
23— Progreso, Galveston. 
24— Mérida, New York. 
24—México, Veracruz y escalas. 
24—Bordeaux, Havre > escalas. 
26— Havana, New York. 
27— Valbanera, Barcelona y es-
calas. 
3— Castaño, Liverpool y esca-
las. 
4— Puerto Rico, New Orleans. 
ñALVKAN 
15—La Navarre, St. Nazaire y 
escalas. 
15—Chalmette, New Orlelas. 
15—América, Bremer I 
Axnal. Copper 83% 
Ame. Car F 40% 
Texas Paoiñc 
Ame. Loco 58 
Ame, Bmeltíug 116V* 
Ame. Sugar 120>á 
Anacouda 55/¡í 
Atohison T 89X 
Baltimore & 0 924¿ 
Brooklyn. 52% 
Cauadian Pac 188% 
Cheeapeake 
Rock Islam 20>á 
Colorado Foel 80 
Debtillers 8ec 63^ 
Erie Com 22% 
Uav. Elec. Com 
Hav. Elec. Pref. 
Louisville 111 
Sí. Paul 128^ 
Missouri Pac < 75 
N. Y . Central 112>á 
Pennsylvania 119% 
Readiug Com 102% 
GreatNorth 128 
Southern Pac 75% 
Southern üy 18>¿ 
Union Pac 133% 
U.-S. Steel Com 33' í 
U. S. Steel Pref. 67% 
Korth Pacific 124% 
Interborougrfa Co 18 
Interb6rough pf 45% 




O B S E R V A C I O N E S S O B R E tíL M E R C A D O , P O R C A B L E . 
10,37. E l m-ercado parece que ba-
jará y ercemos que se detoe vender 
Am-ericau Smelters y Cobre. 
11.02. E l mercado irregular con 
tendencia de baja. 
12.03. E l mercado cont inúa con 
precios que indican que bajará inás. 
12.07. Opinamos que se debe com-
prar A l g o d ó n . 
1.30. Nu)estra opinión con respecto 
al mercado no ha variado. 





















































































































































p.i^da 112 116 
Obligaciones hipoteca-
rias P. C. Cieuíuegos 
á Villaclara N 
Id. id. id. segunda. . . N 
Id. primera rorrocarrll 
Caibarlén i ;.i N 
Id, primera Gibara á 
Holguín N 
Id. primera San Cayeta-
no á Viüales 6 9̂ 2 
Bonos hipotecarios de la 
Compaüía do Gas y 
Electricidad de la Ha-
bana n o 111 
Bonos de la Habana 
Electric Railway Co. 
en circulación N 
Obligaciones gis. (perpé-
tuas) consolidadas de 
los F . C. de la Haba-
na • • 113 117 
Bonos Copañía Gas Cu-
bana N 
Bonos de la República 
de Cuba emitidos en 
1896 a 1897 105 108 
Bonos segunda Hipoteca 
The Matanzas Wates 
Workes N 
Bonos hipotecarios Cen-
tral Olimpo N 
Bonos hipotecarlos Cen-
tral Covadonga. . . . N 
ACCIONES 
Banco Español de la Isla 
de Cuba (en circula-
ción) 98 57 
Banco Agrícola do Puer-
to Príncipe N 
Banco Nacional de Cuba 105 130 
Compañía de Ferrocarri-
les Unidos de la Haba-
na y almacenes de Re-
gla ( l lmi taüa) . . . . 98% 99% 
Compañía del Ferroca-
rril del Oeste N 
Compañía Cubana Cen-
tral Railway Limited 
Preferidas N 
Idem id. (comunes). . N 
Ferracorril de Gibara á 
Holguín N 
Compañía Cubana de 
Alumbrado de Gas. . 10 25 
Compañía de Gas y Elec-
tricidad de la Habaua 113 hí 115% 
Dique de la Habana pre-
ferentes de la Habana 90 sin 
Nueva Fábrica de Hielo 132% sin 
Compañía Lonja do Ví-
veres de la Habana. . N 
Compañía de Construc-
ciones, Reparaciones y 
banoamiento de Cuba. N 
Compañía Havana Elec-
tric Railway Co. (co-
munes) 80% 82% 
Compañía Havana Elec-
tric Railway Co. (pre-





Compañía Vidriera de 
Cuba N 
Habana, Junio 14 de 1907. 
3.01. Se han vendido en el día de 
hoy 500.000 Aieciones. Creemos que el 
mercado bajará aun más. 
20 Habana E lec . Comunes 
d^res. 
Harvana E l e c . Preferidas á ! 
dores. 
L O N D R E S 
Los Ferrocarri les Unidos, 





A Y U N T A M I E N T O D E L A H A B A N A 
TESORERIA 
R E e O C U D J OE A 
CONTRIBUCION POS I S T I C A S 
4? T U I M E S T U K 1 > t - i 1><>« ú 1907 t 
Dispuc-ito por oi artícuio tíéptimo de la 
Orden número ")0i, aeiic de li)oU. que al 
vencimiento del pTkzo de treinta días que 
so concede á los contribuyentes por el ex-
presado concepto para ol pago de sus cuo-
tas, se les concederá una prórroga de ocho 
días y venciendo hoy el plazo del citado 
CUARTO T R I M E S T R E de 1906 k 190Z, 
se hace saber á los interesados que la co-
branza sin recargos continuará basta el 
día 24 del corriente mes. 
Desde el día 25 inclusive, incurrirán los 
morosos en el primer grado de apremio 
y recargo de 6 por 100 sobre la cuota, 
según está prevenido en el referido artí-
lo Séptimo de la Orden 501, con cuyo re-
cargo podrán satisfacer sus adeudos hasta 
el vencimiento del trimestre, 6 sea hasta 
el día 14 de Agosto próximo; Incurien-
do después del expresado vencimiento en 
otro recargo de 6 por rCO que, con el an-
terior, formara el doce so^ro las respecti-
vas cuotas. 
Habana, Junio 14 de 1907. 
E l Alcalde Presidente 
Julio de Cárdenas 
C. 1305 4-15 
C O I V Í Y O C A T O R T * 
Se cita por «ate medio &. t¿A 
nantea del CIRCULO IIABAVTS8 1OS ÚL 
creo é Instrucción agrícola *d« , ^ ftl 
par* !a j a.ta general que RI n ^ve,, 
efecto el domingo 23 del corrtl ievar4 f 
de la tarde en la callo de San MÍ! 4 ! í 
mero 85 para cubrir laa vacan;8Uel nü-
comisión y tratar asuntos u^.,*. T3 ^ Ir 
Habana. 10 de Junio de u ^ 8 -
Monte de Piedad de l a R a b a n a 
Administración 
Los dueños de los lotes de alhajas que 
á continuación se expresan, acudirán á es-
te Establecimiento á prorrogar los plazos 
nuevamente, pues de no veriflcarlo hasta 
el día 21 del corriente mes de Junio, se 
dispondrá su venta en Almoneda Pública, 
que tendrá efecto en este Establecimien-
to el día 22 del referido mes, á las doce 
de su mañana y sábados siguientes. 
Habana, Junio 13 de 1907. 
E l Administrador Depositarlo 
Ignacio J . Lamas. 
Contaduría 
Relación do los lotes de Alhajas que se 
citan cuyos empeños no han sido pro-
rrogados ni rescatadas en sus respec 
tlvos vencimientos. 
5.930 7.014 7.503 7.931 
6.G53 7.040 7.504 7.943 
6.756 7.160 7 . 0 1 3 8.012 
6.774 7.218 7.531 8.013 
6.803 7.252 7.537 8.054 
6.853 7.284 7.576 8.111 
6.854 7.329 7.745 Ó.211 
6.855 7.331 7.822 
6.983 7.446 l .ZZZ 
7.002 7.477 7.914 
Habana 13 Junio 1907, 
E l Contador Interventor 
José López Domínguez 
Se cita a todos los agremu,! 
Junta quo ha de verlllcarsf. . 0.s Pata i 
mes actual las tres de Vt-n-íí1 ^ ¿i 
Cámara do Comercio calle Ac .lde. en . 
tíOl-rt11? -A-guia,, ^«n ¡4 81 
del 
altos del Banco Éspaftól n ^ ' Y nünL 4 
reparto do la f :ontV-M 
el Juicio de agravios. s eWK"viy C « S * 
tlculo «9 del reglamento VltH % «Ur 
duatrUa tIel Asidlo i 
Habana 10 de Junio de 1907 
T, El Sindico C. 1285 «amún p0Sada 
C A J A S R Ü R f A É 
L a s t e n e u i o s en nues tra B ó , 
d a c o n s t r u i d a c o n todos 103 J 3 
l a u t o s m o d e r n o s y las a l o u i l a ^ 
p a r a g u a r d a r va lores de ton 
c l a s e s , bajo Ja p r o p i a custodia d! 
l e s i n t e r e s a d o s 
E n e s ta o f lo ina daremos tod* 
los d e t a l l e s q u e se deseen. 
H a b a n a , A g o s t o 8 de i ^ i 
AGUIAR N.108 
N. C E L A T S Y COMP 
C. 390 156-14P 
R E G I S T R O C I V I L 
ANUNCIO — ESCUELA. COr.RECCIONAL I 
PARA VARONES - Hasta la una y media i 
de la tarde del día diez y nueve de Junio • 
de mil novecientos siete »0 admitlrln pro-
posiclonea en pliegos cerra-dos para la su-
basta de los suministros sifiruientts, á, esta 
Escuela en el Año Fiacal de iaü7 a 1908. 
V I V E R E S , LAVADO. FOHRAGE, COMBUS-
Tiai^E, CARNE. L E C H E . EFECTOS DE RO. 
F E R I A Y EFECTOS DE ZAPATERIA. La 
«abasta se celebrara 4 las dos de la tarde 
d« dicho día en las Oflanaa del Departa-
mento de Beneflcencia, calle de Tz.c6n núme-
ro 5. Habana. En la Oficina de esta Escuela 
se darán & loa que lo Interesen loa datos 
que deseen. 
Guanajay, Mayo de 1907. 
José Pérez Arocha 
Tesorero 
C. 1087 alt. 6-28 
L a s a l q u i l a m o s e n imesira 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a c o n todos 
i o s a d e l a n t o s a i o d e r n o s , para 
g u a r d a r a c c i o n e s , documentos 
y p r e n d a s b a j o l a p r o p i a cas-
t o d i a d e io s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n 1 0 r m e s diríjaniíe 
á n u e s t r a o ñ e i n a Amargura 
n ú m . i , 
J t l l í o m a n n á C o , 
C. 105ü 78-18M7 
G I R O S D E L E T R A S 
Raraóu Fernández con 
Junio 12 
NACIMIENTOS . 
Distrito Norte — 1 hembra blanca legí-
tima. 
Distrito Sur. — 1 varón blanco legíti-
mo; 1 hembra blanca legítima; 2 varo-
nes mestizos naturales. 
Distrito Oeste. — 4 varones blancos le-
gítimos; 3 hembras.blancas legítimas; 1 
varón blanco natural; 1 hembra negra na-
tural; 1 varón negro natural; 1 varón 1 






Distrito Sur — Amparo León, 20 años. 
Guatao, Manrique 82, Aslstolia; María del 
Carmen Valdés, 30 días, Habana, Drago-
nes 50. Debilidad congénlta; Manuel De.-
hesa, 0 años, id. Cerrada del Paseo 3, 
Arterlo esclerosis. 
Distrito Oeste. — Autora González, 9 
meses, Habana, Lucena 17. Gastro ei teri-
tis; Francisco González, 52 años, id. San-
ta Emilia 2 6. Perforación intestinal; Bo-
nifacio Bravo, 30 años, España, Castillo 
22, Hemorragia cerebral; Ramón Escan-
dan, 2 2 años, id. L a Covadonga, Tuber-
culosis. 
E E S U M E N 
ANUNCIO.— Secretahla de Obras Públi-
cas. — Jefatura del Distrito de Pinar del 
Río. — Pinar del Río 4 de Junio de 1907. 
— Hasta las tres de la tarde del día 24 de 
Junio do 1907 se recibirán en f;sta Oficina 
(antiguo Cuartel de Infantería), proposicio-
nes en pliegos cerrados para suministro de 
carrros de riego, carros de volteo, arreos y 
mulos. — En esta Oficina se facilitarán im-
presos de proposición y se darin informes 
& quien los solicite. — Isidro Soler, Ingenie-
ro Jefe. 
C. 1227 alt. 6-5 
H I J O S D E ñ . A¡u . m m . 
M H H CA U UUJi .* J t í . - J i A B A XÁ, 






Distrito Norte. — 1 varón blanco legí-
timo. 
Distrito Sur. — 8 varones blancos le-
gít imos; 3 hembras blancas legítimas; 
3 varones mestizos naturales. 
Ditrlto Este. — 5 varones blancos legí-
timos; 1 hembra blanca legítima; 5 va-
rones blancos naturales; 2 hembras blau 
cas naturales; 1 hembra mestiza natural. 
Distrito Oeste. — 3 hembras blancas 
legít'-nas; 4 varones blancos legítimos; 
1 varón negro natural; 3 varones blancos 
naturales. 
MATRIMONIO 
Distrito Oeste. — AT'*3nIo Monénde?. 
con María Teresa González. 
DEFUNCIONES 
DIrt.rito Norte. —Enrique Salz, 49 años 
Habana, Neptuno 31. Uremia; -Maroma 
Bravo. 2 años, id. Zulueta 6, Crup. 
Distrito Sur. — Quintín Gil, 70 años. 
Habana, Revillagigegdo 117, Ateroma; 
Carmen Migúele, 27 años, Lugo, Monte 
20, Bronco' neumonía; Armando Gonzá-
lez, 6 meses, Habana, M. de Tacón 26, 
Meningitis. 
Distrito Este. — Antonio Campo, 10 
mese?, Habana, Desamparados 44, Entero-
cepsia; Josefa Cobo, 40 años, España, H . 
Paul. Infección purulenta. 
Distrito Oeste. — María Careptillo, 17 
año^. Habana, Zanja 14 2, Fiebre tifoidea; 
Antonio Equino, 54 años, id. San Rafael 
166, Oclusión Intestinal; Manuel Dirina, 
37 años. Habana, Zequoira 33, Cirrosis 
hepática; José Martín, 9 meses, id. E s -
pada 10, Atropsla; Carmen Eaireto, 66 
años. Matanzas, L a Misericordia, Reuma-
tismo; María Figueras, 2 meses, habana, 
Omoa 25, Debilidad congénlta. 
RESUMEN 
Nacimientos 40 
Defunciones. . . . . . . . . . . 13 
Matrimonio 1 
OBRAS PUBLICAS.—Jefatura del servi-
cio do Faros, Boyas y Valizas. — Arsenal.— 
Habana 13 de Junio de 1907. — Hasta las 
dos de la tarde del día 28 de Junio de 
1907 se recibirán en esta Oficina proposicio-
nes en pliegos cerrados para las obras de 
establecimientos de una luz para el puerto 
de Samá en la Provincia Oriental y entonces 
ser&n abiertas y leídas públicamente. Se 
facilitarán & los que lo soliciten informes é 
impresos. — E . J. Balbín. Ingeniero Jefe. 
C. 1295 alt. 6-13 
Dopóaltos y Cutusa conleatea -Depft< 
«Itos u« vaioren, uaci^udose uar̂ o del Co* 
ero y Rem.Bloa d« uiviueaaus e lOK.'eML— 
Préstamos y Pignoración ae vaiuas > tru« 
tos.—Uumpra y venta a« valores publicui i 
isoustriaiea.—Compra > vunta <U ietraa it 
cambioa-Conro ua letras, cupoaec, etc., por 
cjonia agea*.—<ju°os «.¿ore ms pruMíjíiuO 
piazas v (.amuiéu n^ore los pueblos ae Ki* 
ptrúu. Islas .balo».íes ŷ  Canarias.—•tt-ev* 
SECRETARIA de OBRAS PUBLICAS — 
JEFATURA DB CONSTRCCCIONES CIVI-
L E S . — Habana 13 de Junio de 1907. — 
Hasta las dos de la tarde del día 22 de 
Junio de 1907, se recibirán en esta Oficina 
proposiciones en pliegos oen-ados para la 
compra al Estado, de materiales proceden-
tes de demoliciones en la Cárcel de Guana-
bacoa, y entonces scr.ln abiertas y leídas 
públicamente.—Se facilitarán á, los que lo 
soliciten informes é impresos. —Simón Men 
doza, Ingeniero Jefe, P. S. 
C. 1298 alt. 6-13 
por Cübies y curtau d* Crédito. 
C 767 156-1A 
J . B A L C E L L S í m t 
ifc. eu J. 
Hacen pagos por el o*ble y «irán ieir»< 
fc con^ y iaiga vista sobro New-lori. 
Lunares, París y sobre touas las C&PHAÍM 
y pueblos de Empana * isias Baieaf** / 
Cananas. 
Agentes de la Compañía de Seíuro» ws* 
tr * .¿;.-CCÚIOS. 
: E 
L I N E A C A M B E N S E 
E l nuevo y espléndido vapor correo inglés 
construido expresamente pai s viajar por los 
trópicos, con todos ios adelantos mouernoa. 
Saldrá de esta puerto üirectu para 
con billete de pasaje directo hasta las ciuda-
des de 
M E X I C O y T A M P 1 C O 
sobre el dia 1S de Junio. 
Precios de pasaje reducido?. 
Para informes, dirisirso ¿ su consignatario 
D A N I E Í J l i Á C O X 
S a u l^imcio 50 , altos. 
c 1302 m'4-14 tl-17 
banquwoa-—ALeicaaerei ^2. 
Caaa üritfiiuumeiHie eataoieciaa tíd 1̂ " 
Ulrun letras 4 la i-ista so bis todo»1* 
Ba&CC* Nacionales de lo« Estados l»*? 
y dan especial ateaolOa. 
T i í A N í f ü l i J S r f Ü i á á m £L CABU 
C <66 J — — -
J . A . B A N Ü £ S í C 9 J Í P . 
tíaco ra«os por el caolo. i" l í l t f 5?''wii» ¿ira ictras a corla y / 1 ^ri¿cipiu*¡» pías»* ae j»»1» ur cuito soure 
UM 
a » 
tuco, uxiina, ja;tuu, j/muuiv — H l ¡ 
uc» y pueblos <i# î «tpana( is»»» " 
Cananas 6 Itaiia. 1 i 
ü .aa pn^ i aae. í  " * ^ 
9 ae x-rancia, iiigiatei ia, .Uoiaaji". Uuírie 
iraaoH ümaos, aiejico, ^'ü*111,.*,'etíli-
. Clii . j :)C , yi»oi;ro toans 
m m m m 
CO.VTADtR!A 
Hasta las 9 a. ir. del día 25 del actual, 
se admitirán en esta Contaduría proposi-
ciones en pliegos cerrados para^el euminia-
tro de alcohol desnaturalizado de 41 grados 
Cartler á esta Estación, durante el próximo 
año económico de 1907 & 190S. 
Los pliegos de condiciones y modelos de 
proposición, se facilitarán á quienes los so-
liciten en esta ollcina, todos ios'días hábi-
les de 8 a. m. á 5 p. ni. 
Santiago de las Vegas, Junio 10 de 1907. 
Goiualo A. García 
Contador 
C. 1296 3-13 
O F I C I A L 
C o n t a d u r í a Munic ipal k la B a b a n a 
O r d é n n c i ó n de P a y o s 
E n la necesidad de liquidar y cerrar 
las cuentas del ejercicio quo termina en 
30 del actual se hace saber á los acreedo-
res de este Municipio que antes de la ex-
presada fecha deben presentar sus cuen-
tas en esta Contaduría. 
Habana Junio 10 de 1907. 
EJl Contador Municipal 
K. Alachado. 
c, 6-IÍJ 
[ s í » m m m 
COATAUUKIA 
Hasta las 9 a. m. del día 23 del actual, 
se admitirán en esta Contaduría piuposl-
ciones en pliegos cerradas para ol suminis-
tro de forraje á esta Estación, durante el 
próximo aí\o económico de 1907 á lüOS. 
Los pliegos de condiciones y inodolos do 
proposición, se facilitarán á quienes los so-
liciten en esta oficina, todos los días hábi-
les de 8 a. m. á 5 p. m. 
Santiago do las Vegas, Junio 10 de 1907. 
Gonzalo A. Garría 
Contador 
C. 1297 3-13 
. O E L A T S Y Como-
Aa&t ¿ . í tunur , i u3 , c sq*>** 
H s c e i i j^aKo» por el oaíJla. íi»cj1^0 
O t f l » * de crodiLo y í i w a u»r 
ü corta f tarira vwua. 
soore.uovu l orle ^ ^ ^ ^ ^ O . ^ 
y o » * J g S 
Ver»* 
b re :.uov  icrK. ^uev»llir;,o'iii»50-J'0*'
o. a-, ja....*- ouu Ju*n.a* i " ¿»yowu 
Urea, Paria. ^ .̂Vr^V jéi!^*'Tai, 
burgo. Roma, .Nápoles, ^ ^ ' ¡ ¿ i n t Qu%. 
eeiia. HL ¡o, Leila, Nante». ^r^aci*. / ¡S 
Dicppc, To.iíouse ^brs W*^ 
oapltaiea y provincias a» 
t a p a r í a é Adia> Caui*ri^6 l4P 
C.410 
. T v r U 
Hacen pagos por el cable, r ^ 
de crédito. T «««ires. ^Tr^nV 
Giran letras sobre Londre.. ^ 0 
New Orlean», Milán, Turm, ^- .l0 QV 
Florencia. NApoles, ^ ' " t ^ i U ^ •/ . 
lar, liremen, Haroburgo. Pa" •j.yon, * ¿. 
tts. burdeos, Marsella, ^ rto Klc<'' 
Veracruz, ban Juan oe x-u^ 
sobro todas laa capitales - j . ^ n >' 
Palma dé Mi .:orca, ibisa, 
Cruz de Tftnwlte. - r ^ L & 
sobre Matanzas, C ^ S ™ % tir<*d%**á 
Clara, caioarién. ^ f u J b p í r » 1 ^ . ^ ! ^ 
dad, Cicniu^gos, **n?l\i? í A ^ 1 * ^ * * 
de Cuoa, Ciego üe £¿¡£-0 yrínM** 
nar del HIo, cibara. Puerto 
vitas. 
G R E M I O D E T I E N D A S 
D E P E L E T E R I A 
En cumplimiento de lo que dispone el ar-
tículo i;9 del Kegiamento de Subsidio indus-
tria, vísente, sa citu. á todos los señores in-
dustrialus que componen el mismo para la 
Junta oue tendrá lugar en los Salono d 
la Sociedad Centro de Dependientes calle 
Marti (Prado) 57 el día IB de los corrien-
tes á las dos de la tarde, en la que se dará 
cuenta del reparto do cuotas para el pago 
de la contribución pura el próximo ejerci-
cio de 1907 á 1S03 y celebrar Juicio de agra-
vios. 
Habana 13 do Junio de 1907. 




í^nori^. tes de iv5 E8l>^u* ¿os I0, 
y íüuropa. asi como DUorvl'í'.-.jr»* ,r L"A de i¿.4paiia y cupuai .^v ,^ s«o(0ci^(tt * 
I Hollín eta Co.. ae N"-*'WV-S £ * 
; cenoa para ia compra y ^ ^ 
• uccions» cctlzaDies ca ^ * lCci*" ^ 
I lUA, ouia» ck-l.iatio"*;' 
I yi»- i\.af:a,ittcnt9. 
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D I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n dfi la m a ñ a n a . — J u n i o 15 de 1907. 
[ a p r d É c c i ó o d e a z ú c a r 
Sesenta y tres f á b r i c a s de azúcar 
de remolacha lian estado en actividad 
la ú l t ima c a m p a ñ a azucarera de 
los Estados Unidos; diez m á s que en 
la campaña anterior inmediata. E s 
un progresa sensible del que nos con-
viene tomar nota. 
por otra parte, hasta ahora y desde 
hace mucho tiempo, eran trece los E s -
tados de la U n i ó n en los que se cose-
chaba remolacha; á esos trece han ve-
nido á unirse en la reciente y fenecida 
zafra otros tres m á s : Arizona, K a n -
gas y Montana, lo que aumenta el n ú -
mero total á diez y seis. T a m b i é n es-
te dato merece que lo tomemos en 
cuenta, y es para nosotros de impor-
tancia t o d a v í a m á s considerable que 
el anterior, porque representa un 
aumento de las fuerzas parlamenta-
rias hostiles ó cuando menos poco pro-
picias á aumentar la ligera ventaja 
concedida en los Estados Unidos á la 
producción azucarera cubana. E s e au-
mento se hará sentir sobre todo en la 
[Alta Cámara de l a U n i ó n , donde los 
Estados tienen un n ú m e r o igual de 
senadores. 
L a producc ión de azúcar de remo-
lacha en los Estados Unidos ha sido 
en 1906-1907 de 433,010 toneladas, 
Contra 283,717 en la zafra inmediata-
mente anterior; hay, pues, un nuevo 
excedente, que se eleva á 149,293 to-
neladas, ó soa á un 52'5 por ciento. 
Innecesario es añadir que el aumento 
ide producc ión industrial responde á 
Otro de producc ión agr íco la , pero el 
primero es superior al segundo, y la 
diferencia en favor de aquél se debe 
' i mayor rendimiento de cultivo to-
mando pnr unidad de medida el acre. 
E n cambio el rendimiento industrial 
Bigue estacionario en los Estados U n i -
dos, y hasta acusa ahora un ligero des-
censo con re lac ión á la c a m p a ñ a de 
1905-1906; y el mismo aumento de ren-
dimiento agr íco la c o n t i n ú a siendo ba-
jo con re lac ión á los resultados que 
se obtienen en E u r o p a . Verdad es que 
esa desventaja y la del costo de fa-
br icac ión , que es t a m b i é n muy eleva-
do con re lac ión al de Europa , se com-
pensan abundantemente con el dere-
cho arancelario protector, que ascien-
de para el azúcar cristalizado á $4.45 
por 100 kilogramos. Por otra parte, 
el promedio de capacidad productora 
de las fábr icas americanas de azúcar 
de remolacha aumenta de año en a ñ o : 
en el ú l t i m o l l e g ó á 59 mil toneladas 
de fruto para moler, contra 44 mil, 
35 y 34 mil toneladas en cada uno de 
los tres inmediatos. 
E l estado que sigue, formado por 
los corredores neoyorkinos Wiilet y 
Gray , demuestra gráf icamente el desa-
rrollo progresivo de la fabricación de 
azúcar de remolacha en los Estados 
Unidos. 
Fábricas Cultivo Azúcar 
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De veinte mil toneladas en 1895-1896, 
la producción se ha elevado en doce 
años á 433 mil toneladas. S in du-
da se dirá, y con razón, que sin el 
margen protector que representa el 
derecho aduanero para la produc-
ción exitranjera, y aún para la colo-
nial , aunque en menor cuant ía , es 
probable que no existiese en los E s t a -
dos Unidos m á s producción azucare-
r a que la de la Luis iana, de c a ñ a ; 
pero el hecho es que existe y prospe-
r a la de remolacha, y que no se ve 
apuntar en el horizonte sensible un 
cambio de orientación en la pol í t ica 
económica de la U n i ó n Americana. De 
iahí que nos convenga seña lar con an-
t ic ipación el peligro, que es remoto, 
gura mente, en cuanto á que los E s t a -
dos Unidos puedan, con el concurso de 
las Fi l ip inas , Puerto Rico y Hawai 
adicionado á su producción continen-
tal, prescindir del azúcar de otras pro-
cedencias; pero que es próx imo , inme-
diato, en cuanto al aumento de las 
fuerzas hostiles a l mejoramiento de jas 
relaciones comerciales entre la U n i ó n 
y Cuba. _ 
E L S R . 6 A Y T A N D E A Y A L A 
E s t a tarde e m p r e n d e r á viaje á E s -
paña , con objeto de pasar el verano al 
lado de su distinguida esposa, en San 
S e b a s t i á n , conforme lo había anuncia-
do á sus numerosos amigos al ausen-
tarse aquella hace dos meses, el Exorno. 
Sr . D . R a m ó n G a y t á n de Aya la , E n -
viado Extraordinario de E s p a ñ a en 
Cuba. 
E l s eñor G a y t á n de Aya la , que en 
todos los momentos y situaciones, aun 
en los m á s d i f í c i l e s — c o m o ocurrió al 
encargarse del Gobierno Provisional 
de la R e p ú b l i c a un representante de 
los Estados Unidos—ha marchado de 
acuerdo con los distintos gobiernos 
que en la Madre Patr ia se han sucedi-
do, de los que ha tenido y c o n t i n ú a 
teniendo la confianza, se dirige á las 
playas de San S e b a s t i á n en uso de l i -
cencia, que a p r o v e c h a r á para atender 
al restablecimiento completo de su sa-
lud, y a por fortuna bastante mejora-
da d e s p u é s de l a temporada que pasó 
en los baños de San Diego. 
Lleve viaje muy feliz el ilustre via-
jero y que á su regreso tengamos la 
sa t i s facc ión de encontrarle totalmente 
restablecido. 
E l s e ñ o r G a y t á n de A y a l a embar-
cará á las tres en punto, por el Mue-
lle de Cabal ler ía , en una de las lan-
chas del Gobierno. 
L A P R E N S A 
Suscrita por los Sres. J u a n Gualber-
to 'Gómez, Asbert, J u l i á n Betancourt, 
Castillo Duany, Campos Marquetti, J . 
M. Cortrina, González Sarraín y Agus-
t í n C r u z , representantes del S r . Zayas, 
publica E l L i b e r a l una extensa carta, 
dirigida al genetral Faustino Guerra, 
dándole cuenta del fracaso, por inacep-
table, de la proposic ión del Licenciado 
Pelayo García, consistente en someter 
á un tribunal de tres abogados l a 
legalidad de las Asambleas provincia-
les que aparecen protestadas, para es-
tablecer la unidad d'eíl partido, y de-
clairando el divorcio de los dos elemen-
tos zayistas y miguelista. 
No nos preponemos analizar las ra-
zones que se aducen para rechazar esa 
p r o p o s i c i ó n : pednan ó no ser valede-
ras, aunque no creemos que para el fa-
llo de ese tribunal, hubiese necesidad 
de averiguar no sólo la legalidad de esas 
Asambleas provinciales sino la de las 
municipales que es tán en el mismo ca-
so y odr á multitud de personas, traba-
jo que el colega supone de varios me-
ses. 
Sólo queremos fijarnos, porque des-
de luego llama la atención, en la rapi-
dez con que los represientantes del se-
ñor Zayas dan por realizado el divor-
cio y por consiguiente la div is ión del 
partido, después del examen de esa 
propos i c ión . 
Pues qute: junto á la moción del se-
ñor Pelayo García ¿no hay otra, la del 
S r . Mendiieta, que propone un tercer 
candidato y que, por cierto, al presen-
tarse f u é tomada en consideración? 
¿ P e r qué no sie discute, y por qué, si 
tampoco es aceptable, no se presentan 
otras y otras más y se discuten tam-
bién, hasta que se presente una que sa-
tisfaga á las dos partes y evite el defi-
nitivo rompimiento? 
¿Qué especie de demencia se apode-
ró de Coridón que no le deja ver n i 
a ¿ ? a ^ f c a C í C t j f u n d a d a e n 1 8 7 5 
E s u n a E x p o s i c i ó n p e r m a n e n t e d e t o d o lo m á s se lecto e n 
J o y e r í a , R e l o i e g > 
O b j e t o s d e a r t e y p e r f u m e r í a . 
S a n R a f a e l 1 3 , T e l é f o n o 1 1 1 4 . 
v 
t 
CEMENTO P0KTLAND "LEHIGÍT | 
E l mejor que se manufactura hoy, f 
E N T R E G A S P R O N T A S E N T O D A S C A N T I D A D E S . | 
Empleado exclusivamente-. Edificio Centro Dependieuteá 10.00J bles. 
Edificio Banco Nacional, 15,000 bies. 
Edificio en construcción para la Lonja de Víveres , 20,000 barriles. f 
A G E N T E S E N C U B A 
C . B . S T E V E N S & Co. T E L . 1 1 . — O F I C I O S 19 X 
23-Jn J C1212 
S5 AÑOS DE ÉXITO NO TIENE RIVAL K L 
del DR. J . GA.R&frííO. D«vnelv« *1 cahtll* blanco con 86 4 aplica-
cioa«8, «.In prejjuraccid» ni lavado finteo •» tfcaptwa. au color primiti-
vo natural, CA«TAft%3 NBOHO permanente, $ÍB qne ei ojo mAs.perfcpicaB r 
**«cobix «| artificio. Producto raofensivo de pcskl-roa resultados. P'o mancha ni ensucia. U 
6991 Venta: FarmaciM y Droguerías. DEPOSITO: AMISTAD 63. 90-6N 
C U R A E L 
R E U M A T S S f t S O , 
D O L O R EN L A S 
C O Y U N T U R A S . 
H U E S O S , E T C . 
C A T A R R O S , 
C A L V S C f S . 
E L G R A W P U R X F I C A I Í O S L DJD I * A S A N G R A . 
Ot&e&to uoa 4o umlntz sitia. fMsse t i IBrrito o» acauracs tatóncnlct 
LABtMUT&RHI m SWAIi^ (Antes en PMIarfelphlft^ 
J A M E S T . B A J L - L A I ^ B , S T . L O U I S , ?f O . , E . XJ. * • A . 
C U R A L A 
E S C R Ó F U L A , 
L L A G A S , 
Ú L C E R A S , 
E N F E R M E D A D E S 
V E N E R E A S , 
siquiera lo que hay de favorable para 
él en la iproposición García que apela 
á unas asambleas francamente zayis-
tas, las cuales, s i fueron legalmente 
fonmadas, como tales ser ían de seguro 
aceiptadas por el tribunal? 
Vese en esto deseo vehement í s imo, 
verdad-era impaciencia, por llevar la 
ruptura á los úl t imos limites, por abre-
viar trámites , sin apurar todos los me-
dias que puedan conducir á la concor-
dia, como quien tiene la plena segun-
dad de Obtener mejores resulta'dos de 
la divis ión que 'de la unión del par-
tido. 
Sean cuales fueren las razones 6 los 
espejismos de que los firmantes de esa 
carta se dejen seducir para proceder 
de esc modo, nosotros hemos de lamen-
tar que no se hayan apurado todos los 
recursos antes de llegar á tal extremo 
en presencia die nuestros tutores, úni-
cos que ¡pocMn leer satisfeohes estas 
palabras de la carta: 
" L a s i tuac ión , .por tanto, queda bien 
definida: á un lado nosotros, con nues-
tro programa, nuestra bandera, nues-
tros (procedimientos de siempre: a l 
otro lado é l "miguelismo'' también 
con sus procedimientos conocidos y no 
sabemos si con el mismo programa ó 
no. Pero &omoá y a dos fuerzas desli-
gadas que vamos á luchar por opues-
tas aspiraciones. " 
Leemos en L a Voz del F u e l l o , de 
Guantiánamo: 
" L a escuadra cuibana compuest.a de 
insectos, arácnidos y crustáceos, se ha 
reforzado con la compra de un nuevo 
barquito, el "Pantakde ," por el cual 
hemos dado 270 mi l pesos. 
E l nuevo buque que, s egún creemos, 
desplaza 150 toneladas y artillado con 
dos piececitas de arti l lería, debiera ser 
destinado para la vigilancia de nues-
tras abruptas y laberínt icas costas por 
las cuales y en grande escala, se intro-
ducen muchos contrabandos, en espe-
cial, de café del .Brasil y M é j i c o . 
''No hace mucho que, s e g ú n se n i -
i 
Compuesta de A c e i t e 
puro de hígado de baca-
lao de N o r u e g a , con 
Hipofosfitos de cal y de 
soda. E s la cura más 
rápida, más permaueut* 
y más positiva de la 
i 
E s t a en fermedad 
a t a c a c o n m á s f r e -
c u e n c i a á l a s m u j e -
r e s , deb ido á que l a 
sangre d e l a m u j e r 
c o n t i e n e m á s a g u a y 
menos bemoglobin \ 
y m e n o s s u s t a n c i a 
m i n e r a l que l a d e l 
hombre . L a E m u l -
s i ó n de S c o t t es e l 
i s a c o n s e j a m o s u s a r l a b U Z D I A M A N T E 
L O N G M A N & M A R T I N E Z 
d e 
si q u e r é i s ev i tar desgracias en el hogar. 
Este es el ún ico aceite de carbón que durante los ú l t imos 35 años no ha 
causado ninguna desgracia. 
Seguridad absoluta, libre de e x p l o s i ó n , humo y mal olor. 
De venta en todas las ferreterías. 
P a r a m á s i n f o r m e s : d i r i g i r s e á M a r t í n N . G l y n n , 
por e x c e l e n c i a ; l a pur i f ica , l a n u t r e , l a e n r i q u e c e ; res t i tuye a l 
c u e r p o las c a r n e s y l a s í u e r z a s , y d á a l r o s t r o e l co lor rosado de 
l a b u e n a s a l u d . E s e l r e c o n s t i t u y e n t e m á s poderoso y m á s e f í c á z , 
tanto p a r a l a n i ñ a qne v a & l a escue la , c o m o p a r a l a m a d r e q u e 
cría» M u y super ior á todos los v i n o s t ó n i c o s , p i ldoras y p r e p a r a * 
c lones d e h i e r r o que se r e c o m i e n d a n , los cua le s e n n e g r e c e n los 
d ientes ; e n t e r m a n e l e s t ó m a g o ; c a u s a n e s t r e ñ i m i e n t o y n o cura*» 
1% A n e m i a . 
N u e s t r a m a r c a d e f a b r i c a ^ r e p r e -
s e n t a d a p o r u n ^ h o m b r e l l e g a n d o á . 
c u e s t a s i m g r a n ' b a o a l a o . ; > s e e n e o n -
i v A r é b a ¿ k e r i d a á> l a s c u b i e r t a s d e p a -
p e l c o l o r s a l m ó n q u e e n v u e l v e n l o s 
f r a s c o s d e l a E m u l s i ó n d e S c o t t I ^ e e r í -
t i m a . E m u l s i o n e s q u e c a r e c e n d e é s t a 
m a r c a d e b e n r e c b a z a r s e c o m o p r o -
d u c t o s i n f e r i o r e s q u e n o t i e n e n m á > 8 
s e m e j a n z a c o n l a E m u l s i ó n d e S c o t t 
I l e g i t i m a q n e l a q u e feay e n t r e u n a m o n e d a 
b u e n a y o t r a f a l s a . L a d e S c o t t c u r a . L a s i m i * 
t a c i o n e s e m p e o r a n . 
T & 
Abiertos al público de 4 de la mañana -X 30 de la noche, con horas reservadas hasta 2 pesos plata al 
raes, pudiendo bañarse hasta 20 personas: los mejores de todos, situados en la calle Paseo, Vedado. 
Zapatos de cuantas clases y formas existen: Baú-
les, malotas. paraguas, capas de apua. hamacas, 
ropa en general, locería y lerretería, juguetería, 
carros de mano, velocípedos, falsas colleras, 
bota» y zapatos de goma, zuecos varios, alfom-
bras, polainas, montaras desde 5 pesos en ade-
l 1 a . f O 1 r 2 3 a . e s c L & l o s H O a ^ o s o a a l a . o a l i e » J E * & . & G O 9 V e d L a c S o , y © x x G - a l i a i x O y - A - a a i m i a s -
lante, peces vivos, grasas para arreos y zapa-
tos, gamuzas y rasquetas, látigos, escobas, este-
ras, nules, cinturones, limpia pies, etc., etc. 
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U B R A S I L E Ñ A 
VEESION CA.SfELLA.NA 
EJÍRIQUE P A S T O R Y B E D O Y A 
Garni0Vela- P'^Ucada por la casa editorial 
hermanos. Parlts, se encuentra 
Ie venta en la librería de Wllson's 
0Mspo núm. 52. — Habana. 
UCNTIKüA) 
eo i 0\ a%0 mejor. Ju l ia , dijo la 
ine y decid al .señor conde que 
l ^ j j ^ ^ r d e r a p é muy dichosa al reci-
fiT""' ^ tan débil y pál ida, seño-
~~-Hac.ecj lo que os digo, hija mía. 
la OPK ellíl salió dcl sal011 meneando 
^ d e l a:'en tant0 que la condesa * -
el m^-0^11 cle la roes» un cordial que 
das v T mandara tomar á cuchara-
S U . S ' I ; K , I;aníl0 el frasco- lo l levó á 
Co bK* y bebió tres sorbos. 
Metería ? Seeniáíi un espejo de mar-
alisA "i U1í PeiU€cito de concha y 
^ m a L t . P i l 0 ' a ^ l á n ' d G S e después 
P ^ N ^ ' r 1 1 ^ ^ P ^ e s d e l 
E l conde de Sergy entró, dejando so-
bre una silla su sombrero y su sobre-
todo. A l acercarse á su esposa lo hizo 
con aire desembarazado y con un ade-
mán sumamente correcto le cogió una 
mano, que besó. 
—'¿Y bien, mi querida Juana, es cier-
to lo que me han diaho? ¿Que hoy os 
encontráis un poco peor? No quise sa-
lir s in venir personalmente á enterar-
me de vuestro estado. 
—Sois muy bueno para mí, amigo 
mío, contestó con dulzura la condesa; 
no me encuentro peor. 
E l conde se sentó al lado del s i l lón 
de su esposa. 
E l señor de Sergy era uno de los 
hombres miá.s apuestos de su genera-
ción. Alto, bien formado, de pecho 
muy desarrollado, altiva cabeza, mano 
y pie sumamente pequeños', tenía un 
aspecto muy distinguido, que solía ha-
cer sensaoión cuando asistía á las reu-
niones ínt imas de Napoleón I I I . en la 
que se encontraban todos los aspectos 
pasibles, pero muy raramente ese. 
E n sii frente, despoblada de pelo 
por la edad, brillaban el orgullo y la 
seguridad de s í mismo, y su boca de 
labios sensuales y hermosa dentadura 
entreabríase habitualmente con sarcás-
tica expres ión, y la que tenían habi-
tualmente sus-ojos era la de la dure-
za, templada algo por la costumbre de 
v iv ir en sociedad. E n algunos momen-
tos la mdrada volvíase acariciadora, 
pero jamás dulce ó bondadosa. 
E n un principio esta fué la mirada 
que dir igió á su esposa, á la que se dis-
ponía á hablar obedeciendo á las órde-
nes de Balda, sin comprenderlas, pero 
tratando con sus modales y palabras 
de no hacer más penosa la visita. 
De este modo, al enterarse del esta-
do de su salud, no quiso oír ninguna 
respuesta desconsoladora, no admitien-
do más que una indisposición algo más 
prolongada y protestando contra toda 
especie de inquietud ó duda acerca do 
un próx-imo e inmediato restablecimiien-
to, poique el conde de Sergy. en cuan-
to se relacionaba con las enfermedades 
ó sufrimdentos de las demás, era el op-
timismo personificado, absoluto y obs-
tinado. 
Pronto, sin embargo, se acabaron las 
preguntas acerca de la salud entre ma-
rido y mujer, que, viviendo bajo el 
miismo techo, apenas se ve ían, y duran-
te un rato reinó el silencio en el sa lón . 
E r a evidente, que la condesa espera-
ba que le hablasen de su hijo, pues es-
ta debía ser la única razón que tuvo su 
marido para i r á verla; el conde, á su 
vez, lo comprendió así, y hubiera que-
rido evitar esta escabrosa conversa-
ción. ¿Lo conseguir ía? 
Balda supo lo que hacía al colocar 
frente á. frente aquella nodie á los es-
posos. L a carta de -Luciano reoibida 
por la mañana, la llegada próx ima del 
hijo desterrado, ese interés presente y 
apremiante y una pas ión común y á 
la par diferente debían á la fuerza 
imponerse al padre y á la madre al 
hallarse cara á cara; ¿se pueden tro-
pezar impimemcnte dos nubes carga-
das de electricidad? 
E l conde, temiéndose á sí mismo, 
trató empero de evitar, ó al menos de 
aplazar el choque, y haciendo un mo-
vimiento para levantarse, dijo: 
^—Temo mudho que esta noohe es-
té is fa t igada . . . 
— l O h ! Sdenmpre lo estoy. . . res-
pondió la condesa. 
Y al ver que su marido vacilaba, 
a ñ a d i ó : 
— ¿ N o tendría i s sin duda que ha-
blarme de algo más que de mí? 
— Y nada, sin embargo, me es más 
agradable, respondió maquinalmente 
el conde. 
Y , visiblemente turbado, se detuvo. 
L a condesa, pobre y generosa criatura, 
quiso ^acudir en su auxilio. 
—Veamos, dijo. ¿No habéis recibido 
esta mañana una carta? ¿Una carta de 
Luciano parecida á la mía ? 
— S í , por cierto, recibí una carta de 
Luciano, pero dudo muclho que sea pa-
recida a la vuestra, ¡ 
Impres ionó mucho á la condesa el 
entrece jo .contra ído y sordo acento del 
conde al decir esto, experimentando 
como un presentimiento funesto y arre-
p int i éndose mucho de haber hablado; 
pero era tarde. 
Hizo un esfuerzo, y echando mano 
de toda su fuerza moral en defecto de 
la f ísica, replicó después de pasar un 
instante en silencio: 
—Conozco á mi hijo y. sin leer la 
carta que os ha escrito, estoy segura de 
que no puede menos de ser respetuosa 
para su padre. 
— E l respeto está en las palabras, 
respondió el conde meneando la cabe-
za, pero no en la acción. 
¿ E n qué acción? 
— Y a lo sabéis , en esa carta me dice 
Luoiano que está en camino para re-
gresar; ¿se ha dignado acaso consul-
tarme antes de tomar esa determina-
ción brusca que nada jv s i í f i c a f 
E l conde recalcó el acento en las ú l -
timas palabras. 
—Sabe que su madre está enfenna 
y . . . 
— ¿ Y que es desgraciada*no es eso? 
elijo el conde con amarga, sonrisa. ¡ Y 
vuelve para consolarla! 
—No debéis quejaros del cariño de 
un hijo hacia su madre, contestó con 
numnlde acento la enferma. 
- i N o , en verdad, siempre y cuando 
ese cariño á la madre no sea la rebe-
l ión contra el padre. 
— ¡ O h ! ¡ E s o no puede ser! exc lamó 
la condesa. 
Y añadió con timidez: 
— ¡ J a m á s ha sido! 
— ¡ R e b e l d e á mi persona, eso hubie-
ra sido muy fuerte! Pero ¿ha sido 
siempre Luciano sumiso y dócil á mi 
autoridad, á mis deseos ? 
L a condesa, pensativa, inclinó la ca-
beza, y en voz baja como hablándose 
á s í misma: 
— ¡ A y ! m u r m u r ó ; pude ocultar la 
verdad á Lucía , pobre niña ignorante 
é inocente, pero Luciano es un hom-
b r e . . . 
E l conde se levantó con- violencia. 
— ¡ Y por mi parte no toleraré nun-
ca que un joven, un hijo mío, se atre-
va a censurar mis actos y juzgar mi 
conducta! 
L a señora de Sergy se l levó la mano 
al corazón con desesperado y convulsi-
vo ademán. 
— ¡ P o r piedad, Jacobo, no me maté i s 
antes de su regreso! 
E l conde se detuvo y la miró. E n 
sus ojos á la ira sucedió la piedad, y 
conteniéndose, con w z más tranquila, 
aunque temblorosa aún á impulsos d-e 
la cólera, respondió acercándose á su 
esposa: 
( C o n t i n u a r á ^ 
t ) IARIO D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — J u n i o 15 de 1907, 
moró por ésta, se hizo un alijo de esa 
dase en " P u n t a de Cale ta ," sospe-
chándose que ese café haya ido á cuba-
nizarse, allá por las playas baracoanas. 
" Y como que esos contrabandos no 
sólo merman las entradás del E r a r i o si-
no que perjudican á nuestros cafetale-
ros y comerciantes que no participan 
de esas contravenoiones á la Ley, se ha-
c/e preciso que el Grobderno disponga lo 
que ya dejamos expuesto, procurando 
poner, aderr.és, delegados de Aduanas 
de reconocida probidad en los puntos 
sospechosos, y no's^lo con sueldos re-
munera ti ves sino dándoles como pre-
mio la mitad de los contrabandos que 
por sus gestiones caigan en poder de 
las auí! ;r idades . 
" A g.randts males, grandes reme-
dios ; y el modo de acabar con esos ras-
iacueros es premiando con esplendidez 
á 1-cs que los entreguen. 
" ¡ A h ! y que á la Aduana ds ésta 
se la dote con una lancha y sus nece-
sarios para no tener que hacer como 
en el caso de " P u n t a de C a l e t a " que 
para verificar una exploraciión hubo 
que pedir prestada la lancha de un 
particular, el carbón á otro y no sabe-
mos que más á otro. 
" Y eso. á la verdad, es una vergüen-
za 6 desvergüenza, como ustedes quie-
r a n . " 
Que en nuestras costas se hace con-
trabando, ya lo sabíamos por la pren-
sa p u e r t o r r i q u e ñ a . 
L o que no quis iéramos saber es que 
ese contrabando llegase á hacerse con 
la tolerancia de las autoridades. 
Y para evitarlo bueno es que se den 
por adrvertidas las autoridades y no 
ee ecíhen en olvido las prudentes aihver--
tenidas del colega. 
Pero si la hay ya se encargará de 
demoetraxk el ^inigo S r . Jerez V a -
rona. 
E n E l L i b e r a l , por la m a ñ a n a , y en 
L a Lucha , por la tarde, nos hemos en-
terado ayer de que se encuentra gra-
vemente enfermo el ilustre general Ma-
só, quien, en el momento de entrar en 
pretnai este ú l t i m o colega, se hallaba 
agonizando. 
L a noticia ha causado en todas par-
tes profunda sensación, tanto entre los 
eieraentos cubanos como entre los espa-
ñoles , que han tenido siempre del glo-
rioso caudOlo revolucionario la más al-
ta idea, y por cuya caballerosidad en 
la guerra y fuera de ella ha sentido y 
siente profundas s impat ías . 
Hacemos votos por el restablecimien-
to del querido enfermo, cuya desapari-
c ión sería una inmensa desgracia para 
Cuba. 
S e g ú n E l Comercio de Cienfuegos, 
Monseñor Aversa, Delegado Apostó l i -
co, no pudo usar en la consagración del 
señor Obispo de P i n a r del Río todas 
las prendas que señala el ritual, por-
que en su viaje á la Per la del S u r le 
hurtaron la maleta. 
Algunos comienzos de siglo se distin-
guen por la exaltación del esp ír i tu re-
ligioso . 
E l sigilo X I X se caracterizó por la 
apar ic ión en F r a n c i a de los " M á r t i -
r e s " y del "Oenio del Cr i s t i an i smo ." 
E l X X se caracteriza en Cuba por la 
desaparic ión de amitos, estolas, cruce-
tas y otros objetos sagrados. 
Puede, sin embargo, que haya algu-
na diferencia entre el fervor del gran 
escritor francés y nuestros "coleccio-
n i s t a s . " . i 
L a A s o c i a c i ó n j e l a P r e n s a 
Anteanoche celebró ses ión ordinaria 
la J u n t a Directiva de la Asoc iac ión de 
la Prensa dte Cuíba, habiémdose ira ta do 
por la numerosa concurrencia que asis-
tió a l acto de diversos é importantes 
asuntos. • 
E n t r e otros acuerdos, se adoptó por 
unanknidad el sigutiente: 
" L a Directiva de la Asociac ión de la 
Prensa, conocido el caso que ba some-
tido por escrito á su del iberación el 
miembro de la misma, señor HaLsoy B . 
Leavitt , diirector de The Havama Post, 
acuerda expresar al mismo en un men-
saje cordial, la adhesión de nuestra so-
ciedad á la distiniguida personalidad 
per iodís t ica ddl compañero, con motivo 
de la enojosa s i tuac ión en que se en-
cuentra, preciisamente por haber reali-
zado actos, en el ejercicio de su honro-
so ministerio periodísti'^o, que han pro-
ducido su procesamiento. 
"Asimismo se acordó ofrecerle Jos 
servicios técnicos de los asociados que 
ejercen la profes ión de abogados, y que 
una comis ión formada por los señares 
Presidente, Aenlle, L a m y y G i l del 
Real , se acerque al señor Leavitt para 
darle cuenta de los acuerdos anterior-
mente citados y ofrecei'Ie la práct ica 
de cuantas otras gestiones estime é l 
conveniente para el mejor éxi to de la 
contienda judic ia l en que se encuentra 
e m p e ñ a d o . ' ' 
Es te acuerdo, s e g ú n se desprende de 
su contexto, no tuene, n i podía tener, 
el alcance que el H a m n a Post le ha da-
do al ccnjentarlo, de apoyo á la.campa-
ña personal de aquel per iód i co contra 
el Cónsul de los Estados Unidos en 
Cuba, ni de protesta ó siquiera de cen-
sura contra este funcionario. 
E i s eñor Leavitt bajo su responsa-
bilidad ha dirigido ataques—que, entre 
paréntes i s , son absolutamente injusti-
ficados—á Mr. Steinhart; ataques que 
éste , e s t i m á n d o l o s punibles y merece-
dores de castigo, ha denunciado á los 
tribunales de justicia, en uso de su 
derecho y t a m b i é n bajo su responsa-
bilidad. 
E s este un asunto que no puede pre-
juzgar ni ha prejuzgado, en que no 
puede inmiscuirse ni se ha inmiscuido, 
la A s o c i a c i ó n de la Prensa. 
Pero és ta d e b í a auxilio á un socio 
que lo solicitaba, dada su s i t u a c i ó n 
de procesado, para su defensa ante los 
Tribunales y para que se gestionase 
la sus t i tuc ión de la fianza pecuniaria 
que se le ha exigido por otra de ca-
r á c t e r personal; y de ahí el acuer-
do, que expresa s i m p a t í a á la persona, 
—lo que es natural por tratarse de un 
c o m p a ñ e r o — q u e es delicado—lo que 
t a m b i é n encontramos perfectamente 
natural , dado el trance en que se en-
cuentra Mr. L e a v i t — y que ofrece el 
auxilio, que se so l ic i tó por escrito; pe-
ro que no prejuzga el fondo de la 
cues t ión , í n t e g r a m e n t e sometida á los 
tribunales, ni envuelve adhes ión ó cen-
sura á la c a m p a ñ a contra Mr. Stein-
hart y á la querella criminal presen-
tada por el Cónsul de los Estados 
Unidos contra el Director de aquel co-
lega. 
Es te es el sentido que tiene á nues-
tro juicio, que no puede por menos de 
tener, el acuerdo de la A s o c i a c i ó n de 
la Prensa relativo á Mr. L e a v i t ; y 
que no hubiera provocado en nuestro 
á n i m o el deseo de explicaciones ni de 
comentarios si e x p l i c á n d o l o y comen-
tándo lo , el " H a v a n a P o s t " no le hu-
biera atribuido una significaci^W y un 
alcance de que carece en absoluto. 
L a C á m a r a d e C o m e r c i o 
U n a Comisión de la Cámara de Co-
mercio presidida por el señor Galbán, 
v is i tó ayer tarde al" Gobernador Pro-
visional, interesando la resolución de 
un expediente incoado con motivo de 
la instancia que aquel organismo le 
presentó hace días, á fin de que sea 
derogada la circular n ú m e r o 14 de 
la Secretaría de Hacienda y reformado 
el ar t ícu lo 64 de las Ordenanzas Sa-
nitairias. 
E l Gobernador tomó cumplida no-
ta de las observaciones que le hizo la 
Comisión, prometiendo que ser ía re-
suelto el mencionado expediente con 
lia mayor premura posible. 
L a C o m i s i ó n C o n s u l t i v a 
A las cuatro p. m. se dec laró abier-
ta la ses ión de ayer. F u é l e ída el ac-
ta de la ú l t ima ses ión , siendo aproba-
da. 
C o n t i n u ó la d i scus ión del Proyecto 
de L e y de Contabilidad Municipal , 
siendo aprobados los siguientes ar-
t í cu los : 
A r t í c u l o 52. L a s fianzas que con-
forme á los ar t í cu los 145 y 310 de la 
L e y Municipal e s tán obligados á pres-
tar los Tesoreros, empleados, conce-
sionarios ó contratistas, se constitui-
rán en efectivo, ó por medio de Com-
pañ ías de afianzamiento legalmente 
establecidas, ó en Tí tu lo de las Deu-
das del Estado, ó de las Hipotecarias 
del Ayuntamiento respectivo, ó en pri -
meras hipotecas sobre fincas urbanas 
y rús t i cas , siempre que el valor en 
venta amirallado, de és tas , represen-
te, por lo menos, un cuarenta por cien-
to m á s del importo de la fianza co-
rrespondiente. 
Cuando se constituya en efectivo la 
fianza, se depos i tará en la administra-
c ión do Rentas é Impuestos de l a Zo-
na F i s c a l respectiva, quedando á dis-
pos i c ión del Ayuntamiento á cuyo 
nombre se e x p e d i r á la carta de pago. 
L a s fianzas -no se d e v o l v e r á n á los 
cuentadantes hasta que no hayan si-
do aprobadas definitivamente sus 
cuentas. 
L a s fianzas hipotecarias no se en-
t e n d e r á n constituidas hasta quedar 
inscriptas en el Registro de la Propie-
dad y entregado el testimonio de es-
cri tura al Alcalde para que ordene su 
ingreso en la C a j a . 
A r t í c u l o 53. E n las p ó l i z a s y 
otros documentos de c o n s t i t u c i ó n de 
fianzas, de los Tesoreros, se h a r á cons-
tar que responde la g a r a n t í a presta-
da no solo á las funciones propias de 
dicho cargo, sino t a m b i é n á las que 
incumben al Tesorero como Recauda-
dor de los fondos Municipales, y de 
los de las Corporaciones ú otros Cen-
tros que le fueren encomendadas al 
Municipio. 
A r t í c u l o 54.—Guando al practicarse 
un arqueo apareciese menor existen-
cia que la que arrojen los libros, se 
procederá , sin in terrupc ión , al recuen-
to del dinero y valores, y al examen 
minucioso de todos los datos ofreci-
dos por los libros. 
S i practicadas estas operaciones se 
comprobare la falta de dinero ó de 
valores, el Alcalde lo h a r á constar en 
acta y con ella, sin perjuicio de exi-
j i r al Tesorero el reintegro del descu-
bierto, dará cuenta inmediata al Juez 
re&pectivo. 
A r t í c u l o 55.-*-En l a C a j a Munic ipal 
no deben existir bajo pretexto algu-
no, otros fondos ó valores que los per-
tenecientes al Municipio, ó á recaiida-
ciones que le e s tén encomendadas por 
leyen especiales, ó á d e p ó s i t o s de 
cualquiera clase. 
S i al practicar un arqueo se encon-
trase alguna cantidad cuya existen-
cia resultare improcedente, se ingre-
sará inmediatamente á depós i to y se 
in ic iará expediente para investigar su 
procedencia, sin que pueda darse apli-
cac ión á dicha cantidad mientras no 
se resuelva sobre ello por el Ayunta-
miento. 
A r t í c u l o 56.—Los empleados de Te-
sorer ía y R e c a u d a c i ó n , serán nombra-
dos de acuerdo con lo que respecto á 
ellos disponga la L e y de Empleados. 
A r t í c u l o 5 7 . — E l Tesorero f o r m a r á 
mensualmente un estado del Movi-
miento de fondos. E n dicho estado 
serán comprendidos los ingresos de 
todas clases y los pagos realizados 
por cualquier concepto. 
A l terminar cada ejercicio presen-
t a r á un balance de la cuenta de recau-
d a c i ó n por Capí tu los y A r t í c u l o s de 
las cantidades presupuestadas, con ex-
pres ión de cargos, r e c a u d a c i ó n reali-
zada, altas, bajas, fallidos y pendien-
tes de cobro. De las resultas á cobrar 
se c o n s i g n a r á n t a m b i é n los datos co-
rrespondientes. 
A r t í c u l o 58 .—Al cesar un Tesorero, 
hará la entrega en debida forma, le-
v a n t á n d o s e acta al efecto en que se 
c o n s i g n a r á n todos los vahíres de enr-
go de la Tesorer ía y R e c a u d a c i ó n . Se 
p r a c t i c a r á la l iqu idac ión de sus cuen-
tas, y se harán al Tesorero entrante 
los correspondientes cargos. 
L o s saldos pendientes del Tesorero 
saliente han de ser iguales al cargo' 
del entrante, á no ser que exista dife-
rencia contra aquel, en cuyo ca-
so se procederá á exigir su reintegro 
inmediato, in i c iándose expediente de 
alcance. 
Mientras no cese el Tesorero, será 
responsable de todas las operaciones 
de Tesorer ía . 
A r t í c u l o 58 1|2.—Los ingresos por 
d e p ó s i t o s y fianzas, se rea l i zarán con 
las mismas formalidades establecidas 
para los d e m á s , produciendo los co-
rrespondientes asientos en los libros 
de Tesorer ía y Contadur ía . Se conser-
v a r á n los d e p ó s i t o s en la C a j a Muni-
cipal, s e p a r á n d o l o s en paquetes en cu-
y a cubierta se e x p r e s a r á la cantidad, 
fecha y motivo del ingreso y nombre 
del depositante. E n n i n g ú n caso po-
drá disponerse de un d e p ó s i t o . 
L a d e v o l u c i ó n de depos^os ó fian-
zas constituidos en la5; C a j a s del 
Ayuntamiento, se hará medÍQ9^6 ór-
denes de pago, con los requisitos que 
expresa el a r t í c u l o . . . justificada con 
los documentos que acrediten la legi-
t imidad del pago, u n i é n d o s e t a m b i é n 
á dicha orden el resguardo de ingre-
so, y d a t á n d o s e el importe en cuenta. 
L a . d e v o l u c i ó n se e f e c t u a r á á la 
persona que rea l i zó el ingreso ó á 
quien sus derechos represente, previa 
jus t i f i cac ión de su personalidad y la 
entrega del resguardo de ingreso ex-
pedido a l constituirse el D e p ó s i t o . 
Si el D e p ó s i t o fuere constituido 
por mandamiento de Autoridad Jud i -
cial ó Administrativa, no p o d r á rea-
lizarse, su d e v o l u c i ó n sin orden de la 
Autoridad que hubiere dispuesto el 
ingreso. D icha orden d e b e r á unirse 
en copia certificada al libramiento. 
c o n s e r v á n d o s e el original P 
rería . n la t 
(De este art ículo queda,, 
aprobar tres párrafos más n, Por 
ron á la Subcomis ión resn'pi pa8a-
E l art ículo 59 ,fué s u m S I * 8 - ) 
d irá los talonarios de recibo- *-' P*" 
L a Coutadurí 
)s  recibos v i 
tregara al Tesorero. E n n i n * ' 1 1 ' 
el Tesorero separará de diohosTi^0 
n i n g ú n r e c i b o , - á no ser oarV ^ 
garlo al interesado previo su entre-
por causa de baja ó declarafüag0'6 
fallido, justificada en í írn ia a de 
Cuando se encomiende á W ti , 
,des de Barrio el cobro de las a1' 
buciones en el mismo, dichos r <,níri" 
se e x p e d i r á n separadamente en t i 5 
nos por conceptos y por barriní 
i " M IttJ 
presos en bltnoo de los recibos d a ^ 
de baja sean inutilizados en u T T * 
: n , 11 talo. 
Se cuidará Mpecialmiente qu« \ ^ 
eeibos di 
narios q-ue obren en poder de l a ^ i S 
duría, conservánaose la matriz 
pectiva en la que se notará la -Jü? 
de la baja. a ^ 
A r t í c u l o 61 .—En los recibos de en* 
tnbucum impuestos y arbitrios se Z ' 
signara el concepto de la tributacS" 
la cuota correspondiente al poríori 
porque se cobra, y, si fueren de con 
t n b u c i ó n territorial, se expresará 3 
m á s en ellos la renta imponible de 3 
finca urbana ó rúst ica de que se tr* 
te. a" 
Se e s t a m p a r á el sello de la Alcaldi 
en la u n i ó n de cada recibo con su n / 
triz Serán numerados correlativa," 
mente los recibos de conformidad con 
las listas cobratorias, y en los de cuo, 
ta fija se cons ignará , impreso su valor 
Los recibos serán firmados por P¡ 
Alcalde y el Contador, al formularse 
los cargos , y por el Tesorero ó Re, 
caudador delegado en el acto de hâ  
cerlos efectivos, estampándose en 
ellos, además , el sello de Tesorería í 
el de la A l c a l d í a del Barrio que los 
cobre. 
Cada concepto de tributación ten. 
drá sus talonarios, sin que en nin-
g ú n caso sea admitido que un mismo 
talonario se utilice para distintos tri. 
butos. 
A r t í c u l o 6 2 . — L a numeración de los 
recibos no p o d r á ser alterada, una 
vez en curso el ejercicio económico 
á que aquellos correspondan. 
] i 's recibos de altas se numerarán 
t a m b i é n correlativamente, á partir 
del ú l t i m o n ú m e r o de la lista cobra-
toria. 
A r t í c u l o 6 3 . — L a cobranza de los 
recibos se h a r á en la forma y tiempo 
que el Ayuntamiento hubiere acorda-
do; pero deberá cuidarse de que, 
cuando menos, medie un periodo de 
dos meses entre una y otra apertura 
de cobro por un mismo concepto de 
tr ibutac ión . 
A r t í c u l o 64.—Los plazos para la co-
branza sin recargo no podrán ser pro-
rrogados, salvo que por razón de ca-
lamidad ú otra causa grave el Ayun-
tamiento acuerde concederlos, dentro 
de las facultades que le atribuye la 
L e y Municipal. 
Ar t í cu lo 65.—No se pondrá al co« 
G E R S T E N D O R F E R B R O S . 
Las Célebres Preparacíoaes para D o r a r , E s m a l t a r y B a r n i z a r . 
S i l J;¡..4O inexper to puede ixsarl^s. 
to., marco, cuadros, cruclüW « c FS1B21Í8 Út Olfl W**" r f i f ü s S l I t Parsoa y dará como oro paro. Usese *«V»H«»V UW WIV (Lavahle) 
So eectt pronto Quedando nv.y dato. Parvee y dure justamente 
mu como lu poreelauA. Be blaiie,o y bonitos colores. Pnedo lavarse F c i M jlITO ^ B a R " 
nuAcdo M ensncU sin que por ello '.a aíecten al color ó brillo. liiOlUflBIw W I Mi l 
[ " S A P O L I N " 
VINTURAS DE LÜ8TRS PARA CARRUAJES 
B A R N I C E S 
T1KTE DE I.ÜRTHE PARA MADERAS 
TIWTK PARA SUELOS 
est 4 n hechos de loe mejores materiales para producir bonito; «olores, efectos 
de barniz y proclosoti lustres. Listos pav» usarse y do fácil aplie&clón. 
Estos artículos los bornes estado Vendiendo en «ae aereado por iaás de veinte años y bemoa 
logrado sabor lo <jn* os jfuUKnrnte más apropiado para «so clima. Las principales casas nego-
ciantes en Pinturas ie dirán qvo "higiina otra merooncia dá la misma SHtlsíaccióu. Baga la prueba 
j oonveacorá d« oüo. QBRSTBNDORFER BROS. - NUEVA YORK. E. U. ée A. 
I 
¡ A D M I R A B L E l 
E s t e es el ca l i f icat ivo que ir-erece l a 
m á q u i n a de coser N E W K O M E , 
por sos hechos en general. E s l a m á -
q u i n a m á s l igera y suave que se co-
noce, y puede coser en eila cualquiera 
n i ñ a s in que s ienta los efectos del can-
t ancio. 
X.a N E W H O M E t i e n e t n á s pnntoa de superior idad que 
todas l a s d e m á s m á q u i n a s de coser y es l a m á s duradera . 
T e n e m o s t a n i b i é n en doble pes 
punte , las de P E K A L , R A P I D A , 
N E W I D E A L y F A T C F I T A 4 
que a i igual que lee de N E W 
E C M E , te g a r a n t i z a n por diez 
a ñ o s . 
Somos a s í n v l s m o , los í n i c o f 
agentes de las m á q t n c e s de cade-
neta , a u t e m ó t i r a s , de W i l l c c x & 
G i b b s , iftn ind;sj.es8abie á los ca-
miseros. 
N O T A : — S e componen m á q u i n a s 
de c e s t r de todos los s i s temas . 
J o s é M a r í a V i d a l y C a . 
1 1 2 y 1 1 4 , O ' R e i l l y N . 1 1 2 y 1 1 4 , 
% c a s i e s q u i n a á B e r n a z a . 
^ T E L E F O N O N U M E R O 3 1 6 . 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS URINARIAS 
L I C O R D E A R E N A R I A R U B R A 
de E D U A R D O P A L U , F a r m a c é u t i c o ele P a r í s . 
Nnmerosos y dlstingruido? facultativos de esta Isla emolean esta prenaraciAn con 
éxito, en el tratamiento de los CATARROS de la VEJIGA., los COLICOS NtíF. i l -
CÜó, la HKMA i'URIA o derrames de sanare por la #retra. bu uso facilita la OJC-
puleión y el pasaje á ios riftones de las aremllas ó de los citoulos. CUft \. LA RdT^J í -
ClONDBüíUNA y U INFLAMACION' £>B LA VEJIGA, y flnaimeate, *in ser una 
panacea, debe probarse eu la generalidad de los casos en que haya qno comoatir uu 
ettadu patológico de los órganos géaito-arinarios. 
D05I:-: Cuatro cuoharadicas de café al día, es decir, una cada tres horas enoav 
día copita de agua. 
VENTA: BOTICA FRANCESA, San R*fael esquina á Campanario, y en todas las 
demás Farmacias y Droguerías de la Ltla de Cuba. 
o 1172 1 Jn 
E l V i n o l r e s t a b l e c e y 
m a n t i e n e l a S a l u d 
i i i i 
r 
L a deliciosa preparación de H í -
gado de Bacalao sin Aceite, 
E l Vinol es mejor q'ie el aceite 
de h ígado de bacalao y las emul-
siones y a pasadas de moda para 
restablecer la salud de la 
Gente vieja, los N i ñ o s delicados, 
las Personas débiles y agotadas, 
y después de las enfermedades, 
los resfriados, la tos, la bronqui-
tis y todas las afecciones de l a 
garganta y los pulmones. 
E l Vinol se vende en todas las 
Farmacias. 
C H E S T E R K E N T ¿ C I A . QUIMICOS 
aesratt, MASS., E. U. OE A. 
m m k j o d í C í a l 
MANUEL C.ORBON 
Para la resolución de toda clase de asun-
tos civiles; especialidad en juicios de des-
ahucio, cobros de crédito. Por corta retrl-
bucldn me hago cargo de administrar Ca-
cas de huéspedes, ciudadelas y casas de in-
quilinato, efectuando por mi cuenta el cobro 
de los alquileres. Dirigirse Monte 83. bajos. 
. . . 26-12Jn 
C r á e s son los m van á comprar á la 
B o t i c a " S a n J o s é " d o * 
D r . G o n z - á l e ^ , c a l l e d e i a 
H a b a n a n ú m e r o 1 1 2 . 
Aili vau loa ñacos y aiuarilloa que no pue-
den comer ni digerir porque BUireu estreñi-
miento. i¿8 curioso ver como mejoran y btt-
gordan, sobro todo las señoritas y matronaa 
reapeiabies que sutieu ue ese mal, después 
que ccaup'rau y us^u el Té Japonoa del üx. 
C ouzaiéZ. 
Aili van los gordos, coloradotes y reumáti-
cos que abuaau us iaa carnes y de las bebidas 
y quevueccanan tomar con írceueucia purgaa-
use aauxioa. Agua de ia toaiud del i>r. uoa-
zaiez ocupa ei pniuer puesto entre las uguaf» 
purganiea del mundo. 
Aili van iaa jóvenes anémicas, de labios y 
rostros pálidos, quís necesitan un reconacitu-
yento para su sangre empoureuida. Despuéa 
que compran y usan ei preparado que se 
Llama Carne, iiierro y Vino dei L>r. González 
loaab iaa mujeres, soiteraa, viudas y casadas, 
mejorau ue comr, nutren y se posen aiegrea 
como unas castañuelas. 
Aili van ios sjus sufren catarros y toses 
y pauecen de la garganta y aei pecbo, por-
quj saben que compri»uao y tomando el Licor 
de Ürcu del Dr. Uonzaiez ae curan y evitan 
mayoica peligros. Jbd Luccr de Jbírea del Uoc-
tox Uouzaití* no tiene rival y cuenta por 
millares ios enlermoa agradecidos. 
AHI van los diapepticos, que saben que con 
la Lactopiptina de iáaume, que prepara ei 
Dr. (jtonzaiez, se üaceu buenas digestionoa, 
Allí van los partidarios de la Jfasteurina del 
Dr. Uonzáiez, que es el antiséptico mas üfi-
caz que se conoce. La boca limpia y ei buen 
ai ento se cc-iservan con este T -moso prepara-
do, que destruyo ios microbios de todas las 
regiones del cuerpo. 
A la Botica ¡San Joaé van los que necesitas 
recetas de médicos bien despachadas, medi-
cinas de patente legítima» as? como los diver-
sos ramos que abraza la Farmacia moderna 
La dirección de la Botica San José todo el 
mundo la conoce, en Habana 112. 
C. 1133 1-Jn 
J 3 e b u u s t e d c e r v e z a , p e r o p i -
d a d e l a L A T R O P I C A I i . 
L a p u r e z a d e ( a P E P T O N A C H A P 0 T E A U 7 
l a h a h e c h o a d o p t a r p o r e l 
INSTITUTO F^STICTJ^t 
V I N O n s P E P T O i l 
d e C H A P O T E 4 1 I T 
Contiene la carne de vaca digerida por la pepsina. 
Se recomienda en las enfermedades del e s t ó m a g o , las 
digestiones penibles y la insuficiencia de a l i m e n t a c i ó n . 
Con él se nutre á les A n é m i c o s , los Convalecientes, 
los Tís icos , los A n c i a i i o s y á toda persona desganada, á 
la que repugnan los alimentos ó no puede soportarlos. 
PARIS, 8, rué Vivlenne, y en todas las mrmaclat. 
P E P S I N A D E C A S T E L L 5 
^» 0^ ü a • • • • •* JB M I M M mt̂ . m w.mm A ^ mm m.]m wmm mm \ u 
Prec ioso renjedlo en las en lennedades del e s tómasro . 
Sos maravillosos efectos son oonoiidoi en tola l i isia desdo naco más de veinte año?. Mi-
llares de entermoa carados reipondea de sus oaenu propiedades. Todos los módicos la reco-
miendan. 
V E R M I F U G O D E B . A . F A H N E S T O C K 
SIN RIYALPARA EL EXTERMINIO DE LAS LOMBRICES E ^ l m m 
Y ADULTOS. EL L E i Í T i M O O E B . A . EN USO DURANTE MAS 
DE 75 AÑOS, CADA AÑO ADQUIERE MÁS FAMA Y POPULARIDAD 
LOS SINTOMAS ORDINARIOS DE LOMBRICES SOV. PICAZÓN BN LA NARIZ Y KN SL AÍtO, 
CRUJIDOS EJt DIENTES, CONVULSIONES, APETITO VORÁZ. ETC. 
m m CON íes SI'KTITUTOS, JU&TESI saie a QUE HEVA us UUOAIES B . A . PREPARADO POB 
B . A . F A H N E S T O C K COIVÍPAINY, PlíTSBliRQH, RA. E. U. DE. A. 
L A C É L E B E E J U N T A 
D E M É D I C O S E S P E -
C I A L I S T A S D E A M É -
E I O A E Ü E O P A Co. , 
N U E V A Y O R K . 
Tenpmos especialistas para las siguientes enf?r'?ie^a. 
Keumatismo, Debilidad Nerviosa, Indigestión, E.nfcr'1 Cjt. 
des del Corazón, Malaria, Ai-thiua, Gonorrea, Cal"a relgs 
bellos, Enfermedades Pulmonares, Enfermedades ^ ^ 
de los Hombres como de las Mujeres, P61""̂ 1? üíagd«i 
de Cabeza, Enfermedades de los Piñones y de'JJ V í . 
lidad v i r i l . Enfermedades de las Mujeres y "tra» 
delbabo-
tanto é l a  pern» 
lores 
Debilidad 
bles por la Ciencia Médica. 
( irán eficasidad de nuestras famosas medicinas 
ratorio ()ro»i para las enfermedades arriba ^en^0. . ^ t e^ ' 
E n nuestra e x t e n s í s i m a práctica usamos ú me» n ^ jg, 
chos remedios siu compeieucia, los cuales cumplen ^ ^ ^ Í H 
seo del célebre Profesor Vulpian, emitidos en la preue* 
francesa de Ciencias el dia 22 de Octubre de 1882, e" ̂ rua. 
nií. rl.i Irwo mda ÍUSIohrcj Kirtmhroc H*» ¡a CíeUCia , 
i garantizad' 
di ciñas ente 
pura» y 1 e todas falsificaciones, siendo niaji 
cia de los á s célebres hombres de i ^ent'1" ¿^g al ^ 
Igualmente estos radicales remedios son ? tizu înent6 
bienio de ios Estados Unidos como medicinas en ...ufed* 
E ^ ' o e f n ú m e r o 3402 conrearía del 1 <leÉnero de^lSOT.^^^ 
Nuestr í 
con el exclusi 
za actualmente de un renombre sin igua 
resultados frecuentemente maravillosos y 
stra Junta de Doctores Especialistas en «-•(•in^^. ^ 
:clusivo uso de nuestras famosas medicina» ob{t,uiilo 
lanzamos este anuncio entre todo el sufrido Pue^.u^i ayO* 
Americano ofreciéndole nuestra intaliole y n)eu>v 
médica , con la garantía, que dado el caso nuesw ^ ^ qm 
no resulten satisfactorias, pueden ser devueiwa, ^ d.nt)rü et 
lo consumido no soi-repase más que un tercio, > 
rá prontamente restituido. . fueoto <le 
No tarden pues, en dirigirse á esta inlal1 "Ltoni^'1 ^ 
salud, describiendo detalladamente todos l ü ? / d e i lIlUIu,,'* 
recuperar positivamente el tesoro más grauao 
L A S A L U D . o P l C O -
D i r e c c i ó n A M E E I C A E U K O f ^ 





A" escribir sírvanse mencionar este periódico. 
J - A . I R . - A . 3 3 E S ^ 
P O L I F O R M I A T A P ü 
D e l Dr C H A P E L L E 
Heróico ertimulante, asociado al Glicógeno y a las 8» ^ 
fisiológicas, sus efectos son mucho más duraderos «P1*5 supr»1116 
F ó r m i c o solo. Aumenta rápidamente las fuerzas y el vig ; 
sensación de cansancio. A l t i ^ ti 
indicaciones: Neuras t en ia , Anemia , G r l p p s , O í á I ) e t e s ^ c l i a d e \ ^ 0 
Hace adquirir en breve la energía necesaria para la p 
y lodos los ejercicios penosos. ^ rjnaCiss 
P ^ R I S . 8, R u é Vivienne, y en todas l & s F f * 
L I A R I O D E L A M A R I N A . — E d i c i ó n ac la mañana.—Junio 15 de 1907. 
lile-
bro nin^'i" recibo que prw i amen-
te no se hubiese fonmulad»» ol-corrcs-
poBdÍe¿te cargo al Tesorero. Par;) 
retirar del cobro algún recibo j)or 
causa dexhaja -se requiere que el Con-
tador con él '"coaiorme" del AI;;aldc. 
expida al Te&orwo el jnstiíieante res-
pectivo, salvo» que la-baja se .hubiese 
originado como consecueneia de un 
expediente de apreruao del que resulte 
fallida la cuota ¿el recibo. 
Los artículos y 67. pasaroai nue-
vamente á la Subcomisión. 
Artículo 68.—En. el caso de q.ue 
conjuntamente con las contribueiemes. 
jj!, puestos, arbitrios y cualesquiera 
otros derechos'inunifcipales se cobra-
ren por el Tesorero, algunos reairgos 
ó impuestos por cuenta de otras» Cor-
poraciones, los circos que se formu-
len comprenderán tembien estos \ con-
ceptos y las remesa? á los Centi-os ú 
Oficinas correspondientes s-e harán ane-
diante mandatos de pago en fonna, 
como si se tratare de cualquier otro 
pago del Municipio. 
Si dichos recargos ó impuestos no 
se cobraren junto con las>cuotas per-
tenecienles al Municipio, se hará un 
cargo especial por su importe,, con for-
me se dispone en esta Ley para los 
cargos en general. 
Los artículos 145 y 310fde la Ley 
Municipal, han tenido que^ser modi-
ficados al aprobarse estos artíciüos 
de la Ley de Contabilidad, y maña-
na daremos á conocer la forma en 
que han quedado redactados. 
A las seis p. m. se suspendió la se-
sión, quedando citados los miembros 
de ía Comisión, para celebrar sesión 
hoy á las tres p. m. 
Una nutrida comisión de la junta 
directiva de la importante sociedad 
Centro de Dependientes de la Habana 
fcn unión del Presidente de dicha Aso-
ciación señor don Emeterio Zorrilla, 
risitó ayer á las cuatro de la tarde 
en la Legación de España, al Minis-
tro de la Madre Patria, Excmo. señor 
Don Ramón Gaytán de Ayala, para 
hacerle entrega de una mensaje muy 
expresivo al que va unido un álbum, 
que la sociedad acordó dedicarle con 
motivo de la visita que el nombrado 
Diplomático hizo días pasados al nue-
vo edificio que el Centro de Depen-
dientes ha construido en la principal 
arteria de esta capital, en la calle del 
Prado, hoy Martí. 
E l señor Gaytán de Ayala agrade-
ció muy muchD la atención que le hu-
bo dispensado el Centro de Dependien-
tes de la Habana. 
No hay m a l a d i g e s t i ó n c u a n -
do se a c o m p a ñ a l a c o m i d a c o n 
c e r v e z a b u e n a , como l a de J L . ! 
T K O P I C A L . 
La üga Agraria 
E l jueves celebró Junt-a Directiva 
la Liga Agraria, tratándose en ella 
de la tributacijóu de los ingenios, de 
la supresión de los derechos arancela-
rios. de los sacas.de azúcar y del tra-
tado de recipnocidad eon los Estados 
l'nidos. 
Publicaremos^ pronto el acta íntegra 
donde constará-el luminoso informe 
del doctor Leopoldo Sola sobre el mo-
do de tributar las fincas azucareras. 
-O50- ng" 
Que en Ja Relojería y ^Platería L A L I -
RA D E ORO, San\Rafaol . l ly medio don-
de hay un gran suirtido de Joyería de 
Oro y Brillantes, S E PENDEN' á $5.25, 
garantizándolos por año, los auténti-
cos y legítimos Kelojves F . E . R O S K O P F 
Patente, fabricados por el único hijo del 
difunto R O S K O P F creador de ese siste-
ma de máquina hace 4Oíanos, y perfeccio-
nado más aun por el Sr. ^F. E . R O S K O P F 
por lo que le ha valido muchos premios 
en las Exposiciones. 
Es el Reloj más exacto, seguro y eco-
nómico que hay. 
i A JjJ5.25 con garantía! 
E n da sesión -celebrada ver tarde por 
este organismo, se vdió cuenta con el re-
paro hecho por el Gobernador Pro-
vincial, al presupuesto para el próxi-
mo año económico de la tributación 
señalada al Frontón J a i - A l a i . 
Después de leida la comunicación del 
j señor Gobernador, y de una nueva 
í instancia del Administrador interino 
'del frontón, el Consejo acordó, aun-
que el señor Silveiro se abstuvo de 
•votar, imponer una nueva tributación 
al Frontón J a i - A l a i , ascendente á la 
suma de 45.000 pesos. 
Se acordó asimismo pasar un tele-
grama á los familiares del general 
Masó, lamentando la enfermedad de 
éste, y deseándole un pronto restable-
cimiento. 
También se acordó por unanimidad, 
no aceptar La renuncia que en su 
cargo auxiliar de ingeniero y Arqui-
tecto Provincial presentó el doctor Ra-
món Gastón, al propio tiempo que se 
le concedió un mes de licencia. 
Se dió cuenta de una instancia del 
consejero señor Ortelio Foyo, pidien-
do un mes de prórroga á la licencia 
que disfruta. 
Ed señor Lima se opuso á ello y pi-
dió que la instancia quedara sobre la 
mesa, en los momentos en que el se-
ñor L a Fe, estaba en el uso de la pa-
labra. 
Al tratan el señor L a Fe de hacer 
una aclaración sobre el particular, el 
señor Lima se ausentó del salón rom-
piendo el quorum por cuyo motivo se 
suspendió la sesión. 
m i m m m c í p a l 
De ayer l í . 
Presidió el Alcaüde, señor Cár.i' ii;i>. 
.Se aprobó el acta de la última fi-
sión. 
E l cabildo se dió por enterado de 
una comunk'arióii del Rector do la 
l'niv.'rsidad Nacional, dando la^ ge&r 
eias al Ayuntamiento por el valióse» es-
queleto de cachalote que, por inicia!iv.i 
del doctor Domíngue/ Roldán. donó la 
corporación al Museo de Zoología de 
a piel establecimiento docente. 
á informe de la Comisión de 
Presupuestos y Cuentas una comuni-
cación del Gobernador Provincial, tras-
ladando un escrito de los señores Juan 
Yermet y E . Colón, auxiliares de la 
Comisión Consultiva, solicitando se les 
participe el número de ejemplares que 
piensa adquirir la corporación de un 
folleto que van á editar, sobre inter-
pretación del espíritu y letra de la Ley 
MnnicipaJ. 
E l precio del folleto será de 4>l-50. 
De conformidlad con lo informado 
por la Comisión de Policía Urbana, se 
acordó negar la licencia que tenía soli-
citada el señor don Alberto Parrera 
Delane para obras de fabricación en 
la calzada de Galiauo entre Neptuno y 
Concordia. 
E l anterior acuerdo se comunicará 
al Gobernador Provincial, expresándo-
le los motivos m que se funda la nega-
tiva, por haberse quejado á este fun-
cionario el interesado. 
Se loyó una ií.stancia de los señores 
José Peralta y Comp., en la que se so-
licitaba se declaráse de uso obligatorio 
para los vecinos de la Habana un apa-
rato de su invención denominado 
"Hermético Sanitario", para la reco-
gida y enivase de la basura. 
E l cabildo desestimó dicha solicitád, 
fundándese en que era un privilegio 
lo que se trata de obtener con gran 
perjuicio del vecindario, por cuyos in-
tereses estaba llamado á velar, y ade-
más por que en las Ordenanzas Sani-
tarias se dispone que las basuras é in-
mundicias de las casas se extraigan en 
enviases metlálicos ó de otro material 
impermeable, sin aguijeros ó hendidu-
ras; pero no en envases especiales. 
Se aeordió un mes de .licencia por en-
fenmo al concejal doctor Enrique Her-
ná.nídez Oartaya. 
También se concedieron quince días 
de licencia para el extranjero al con-
cejal señor Fernández Boa-da. 
Los señores Porto. Estéiban, Sánchez 
Toledo y Bérriz fueron nombrados vo-
cales interinos de la Comisión de Poii-
cía L'rbana, mientras duren las licen-
cias que han sido concedidas á los pro-
pietarios. 
A propuesta del Alcalde se acordó 
invertir $1,000 en la adquisición de 
20,000 pasajes de la Compañía de tran-
VÍMS. p;¡r;i pobres que concurren á 
bañarse al VíMb.d?. y 31 pesos también 
en pasajes de los vapores de Regla á 
la Habafta. 
E l doctor Porto propuso, y así se 
acordó, exigir á la impresa de Gas y 
l^ip^tricida'.i el más exacto cumpli-
micnio de la cláusula número 23 del 
t onirato. (]ue la obliga á forrar los 
alamares ;icrees para evitar accidentes 
ten d'agraciad-s eomo el ocurrido ayer 
en la azotea del Ayuntamiento, en que 
un obrero. Rafael Acuitar, al pintar 
una cornis^ del edificio, tropezó con 
un alambre, quedando muerto en el ac-
lo. carbonizado. 
También se acordó, a propuesta del 
mismo concejal, donar 250 pesos á la 
faonilia de dicho obrero, quo^queda en 
la orfandad. 
Después de despajarse varios ex-
pedientes de escasa importancia, se 
constituyó el caíbildo en sesión secre-
1a para tratar del personal, acordando 
acatar y cumplir la orden del Gober-
nador Provisional mandando reponer 
á los p.nvpleados li'berales don José Ma-
nuel Cortina, don Jaran Rodríguez Suá-
rez. don Joaquín Vidal Casano«va. don 
Hanión de Armas, don Ramón Snárez 
Inelán. don Luis J . SáncOifz y don Ja-
cobo R Lavín. 
También fueron aprobados todos los 
nombramientos hechos por el Alcalde 
con el carácter de provisional. 
L a sesión terminó cerca de las sie-
te de la noche. 
D B M A G I E I N D A 
A los comerciantes 
L a Secretaría de Hacienda ha con-
cedido un plazo de treinta días á los 
comerciantes para que pasen por la 
Junta de Apelaciones á recoger las 
muestras dejadas á resultas de pro-
testas formuladas. 
Posesión 
Ayer, al medio día. tomó posesión 
riel cargo de Jefe de la Sección de Es-
tadística de la Secretaría de Hacienda, 
el señor don Julián Betaneourt. 
NECROLOGIA 
Con verdadera pena nos hemos en-
terado del fallecimiento del señor don 
^Manuel Hernández ocurrido el 10 del 
actual en Güines, donde era muy que-
rido por su afable carácter. 
A sus familiares, especialmente á 
su hijo el doctor ManueL Hernández, 
yerno de nuestro prestigioso amigo el 
doctor don José Vil a. médico de la 
Asociación de la Prensa, enviamos 
nuestro sentido pésame. 
Consejeros Provinciales 
Los Consejeros Provinciales libera-
les de la Habana se entrevistaron ayer 
tarde con Mr. Magoon, á quien entre-
garon una instancia protestando de las 
modificaciones introducidas en el Pre-
supuesto de gastos de dicha Corpora-
ción para el próximo año económico 
solicitando deje en vigor el Presupues-
to vigente. 
S E C R E T A R I A 
D E G O B B R I N A C I O i N 
' Ahogado 
E l Gobernador de Pinar del Río ha 
pasado un telegrama al Secretario de 
Gobernación participándole que en la 
larde del día 9, se ahogó en la lagu-
na del señor Luis Díaz, en el barrio 
de las Taironas. el joven Fidencio To-
rres, de cuyo hecho tiene eonoeimien-
to el juzgado. 
Tranquilidad 
Santa Clara, Junio 14, á la 1 y 10 
p. m. 
Habana. 
Alcalde Municipal de Camajuaní en 
telegramia de hoy me dice: "Falsas no-
ticias publieactes " L u c h a " con moti-
vo bandoleros. Término reina com-
pleta tranquilidad. Policía y Guardia 
Rural observan constante vigilancia 
en el campo." Y lo traslado á usted 
para su conocimiento. 
Gonzalo Téllez. 
Gobernador. 
" L a Oriental", para efectos de te-
jidos novedades, por el señor Ramiro 
de Ja Riva. 
" R . R . " para distinguir tejidos d« 
punto por el mismo señor. 
"América", para cigarros, por el se-
ñor José Manuel Rencurrell. 
"Muünchner Hofbrian". para cer-
vezas en botellas y barricais. por la Ha-
rry Evcrsmann. 
"The Best", para lámpadas de al-
cohol ó gasolina, por el señor P. D. 
Pool. 
" L a Habanera", para escobas, por 
los señores Carbonell y Compañía. 
"Bilz Sinalco". para un refresca 
gaseoso, por los señores Florodora, Bilz 
Sinalco 00. 
"Bilz". para un refresco, por 1(7 
mismas señores. 
D E A G R I C U L T U R A 
Marcas 
A esta Secretaría se han hecho las 
peticiones de las siguientes marcas na-
cionales : 
"l 'n Rubio", para un aperitivo á 
base de vermouth, por los señores Du-
ssacq y Ca. 
'• Iñíguez Best", para harina, por 
el señor M. Pérez Iñiguez. 
" L a VaLla". para vinos finos de 
Jerez por los señores J . Dopico (S. en 
C.) 
"Santo Domingo", para efectos de 
galletería, panadería, café, dulcería, ví-
veres, etc.. por el señor Apolinar Sote-
lo. 
" L a Flor de A. Fernándeá García" 
y "Guardián", para cigarros, por los 
señores R. Fernández y Compañía. 
" L a Cubana ".-para coecta lacteada, 
por los señores Yilaplana. Guerrero y 
Compañía. 
" E l campesino" patra salchichón, 
por los señores Swift and Co. 
ASUNTOS VARIOS 
E l Senador Lazo 
Nuestro querido amigo el acredita-
do veguero y almacenista de tabaco en 
rama, don Manuel Lazo, senador por 
Pinar del Río, ha trasladado su domi-
cilio particular á "Villa Consuelo", 
situada en la calle de Marqués de la. 
Habana y Marqués de Estévez, en el 
reparto de Jesús del Monte. 
Sépanlo los numerosos amigos del 
popular vueltabajero. 
Liga contra la Tuberculosis 
De orden del señor Presidente eitf> 
á la sesión ordinaria que téndrá lu-
gar el domingo 16 del corriente, á las 
odio de la noche, en Monserrate 2, 
altos. 
Habana. Junio Í3 de 1907. 
Dr. Jorg ê L , Dehogues, 
z Secretario. 
Orden del día. 
Los tuberculosos sifilíticos, por el 
Dr. Jorge A. Ponce. 
Correspondencia. 
Asuntos varios. 
Centro Republicano Español 
De orden del Ciudadano Presidente, 
y en cumplimiento del Artículo 10 del 
Reglamento, cito para la Junta Gene-
ral ordinaria que se celebrará el pró-
ximo Domingo 16 del corriente, á las 
7 y ]|2 de la noche, para la renova-
ción reglamentaria del primero y se-
gundo Vicepresidentes y 12 vocales. 
Habana, 14 de Junio de 1907. 
J . J . Higuera, 
Secretario. 
E n l a e n t e r m e d a d y e n l a p r i -
s i ó n se conoce á los a m i b o s , y 
e n el s a b o r se conoce s i es bue-
n a l a c e r v e z a . Nineruna c o m o l a 
de L A T R O P I C A I i . 
S e v u e l v e t o d o e ! m o n d o a l e n t e r a r s e d e n u e s t r o 
/ J Í n i e o n u n c a s e h a b í a v i s t o u n a c o s a c o m o e s t a e n C u b a / 
Hemos tenido que aumentar el niímero de empleados eu naestra oficina para poder despachar pronto a] numeroso público. 
s e i s m e s e s 
e n d i e n d i m a s 
¡Pero la gente tiene razón! ¿Eu qué parte del mundo encuentra Vdf un lugar más hermoso, más pintoresco y más saludable que Buena 
Vista? ¿En qué parte de Cuba encuentra Vd. calles tan magníficas como las que estamos fabricando en Buena Vista? ¿Quién le ha ofrecido á Vd. 
«n solar eu el Reparto más elegante, con sus calles macadanizadas, sus aceras de cemento, árboles frondosos, agua, luz y cloacas, por el insig-
nificante precio de 
¿ 3 % d ó n d e v a 2 J d . m a ñ a n a *Domingo? 
Nosotros le invitamos á Vd. para que nos acompañe á ir, en nuestro automóvil, á B U E N A V I S T A 
¡ Y a n o n e c e s i t a c o m p r a r ! D e s e a m o s s i m p l e m e n t e s u a g r a d a b l e c o m p a ñ í a ! P u e s b i e n : q u e d a m o s e n q u e e l D o m i n g o u s t e d 
v e n d r á á n u e s t r a o f i c i n a á l a s 8 a . m . ó á l a s 1 0 a . m . L e e s p e r a m o s ! ¿ V e n d r á u s t e d ? 
c 1801 (Altos del Café de Tacón) 
DIARIO DE LA MARINA.—ESdici do la mañanH. -flumo 1.) rtr IMii* 
-i— 
ÉL ERiR M M GENIO 
(Traduc ido de nucslras "Páginas InRlcsas") 
Lü revista trimestral Bulletin His-
panique de la Universidad de Burdeos 
ha imblu'ado recientemente en espa-
ñol un bello ensayo sobre José María 
Heredia, escrito por el reputado autor 
y crítico cubano D. Enrique Piñeyro. 
Basta á nuestro propósito decir que 
estamos conformes con el señor Piñey-
ro, en su observación de que Heredia 
Tu» es solo el primer poeta de Cuba, si-
no de toda la America española. Aña-
diromos, por nuestra cuenta, que po-
geyo mayores facultados naturales que 
M I homónimo y pariente el autor de 
Les Trophées, quien babiendo adopta-
do á Francia por patria y dominado su 
lengua á un extremo asombroso, ai-
ran/ó reputación tan considerable en 
los últimos años del siglo XIX por la 
perfección académica de sus poesías 
francesas. 
•José María Heredia. el cubano, na-
ció en Santiago de Cuba el 31 de Di-
ciembre de 180.3. Su padre, natural 
de Santo Domingo, sirvió á España 
como magistrado en la Florida, Vene-
zuela y Méjfco. Aunque hombre de 
id^as liberales y progresivas, que com-
batió la política de hierro de los vi re-
yes españoles de América, Heredia. el 
padre, permaneció kal hasta su muer-
te al gobierno que le din empleo, sin 
embargo de que fué preterido y olvi-
dado por ta Corte de Madrid, dócil, en 
este easo. á intrigas despreciables. 
FA poeta pasó la mayor parte de su 
.inventud en Cuba hasta 1823. cuando 
á los dos años de la muerte de su pa-
dre, ocurrida en Méjico, tomó parte 
en una conspiración en Matanzas pa-
ra derrocar al gobierno español. E l 
fracaso de su aventura, lo obligó á 
buscar refugio en los Estados Unidos. 
T'na sentencia de perpetuo destierro, 
Seguida por otra de muerte, se decre-
taron contra él y las autoridades espa-
ñolas se negaron á oír las peticiones 
de indulto que hicieron sus amigos. 
Heredia. en la esperanza de obtener 
el perdón y retornar á Cuba, se abstu-
vo por algún tiempo, (así al menos lo 
dice el Sr. Piñeyro) de censurar al go-
bierno de España, pero cuando hubo 
de convencerse de (pie su mero silen-
cio no sería considerado por el inflexi-
ble Capitán General como un acto de 
arrepentimiento, dió rienda suelta á 
sus sentimientos anti-hispanos. 
Desde esa época. 182r). hasta muy 
cerca de su muerte, expresó su ira con-
tra los españoles en versos españoles, 
que durarán tanto como la hermosa 
lengua do sus enemigos. Aunque su 
obra más célebre no es política (su 
oda al Niágara, traducida á todos los 
idiomas europeos) en casi tod?s 
demás composiciones se encuentran 
amargas nneuis contra España. 
En el Himno del desterrado, que 
Ocupa el secundo lugar después de la 
oda c'l Niáfrara. dijo lo que todo cuba-
no ha repetido desde entonces Mi asta 
que la bandera española fué arriada 
del Morro el Io de Enero de ISOO. 
Cuba! al fin te verás libre y pura 
Como el airo de luz que respiras. 
Cual las ondas hirvientes que miras 
De tus playas la arena besar. 
Aunque viles traidores le sirvan, 
Del tirano es inútil la saña. 
Que no <n vano entre Cuba y España, 
'liemdc inmenso sus olas el mar. 
gos. sus hermanas, su amante y su po-
bre anciana madre que vivían allí ba-
jo el régimen insufrible de los tiranos 
españoles. 
Victoria lo recibió con los brazos 
abiertos. Ambos qdiaban á España, 
arabos amaban la libertad. Lo alojó 
provisionalmente en el palacio del 
gobierno y pronto le dió un empico de 
importancia en la Secretaría de Esta-
do. A poco recibió el nombramiento 
de magistrado de la Audiencia. 
Se casó con una señorita mejicana, 
escribió versos y administró recta jus-
ticia. Si los españoles no hubieran go-
bernado en Cuba, si él hubiera podi-
do libertar á su amada patria, habría-
se sentido absolutamente feliz. Pe-
ro esta dicha solo duró unos tres 
años. En 1829 cayó Méjico en la anar-
quía política y estalló la guerra civil 
provocada por politicastros ambicio-
sos y sin escrúpulos. 
Heredia no pudo permanecer neutral. 
Nadie puede serlo en esos países « lian-
do depende de un puesto público Apo-
yó al gobierno contra el general revo-
lucionario Bustamante y Qiiatamaptc 
venció y ocupó el poder. Sin embar-
go, no dejó cesante al poeta; lo envió 
á Toluca á un destino inferior. Allí 
Heredia y su esposa, que habían 
aprendido á parar letras temiendo que 
llegara la ocasión de ganar la vida con 
un oficio mecánico, compusieron tipo-
gráficamente ellos mismos, un volumen 
de sus obras completas. Bustamante, 
que resultó un tirano, pronto tuvo que 
habérselas, á su vez. con una revolu-
ción. López de Santa Anna se rebeló 
contra él y ocupó la presidencia des-
pués de una lucha corta y sanguinaria. 
En Enero de 1833 escribió Heredia 
desde Toluca. á su madre en Matan-
zas: "En el mes pasado tuve que sa-
lir huyendo de aquí y andar errante 
por bosques y cerros perseguido como 
una fiera. Mi casa fué cercada y atro-
pellada é insultaron bárbaramente á 
Jacoba''. (Jacoba es su esposa). Ló-
pez de Santa Anna resultó tirano tan 
bajo y asesino como Bustamante. y 
además, odiaba á Heredia. "Desde 
sus atentados de 1834 (escribió otra 
vez el poeta á su madre) nos hemos 
extrañado uno de otro y si se acuerda 
de mí Bf para aborrecerme, sólo por-
que no apruebo sus yerros y felonías, 
como la turba de parásitos que lo ro-
dea". 
Agobiado por las persecuciones de 
una verdadera tiranía, disfrazada de 
libertad, y por el espectáculo horrible 
de las agitaciones anárquicas vrevolu-
ciónariaá él poeta se arrepintió de sus 
pasados ideales. Deseó volver á Cuba, 
cerca de sus arnisros y su familia, que 
vivían, después de todo, pacíficamente 
bajo el gobierno esnañol. que él había 
Correo de Esoaña 
M A Y O 
5 creído tan iníeuo. Rectifieó sus erro-
res en 183(1 v escribió al Capitán Ge-
Anatematizó á los cubanos porque 
no corrían como un solo hombre á em-
puñar las armas y expulsar de la isla 
á los españoles: lamentó la esclavitud 
política, del cubano blanco y IH mate-
rial <lel negro africano y su infortuna-
da descendencia; describió los críme-
nes cometidos en los ricos campos de 
caña de Cuba con indignación tan ar-
diente como la de Garrison contra los 
esclavistas del Sur y en versos com-
parables á los de Hugo; finalmente, en 
cuatro versos inmortales, sintetizó la 
descripción de los infortunios de su 
patria : 
Cuba! Cuba! en tu seno se encierran 
En el grado más alio y profundo. 
Las bellezas del físico mundo. 
Los horrores del mundo moral. 
Xaturalmente. pronto se puso en 
contacto con los revolucionarios his-
pano-americanos de su época y buscó 
su protección. Trabajando en Nueva 
York para vivir eran escasas sus ga-
nancias de maestro de lengua españo-
la. El General Vicente Rocafuerte. 
uno de aquellos revolucionarios, que 
pronto desempeñaría, tan importante 
papel como Presidente del Ecuador, 
le entregó entonces una carta de re-
comendación para Guadalupe Victo-
ria, primer presidente constitucional 
de Méjico. Dióse Heredia á la vela 
con rumbo á Veracruz. Al pasar cer-
ca de las costas de Cuba, v divisar en 
neral de Cuba Exemo. Sr. D. Mipuel 
Tacón, una carta declarando que sus 
opiniones no eran ya las mismas dé 
1̂ 23 y rpie "las calamidades y mise-
rias que estaba presenciando en Méji-
co, le hacían ver como un crimen eual-
nuiér tentativa para trasplantar á Cu-
ha los males que afligen al continente 
americano". 
Xo era don Miguel Tacón el hombre 
riñe creyera fácilmente en la sinceri-
f*n.d de una manifestación de esa clase. 
Había visto la sruerra contra España 
en la América del Sur y fué uno de 
los jefes militares derrotados por Su-
cre y Bolívar. Trabajo le costaba 
aceptar la lealtad de ningún hispano-
americano, aún siéndolo él mismo, y 
juz^ó. muy erróneamente á nuestro 
entender, que Heredia no expresaba la 
veHad (1° sr.> sentimientos. Concedió-
te, sin embarco, permiso, para visitar á 
su madre en Matanzas, pero á condi-
ción de no permanecer en el país más 
de nos meses. Cifándo expiró este 
término, nada pudo inducirlo H una 
prórropa. Volvió pues, á Méjico He-
redia extenuado y eofernuy Se encon-
tró allí sin empleo, teniendo que acep-
tar oficios modestos para sostener á su 
familia y murió en 1839 siendo secre-
tario del mismo tribunal en que entró 
como magistrado. 
Méjico y las otras repúblicas, con-
tinuaron en la anarquía y varias de 
ellas, lo están aún. Mientras tanto. 
Cuba, bajo el srobierno de Tacón, ca-
recía de libertades políticas. ,de una 
brillante constitución republicana, de 
elecciones municipales y generales, de 
representantes, senadores y Ejecutivo, 
pero la vida, la propiedad y el orden 
general estaban aquí garantizados, la 
isla, aún antes (pie España, tuvo sus 
primeros ferrocarriles, carreteras y 
otras obras públicas, se construyó el 
teatro, boy Nacional, se hicieron en la 
HabaiiH hermosos paseos, se introdu-| tuna 
jeron bellas obras de arte para su | E l Congreso de 
adorno y se desarrollaron la rif|iie/:a 
y el bienestar de todos, porrpie fué es-
te entonces uno de los países más 
E l Príncipe de Asturias en la parada. 
—Estado de la Reina Victoria.—El 
Consejo de las Ordenes.—Las rega-
tas en el Cantábrico.—Trece balan-
dros españoles, nuevos.—Salida del 
Rey. 
De un periódico: 
' Su Majestad la Reina doña Victo-
ria adelanta rápidamente en su resta-
blecimiento. 
De tal modo se afirma éste, que ya 
le ha sido posible á la hermosa Sobe-
rana salir ^Igunos momentos á la te-
rraza, convertida en jardín, enn profu-
sión de arbustos y plantas en flor. 
El Monarca acompaña algunos días, 
como ayer, en el almuerzo ó la comi-
da á su esposa, cuyos deseos de rein-
tegrarse á la vida común de la Real 
Familia son, naturalmente, muy gran-
des. 
Se cree que S. M. asistirá á la misa 
de Purilicación antes de pasados los 
cuarenta días del alumbramiento. 
Ya se suppndrá que el recién naci-
do Príncipe de, Asturias, cuya salud 
es excelente, es la alegría de Pala-
cio. El Rey lo tiene en brazos con fre-
cueneia. y esta mañana salió así á la 
parada. 
Ivas contadas personas que pudieron 
ver en la terraza el interesante grupo 
formado por el Rey y en sus brazos 
el tierno heredero de la Corona, reci-
bieron gratísima impresión. 
Después de un rato, no muy largo. 
D. Alfonso se retiró de la terraza, lle-
vando siempre consigo al Príncipe. 
El infante don Carlos ha reunido es-
ta mañana, bajo su presidencia, al 
Consejo de las Ordenes militares, para 
despachar varios asuntos corrientes, 
entre ellos los expedientes de cruza-
miento de don César Pérez de (ínz-
mán y otros distinguidos caballeros. 
Los telegramas y la Prensa del ex-
tranjero dicen que. en un banquete 
ofrecido por el Duque de Orleans á 
la Condesa de París y á la Princesa 
Luisa, en Bruselas, se anunció oficial-
mente la boda del Infante don Carlos 
con la encantadora Princesa, confir-
mándose así las noticias que hace tiem-
po vienen circulando. 
Añaden esas referencias que á prin-
cipio de invierno, allá para Noviembre, 
se celebrará la ceremonia nupcial en 
Woodnorton. residencia del citado Du-
que de Orleans. primogénito de la Con-
desa de París. 
Algo se dice de padrinazgo y otros 
detalles; pero lo estimamos tan prema-
turo, que no creemos vale la pena de 
ser transcrito todavía. 
Su Majestad el Rey recibió esta ma-
ñana en audiencia al secretario de la 
alta Cámara don Eduardo Cullón. co-
mo representante del Club de Regatas 
de San Sebastián, quien ofreció al Mo-
narca los programas de las que ban de 
celebrarse este verano en el Cantábri-
co, y á las que, según dijimos hace 
mucho tiempo, se proponen asistir los 
Monarcas. 
Por de pronto es segura la asisten-
cia Regia á las que se celebrarán en 
San Sebastián y Bilbao. 
Este deporte, transcedental por sus 
conexiones con un reuaciroiento del 
amor de los hombres de tierra aden-
tro al mar. que nos rodea por todas 
partes, y por lo que contribuye al desa-
rrollo de las industrias navales, reci-
be el principal impulso de la personal 
iniciativa de don Alfonso, gracias á 
la cual este año habrá 13 balandros 
españoles más (pie el anterior, para 
disputarse premios en aguas nuestras 
ó del extranjero: entre ellos estarán 
los mandados poustruir por el Rey y 
por el Infante don (.'arlos. 
Kso desarrollo del deporte permite 
que la afición española tenga represen-
tantcs cu las regatas de Melán. que 
por cierto empiezan hoy; allí están, 
entre otros, los señores Careaga. I)ó-
riga y algunos más. que no dejarán 
mal puesto el pabellón, como ocurrirá, 
sin duda, cu las importantes luchas de 
Kieli 
Su Majestad el Rey. vivamente inte-
resado por el progreso de esta útilí-
sima diversión, ha examinado los pro-
gramas y discutido algunos de sus 
puntos, como perfecto conocedor de 
la materia. 
Según parece, después de la jorna-
da de La Granja, el primer viaje de 
los Reyes será á Galicia. Dê de allí 
pasarán á los puertos del Cantábrico. 
La leve indisposición del Infante 
don ernando ha cesado ya. por for-
el horizonte la montaña de Matanzas 
el majestuoso Pan. las lágrimas inun-1 prósperos del mundo. 




Kn el Congreso Agrícola Catalán-
Da I C M I . cuya sesión de clausura se ce-
lebró ayer, se discutieron temas acer-
ca de los árboles frutales.* er. gene-
ral, y de la higuera, él algarrobo y el 
albaricoquero, en particular, por afec-
tar á la producción regional. 
Convínose en la necesidad de fo-
mentar la nueva industria de fabrica-
ción de pulpa frutal de albaricoques, 
melocotones, cerezas y ciruelas, pi-
diendo rebajas en los transportes y 
aranceles de los azúcares, á fin de fa-
vorecer la exportación de conservas á 
que se dedican 28 fábricas en Mallor-
ca, las cuales mandan fuera de la isla 
tres millones de kilógramos anuales. 
También se convino en la necesidad 
de mejorar la fabricación de los acei-
tes y jabones, aumentar la intensidad 
de íos cultivos y favorecer todas las 
industrias agrícolas, creando mayores 
elementos de riqueza y consiguiendo, 
en consecuencia, detener la emigra-
ción. 
El próximo Congreso, que. se cele-
brará el año próximo en Vieh, será 
presido por don Salvador Dachs. 
Desde El Ferrol—En honor de unos 
marinos. 
El cónsul de Francia ha dado en el 
Consulado un espléndido "lunch" en 
honor de los marinos de los contra-
torpederos franceses que han fondea-
do ayer en este puerto. 
Se brindó por la prosperidad de am-
bas naciones y por los reyes de Es-
paña. , 
El vicealmirante Cervera les obse-
quiará con un banquete. 
De Vigo—La revisión de emigrantes, 
Manifestación de boteros. 
28 de Mayo. 
La Cámara de Comercio y otros im-
portantes organismos han telegrafia-
do al Gobierno protestando de la for-
ma en que se practica la revisión de 
emigrantes, que obliga á éstos á mar-
char á puertos extranjeros para em-
barcar. 
Se ha celebrado una manifestación 
de boteros y fondistas para pedir al 
alcalde que se dirija al Gobierno su-
plicándole que conjure el peligro que 
amenaza á Vigo. 
Ün notario levanta acta de las de-
tenciones hechas por la guardia civil 
en la estación entre los viajeros llega-
dos en el tren. 
Después ha ido á la cárcel á levantar 
acta de las detenciones de personas 
inculpadas que trataban de embarcar-
se y de las declaraciones de los fon-
distas, que han manifestado que los 
guardias civiles entraban en sus esta-
blecimientos, de día y de noche sin 
mandamiento del juez, molestando á 
los huéspedes, haciéndoles levantar 
de la cama y registrándoles los equi-
pajes. 
El vapor inglés "Esmeralda" ha 
zarpado hoy para Chile, conduciendo 
800 emigrantes gratuitos, de los cua-
les 500 se han embarcado en Vigo. 
Desde Barcelona — E l Corpus — E l 
concurso de globos. — E l Instituto 
homeopático—La madre de Alema-
ny—Buques —Concurso hípico.— 
Otras noticias. 
Bri el palacio episcopal se recogen 
donativos para sufragar los gastos de 
la procesión del Corpus, por no conce-
der subvención el Ayuntamiento. 
Asistirá á la procesión un delegado 
del capitán general. 
Están bastante adelantados los tra-
bajos de instalación de tribunas para 
el concurso internacional de globos, 
fiesta que despierta gran interés por 
su novedad y por el gran número de 
aeronautas inscriptos. 
El instituto homeopático celebró 
ayer con una velada, á la que asistió 
el alcalde, el 102a aniversario del na-
cimiento del doctor "Hapuesman". 
Teresa Cots, 'de cuarenta y dos años, 
madre de Fernando Alemany. presun-
to cómplice de Morrals. detenido en 
Lisboa, ha declarado que en Mayo de 
1005 se separó de su marido, con el 
fine no congeniaba por sus violencias 
de carácter y extravagancias. 
Desde "Mayo hasta Septiembre de 
dicho año no vió á su hijo Fernando, 
que sufría frecuentes accidentes y oue 
Plisaba por tonto ó imbécil entre los 
muchachos de su edad, que lo llama-
ban el "Gobi". 
lian fondeado en el puerto el va-
por "Bellver", procedente de Palma, 
y el "Sirena", buque alemán con car-
gamento de ganado. 
El Comité del concurso hípico or-
ganizado por el Círculo ecuestre es-
tará constituido por el ministro de 
la Guerra, el de Fomento, el director 
general de la ería caballar, el capitán 
creneral de Cataluña, el presidente de 
la Diputación y el alcalde de Barce-
lona. 
Para efectuar un crucero han aban-
donado estas aguas el "Rio de la Pla-
ta" y el "Temerario". 
La Liga regionalista asistirá con 
su bandera á la fiesta catalana orga-
nizada para mañana en el Parque, 
que consistirá en un gran desfile de 




Richfield Springs, New York 
dtas 1; B¡er:crra¿La. Gonorrea. _ 
Esperme.torrea, Leucorre» 6 F.<IJ r? ItUam̂  r to<¡fc clase <;• jflujoi, yor «iitijn-.ps qn»- FMII. lV,r*r»tt-íi«<ln no r«ujnr Fítre.-hecM. a o«p»<«iftro puní torir. pv.fírmo-»d mucosa. L':brn úo vmeao. Os renta «n tndas les bórica». Preparai iaiMBfnU pir 
,TÜ; Enij cseniMi Ce, 
CINCINNATI, O. 
Bi U . A. 
Renovado y remodeiado A costo «le miies de pesos 
S e a b r i r á e l 2 9 d e J u n i o 1 9 0 7 
Golf, Tennis, Botes y Ci.-ruages 
Cerca de las famosos Baños 
Sulfurosos de Richfield Spring-s 
Oficina en New York, "THE BROZTBL HOTEL" No. I Este Calle W hasta June Después en "EL EARLINGTON ' en RICHFIELD SPKINOS. New York G. DE WITT, Propietario Aates en el Thensand Island House 
C A S T O R I A 
para Párynlos j Niños 
En Uso por más de Treinta Años 
ZJera l a 
firma de 
¡ ¡ ¡ A S M A T I C O S ! ! ! 
Con solo dos c.ucha.ríwia3 del Renovador .111 Dr. Fu<g, ilesapan-.'.! •vnrve , \ i quince ;nl-nutos, el ataque iná« fuerte de a,smn., pudlen-do el enfermo caminar y respirar libremen-te y dormir con tranquilidad toda la noche y obtener la curación completa después de tomar varios fraaoos, por vieja que sea el i-sma 6 ahoffo. Se vende en 
C onsnlado <{7, Habana. 
alt. 10-17My 
AÑADID AÑOS A VUESTRA VIDA 
DAD VIDA A VUESTROS ANOS. 
Procurad que vuestras arterias no endurezcan, porque cuando la ARTERIO-
ESCLOROSIS empieza, la muerte se aproxima. 
Para impedir el éndurecimien-
to de las arteria basta tomar g— -̂j ^S^o^^vy"]) C"^ 
t i I B i ó g O i a o también conserva fmicaa la» t'ormati de la matar. 
PÍDASE ICN BOTICAS. Í6-10 
S I N O P E R A C I O N 
L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
4 9 H a / t o e L x i e * . 4 9 
C 1 1 » 1-Jn 
Sociedades con sus estandartes y tor-
minará con el baile regional la "Sar-
dana". 
Mayo 30 
Esta mañana, á las sicío menos 
cuarto, presentáronse al subeabo de 
municipales .Miguel Bernat. Consuelo 
Bíaletj habitante en ta tienda del nú-
mero 5 tic la cáUe de San Bartolomé, 
y un hijo de aquélla, llamado Juan, 
con objeto de denunciarle, que en una 
cloaca situada frente al número 24 de 
la calle de la Kicreta. les parecía ha-
ber visto un explosivo. 
El referido subeabo. junto con al-
gunos municipales del cuartelillo de 
Sadurní. personáronse en el sitio de 
referencia y sacaron de la cloaca el 
objeto sospechoso. 
l'na ve/, examinado resultó ser un 
proyectil de unos treinta centímetros 
de diámetro, pesando de cinco á seis 
kilos. 
Los municipales preguntaron á 
Consuelo y á su hijo si habían visto 
quién había dejado el proyectil, con-
testando los interrogados negativa-
mente. 
Tambiéu hicieron algunas investi-
gaciones en la fábrica de hilos y de 
algodones que el señor Palá posee en 
el número 24 <le la calle de Riereta. no 
dando luz alguna las diligencias prac-
ticadas. 
Del hallazgo se dió cuenta al Juzga-
do de guardia, poniéndose también en 
conocimiento del gobernador civil y 
del alcalde señor Sanllehy. 
E l proyectil fué recogido por el ca-
rro blindado destinarlo á la conduc-
ción de explosivos y trasladado para 
su examen al campo de la Bota. 
De Zaragoza.—El Centenario de los 
sitios. 
Mayo 29 
Un nuevo contratiempo amenaza 
el éxito del centenario de los Sitios. 
La Junta ejecutiva marcha de tor-
peza en torpeza, desoyendo los avi-
sos de la opinión y de la Prensa. 
La previsión de esos avisos se ha 
confirmado plenamente en la última 
sesión. 
Estas no son públicas, y de HIas se 
facilitan breves referencias verbales 
con los acuerdos. 
Por tal razón no ha sido conocido 
hasta hoy lo siguiente, que publica la 
prensa local: 
" L a Comisión organizadora de la 
Exposición fué facultada para organi-
zaría libérrimamente por la Junta 
ejecutiva". 
Confióse la presidencia á Paraíso, 
como presidente de la Cámara de Co-
mercio, y se acordó que la exposición 
fuese hispano-francesa, recogiendo el 
sentir de la opinión, y testimoniando 
así el deseo de hacer una fiesta de la 
paz y de la amistad, ratificando las 
eordialísimas relaciones con Francia, 
país con el cual comerciamos mucho 
y al (pie aspira Aragón á unirse por 
el Canfranc, idea anhelada por toda 
la región. 
Hiciéronse las gestiones necesarias 
y se adquirieron compromisos con los 
representantes industriales franceses. 
El concierto dado recientemente á I 
beneficio del centenario fué ofrecido 
al cónsul francés; la idea caminaba 
á su realización. 
La última sesión de la Ejecutiva 
fué presidida por el deán señor Jar-
diel. presidente también de la Socie-
dad Económica de Amigos del País. 
Varios vocales pidieron al señor D 
ra, > ('lienta del por qué la Bxoo • 
había de ser h¡spano-franccsa y (*1(,n 
uifestaron franca hostilidad á 
proyecto, l«l 
Asombrado el señor Paraíso d,> , 
estemporánea salida, ante un hecho 
preparado, explicó las razones (meVa 
bía, sosteniendo el derecho con " 
la Comisión había obrado, por • 
do de la Ejecutiva. 1 acUor-
Seguidamcnte dimitió irr.^ 
blemente. lr^voca. 
El gobernador y el alcalde has ^ 
tionado inútilmente que la retire 
La opinión ve con alarma el Po 
caso tiempo que falta, y Us difj Vf 
tades que amenazan con el fracaso d 
la Exposición, que es Úho de \m '-̂  
meros salientes del Centenario. 
Al lado del señor Paraíso está toda 
la opinión. 
El "Heraldo de Aragón" comenta 
lo ocurrido en las siguientes líneas, pj. 
diendo la intervención de las auto' 
ridades: 
Dice el colega: 
"Todo ello responde á la idea es. 
trecha y rancia y antipática de mante-
ner la enemiga contra los franceses 
de no fraternizar con un pueblo qS 
D O S abre sus brazos y está siempre dis-
puesto á brindarnos con BU sincera 
afecto; de petrificarnos en una edad 
que ya pasó, volviendo la cara á la 
nación hermana,refugio de toda liber-
tad y alma de todo progreso. 
Ha llegado el instante de residen-
ciar á la Comisión ejecutiva, de que 
ésta responda con sus actos ante la 
Junta Magna, que no puede ver insen-
sible esa serie interminable de erro-
res, ese apartamiento manifiesto de 
la opinión, ese desprecio de las perso-
nas, que tantas veces demostraron 
con hechos prácticos y leales su tacto 
para organizar y su celo por los inte-
reses de Zaragoza. 
La Comisión va de tropiezo en tro-
piezo, y ciega, por su vanidad ridicu-
la, sigue su camino equivocado, sin 
que valgan amistosas advertencias ni 
prudentes requerimientos. 
En defensa p repia 
(Continuación) 
He dicho que esa citación k junta 
general, fué la primera avanzada del 
plan de campaña; pues bien, la segun-
da fué una denuncia que se hizo con-
tra Vázquez Constantin en el Juzgado 
de'. Este, por el delito de estafa, es de-
cir, porque Vázquez Constantin había 
estafado á don Ricardo del Monte la 
importante suma de ciento y pico de 
pesos, denuncia que dió lugar á que los 
periódicos de esta caprital, con muy 
contadas excepciones, dieran cuenta 
de ella y á que algunos la comentaran 
de un modo bastante desfavorable pa-
ra el que se creia estafador, y digo que 
se creia. porque después so ha visto y 
comprobado hasta la evidencia, que el 
estafador en aquella misma causa, le-
jos de ser tal estafador, era real y 
verdaderamente la víctima de todo, su-
púesto que en vez de tener unos pesoa 
de don Ricardo del Monte, es don Ri-
cardo del Monte el que tiene unos pe-
sos míos, los mdsmos que no me ha de-
vuelto todavía, y probablemente, no me 
los devolverá. De modo que tenemos 
que la prensa alarmada ante un hecho 
de tal magnitud como el de la mentira 
on niit-stras 
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en niño» y adultos. eB-refii-
mionto, malas digestiones, 
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tengan 30 años de antigut 
dad, con e\ 
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DÍAHIO D E L A MAKiMA.—BdiciÓD de la mañana.—.Tnnio 15 de 1007. 
•fiesta de considerarse estafado el I 
sado señar del Monte, se subleva y : 
5 la noticia pidiendo justicia y el cas-
da ^ 1 culpable; aliora bien, ¿por qué 
V-cdnjo esa alarma? ¿es por ventura | 
S Vprensa de este país es tan ligera 
V1* impresionable, que basta una 
J tira falaz y perversamente formula-
^ oara sacarla de s\i cauce y producir 
ella la exaltación y el toque de arre-
Tto • ¿ p s t a n ii3ciilta y f a l t a cle seDtl ' 
JO moral, que procede con tal precipi-
f cjón cuando se trata de la honra y 
1 prestigio de un ciudadano ? No, mu-
e i L cesas se han dicho en estos tiem-
- de la prensa de este país y yo no 
C á defenderla aquí, porque entiendo 
L e ni lo ceeesita, ni este es lugar, üt 
Lcro competencia para hacerlo, pero 
' ]°e de consignar que t-n mi fuero in-
ferno ha surgido siempre la protesta 
contra los que juzgan con torpeza á la 
rensa de Cuba, contra aquellos que 
censuran ese santo apostolado, bien 
¡ea con la premeditada intención le 
aue los vea y llame la aiteneión hacia-
aquellas minúsculas nulidades, ó bien 
sea por la ('aUóa manifiesta de ser in-
capaces de remontarse al mundo de las 
ideas en que aquella vive y fructifica, 
v desde donde es.parce los rayos de luz 
con que se fortalecen los espíritus, se 
descuibren los grandes horizontes y E?. 
indica el camino del progreso ^ al mismo 
tiempo también que lanza rayos de fue-
go entre los que se a'brasan, se carbo-
nizan y destruyen los seres perversos 
que pretenden oponerse á la marcha 
del mejoramiento social. ¿Por qué 
pues, se me dirá, la prensa entera for-
muló su veredicto contra el denunciaT 
do? pues precisamente porque este ra 
otro de los elememtos del delito, por-
que era necesario enturbiar el agua pu-
ra y cristalina, porque era necesario 
producir el caos y la oscuridad para 
escaparse con la presa. 
Sí, señores de la Sala, esa prensa no 
ge movía por el impulso propio, no, 
esa prensa se movía por el ruego del 
compañero, la influencia del amigo, la 
gorpresa del momento, y tan es así que 
una vez que se dió cuenta de la acción 
que se esí-aba cometiendo volvió la es-
palda y se negó rotundamente á coo-
perar á semejante p icard ía ; sí, el acu-
sado Napoleón Gálvez iba de puerta en 
puerta solicitando que le dieran cabi-
da á los sueltos que él confeccionaba, 
y en los que derramaba todo el veneno 
de que es capaz el que ha concebido la 
NOTICIAS QUE A F E C T A N L A 
SALUD PUBLICA 
Lo que contienen las cartas que si-
guen, se ha escrito de todos los pueblos 
y ciudadades de esta Isla. La historia 
de los beneficios que á muchos hogares 
lian prestado las Pildoras Rosadas del 
Dr. "Williams, no es cosa nueva. Pero 
10 que contribuye á la salud de los pue-
blas es siempre de interés, y por eso se 
publica. Si este periódico dudara de su 
xveracidad no se publicaría. E l párrafo 
al pie es la garantía que proteje al pú-
blico así como á este periódico. He 
aquí las cartas: 
' 'Yo iie tomado las Pildoras Rosadas 
del Dr. Williams, para purificar la san-
gre," escribe el Sr. Francisco Bloise, 
de la calle Martí 48. " H a b í a dos años 
que me sentía débil, con fuertes dolo-
res de cabeza y en la espalda, y un can-
sancio general casi continuo. Me procu-
ré atención médica pero no sería cons-
tante pnes el malestar me volvió lo mis-
mo. De medicinas también tomé bastan-
te, pero nada me quitaba mi pesarosa 
debdlidad hiasta que tomé las Pildoras 
Rosadas del Dr. Williams, á las cuales 
debo hoy la salud pues me curaron por 
completo, y son acreedoras á mi sincera 
gratitud." E l Sr. Bloise es empleado 
de la conocida casa de Rodríguez, V i -
gas y Oia., de Manzanillo. 
Otra carta es del Sr. Manuel Mila-
íiés Suárez, persona también conocida 
del comercio de aquella ciudad, y dice 
así: "Tengo 24 años y desde la edad 
de 8 que no había conocido lo que era 
gozar de verdadera salud. La enferme-
dad que principalmente me aquejaba 
«ra. el Asma, junto con debilidad gene-
ral, falta de apetito, mucho cansancio, 
tos y sofocación, insomnio, etc. En fin 
^ue hasta llegaron á creerme tísico. 
Tuve que guardar cama varios meses 
y fui atendido de facultativos. Pero 
011 enfermedad continuaba rebelde, y 
la infinidad de medicinas que tomé 
uada me daba resultados duraderos. Un 
amigo me recomendó las Pildoras Ro-
\ sadas del Dr. Williams con tanto em-
W o que decidí darlas una prueba. Fe-
lizmente para mí desde entonces empe-
zo mi curación, pues en pocas semanas 
compusieron notablemente y si-
SUiendo tan simple tratamiento por el 
termino de seis meses, me libré por com-
pleto de la enfermedad que por tantos 
ailos me perseguía, y que tantos gastos 
^ habían ocasionado. Sería ingrato si-
5° .Manifestase publicamente mi agra-
tfccimicnto al Dr. Williams Medicine 
Co., para su excelente medicina.' 
Todas las Boticas de importancia 
venden las Pildoras Rosadas del DR. 
WUjLlAMS. No se acepten Sustitu-
i06D0r°a6 8ufre v- de dispepsia? Tome 
«pepsina y Ruibarbo de BüSQüÜ 
ga. ee curf.rá en pocos días, recobrará 
í-n/i, n hurQory su rostro se pondrá ro-
fcaao y Eie^re. 
U m m Y piBABBO hE BOSQUE 
b & . w exceiente3 resaltados en el 
S d S í i i í ? de todas enfermedad 
^ a i ^ t W ? a F ' disPePsia' «astralcia 
cil-s mir es' ^ " i o a e s lentas y dffí-
d ^ d i ^ 0 5 , v6mit<}3 de las embaraza-
^ S S S ^ é t ^ ^ * ^ * * ? * n e u r a s t e -
BARB(5l eUiS'0e¿P1!a PEpSINA Y RU1-
Otón compieía? llega á Aa cura-
- v^d en .o M ̂  ^ ' ^ delq isU. 
consecución de un delito y tiene miedo 
de verse en descubierto por la omisión 
de un detalle, por el miedo que acom-
paña siempre al delincuente y que es 
siempre ó casi siempre el que lo de-
nuncia ó lo delata. 
Ea de notar que al mismo tiempo 
que se denunciaba y se llevaba la de-
nuncia á la prensa, al mismo tiempo 
que todo esto su-oedía. se me ofrecían, 
primero por el señor Monte $3.000, y 
m s tarde por el testigo Valdepares, 
Miguel Espinosa y /jesé María Vi l la-
verde $4.000, y unido á esto. Vil la ver-
de y Rafael Benitoz fungiendo de me-
diadores y de consejeros, se iban ente-
rando de las medidas y defensas que 
yo podía intentar, es decir, por un lado 
me acusaban públicamente de la comi-
sión de un delito, se me amenazaba con. 
la cárcel y mi ruina, y por el otro &e 
me cifre-cía la sexta parte de lo que 
valía lo mío : de todos modos, se me ha-
bía de quitar lo que me pertenecía, si 
no se podía en todo ó en parte; en una 
palabra, se pretendía el despojo de 
cualquier manera, y se iba tramando 
la red dentro de la cual se rae. quería 
aprisionar y coloc-arm'e en condiciones 
de que unas veces por el halago y otras 
por la amenaza, no tuviera más remo-
dio que entregar contra mi voluntad lo 
que á fuerza de sacrificios y de priva-
ciones había podido acumular; ests era 
el propósito, este era ej fin, esto y solo 
esto fué lo que se realizó. 
Colocados ya en es-te punto de la 
cuestión, conviene tener en cuenta que 
en la generación ele este delito, han 
existido des momentos perfectamente 
distintos y definidos: 1.°: aquel en que 
por medio del ardid y de la astucia se 
pretendió reducir á la víctima para 
que aceptara lo que deseaba el victi-
mario.—2.°: el empleo de medios de 
violencia, si bien preiparando siem-
pre la tangente y aprovechando pa-
ra ello hasta las deficiencias de las 
léyés; de aquí que demostrada esa pr i -
mera parte, paso á la segunda que es 
donde el delito se consuma y donde se 
le ve en toda su despudez. 
Acabo d̂ e decir que se t ra tó por me-
dio del dolo y de la astucia de realizar 
el propósito que habían concebido; 
pues bien, cuando ya esto no dió resui-
tado, cuando se vio que fuerte en mi 
derecho y en mi razón desafiaba las ar-
gucias y las caiumnias. pero no me des-
prendía voluntariamente de lo mío, n i 
consentía en que me lo quitaran maño-
samente, se varió de plan y se d i jo : á 
Roma por todo, y á Roma se fué. De 
qué modo ? vamos á verlo. 
Conviene no echar en olvido las fe-
eihas que voy á citar, cuya graduación 
por sí mismo es bastante p-ara demos-
trar el cambio que antes indico; sabe-
mos ya que con fecha 23 de junio s'e 
citó á junta general de accionistas de 
la Empu ja " E l Nuevo P a í s , " pues 
bien, en 4 de Julio, don Ricardo del 
Monte ven-de al Ledo. Ju l ián Silveira 
y Oscar Silveira varias de las acciones 
que tenía, cuya venta se hace faltando 
á lo previsto en el artículo 47 de la es-
critura social, que prohibe terminante-
mente el traspaso de acciones sin antes 
ofrecerlas á los coasociados; en esta 
venta existe un particular del que me 
he de ocupar más tarde, y es que apo-
yándose en la escritura de fundación 
en la que no se habla ni podía hablarse 
miás que de acciones, ellos sin embargo, 
en la escritura de cesión hablan de 
porciones, ya diré por qué de esto, que 
también tiene su malicia. Pero siga-
mos: •hecJho lo que precede, el día 10 
de Julio se reúnen Ricardo de] Monte, 
Ju l i án Silveira, Napoleón Gálvez y 
Oscar Silveira, y sin otro fundamento 
que su libérrima voluntad se declaran 
dueños absolutos de la Empresa, y lo 
hacen constar en un documento públi-
co, y en el cual, como no es posible 
ocualtar la verdad, como no es posible 
por més que el hombre lo pretenda os-
curecer esa demostración humana de 
la existencia divina, obligados por esa 
verdad, confiesan que se declaran 
dueños porque rescinden un contrato, 
es decir, no se declaran dueños porque 
lo sean, fíjense bien, no se apoderan de 
la cosa porque esta sea de su absoluto 
y exclusivo dominio, no, se apoderan 
de ella porque erigiéndose en autoni-
dad suprema rescinden un contrato 
con un tercero sin contar con éste para 
nada; y he aquí que con ello y sin que-
rerlo confiesan paladinamente que se 
apoderaron de lo mío. Y prueba al 
canto: en primer lugar pretenden tor-
pemente y burlándose de lo dispuesto 
en el artículo 132 del Código de Co-
mercio y el 1294 del Código Civil , res-
cindir un contrato, cuyo contrario á no 
ser jpor consentimiento expreso de las 
partes contratantes no s,e puede rescin-
dir sin intervención de autoridad le-
galmente constituida, y en segundo 
porque al consignarse como consignan, 
que rescinden un contrato, es evidente1 
que confiesan paladinamente la exis-
tencia de ese acto y reconocen que por 
algo y para algo se había celebrado 
ajue!, del mismo modo que es necesa-
rio reconocer que si en el documento 
público en qu-e consta aquel contrato se 
acredita que yo lleve á él $8.250, y al 
das-hacerlo y destruirlo per se, no se me 
devuelve aquella cantidad, es claro co-
mo la luz del mediodía que se quedan 
con mi dinero, y que de paso le infie-
ren una ofensa á la justicia, suponién-
dola ciega y torpe hasta el extremo de 
que no ha de darse cuenta de semejan-
trs habilidades y t rapacerías . 
Pero aun hay más. si la cosa era 
suya como dicen en el aludido docu-
mento, ¿para qué de esas solemnidades 
intrínsecas extrínsecas? /, para qué todo 
ese aparato cuando ante todo y sobre 
todo tenían la policía á su disposición 
y de ella podían hacer uso á su placer, 
como lo hicieron á otro día, y como, 
más tarde también he de referir? 
Pues sencillamente, porque era nece-
sario cubrir y oscurecer á la verdad; 
porque era necesario despistar á la 
justicia y aterrorizar á la víctima por 
medio de ese aparato gt conjunto de 
fórmulas legaks; porque era indispen-
sable revestir aquel acto d'3 cierto ropa-
je legal para que el Ministerio Público 
se distrajera y no echara sobre los cul-
pables la poderosa fuerza de que está 
investido por ministerio der ley gomo 
tutor social; porque era ncL-csario en ^ 
fin, engañar á lodos y dar cima á lo 
que se había principiiado y que estaba 
próximo á su té rmino ; por eso ese 
• lo.'.innejito páblico, en el cual se come-
ten las falsedades que tengo denunriii-
das. y que. muy en breve he de dar d 
conocer. 
Pero aun hay más en ese documento, 
que se otorgó el día 10 fe Julio, y es 
que en él se consigna que se rescinde 
un contrato y que se me haga saber y 
notifique dieha ivsolución; eomo quien 
dice, los anuís le notifican al criado que 
de jé todo lo que es G U V O y que se vaya. 
Quien sabe si en su loco desvarío < 
individurs pensaron en el esclavo; pe-
ro sigamos adelante y preguntemos: 
¿para qué esa notificación el día 10. si 
el día 1.1 á las tres de La í;irde nc.s ha-
ohni'v; de reunir según la citación que 
ellos mismos habían hecího? ¿para qué. i 
esa cortesía y ese gasto de dinero al 
Notario y pérdida de tiempo? ¿pues 
qué, si juntos habíamos ^stado cuando 
se hizo ía escritura, cuando se ootm-
nieron sus extremos, cuando reciben el 
dinero qué yo les da'ba y salía de mi pe-
fiilio particular, porque no podíamos 
estar juntes pura deshacer lo. que jun-
tos habíamos ¡lecho? Pues sencillamen-
te, porque todo ello no era más que 
otro ardid para darle apariencia de le-
galidad á lo que carecía ele ella en ab-
soluto; y tan cierto es lo que acabo de 
decir, que basta fijarse unos momentos 
para adquirir la persuasión de que 
aquel requerimiento no se otorgó para 
que se me hiciera saber la rescisión y 
procediera en su consecuencia, no, esa 
rescisión y ese requerimiento se inven-
taron para que les pudiera servir en 
su defensa, y tan es así, que se tuvo 
gran cuidado de que no llegara á mi 
conocimiento, corno no llegó, la exis-
tencia de tal rescisión, ni de tal reque-
rimiento; fíjense bien que ese requeri-
miento que tanta importancia tiene y 
ha tenido en todo esto, aun no se me 
ha hecho todavía, y lo acredita el mis-
mo Notario ea el acta que aparéeá á 
fojas 121 de los autos; ese requeri-
mierato se intentó al día siguiente de 
aquel en que se convino y se otorgó, 
esto es, ese requerimiento se otorgó el 
día 10, y se intentó cumplimentarlo el 
día 11 de Julio á las 2 de la tarde, y 
en los momentos en que tenía que es-
tar en camino para la junta á la cual 
estábamos citados, y en el momento 
preciso en que los acusados estaban ce-
lebrando la. junta clandestina en que 
se realizó el reparto y se consumó el 
delito. Y fíjense bien que importaba 
mucho el secreto, que era de suma im-
portancia que yo no tuviera conoci-
miento de nada de lo que se tramaba, 
y era de suma importancia por dos ra-
zones principales: primera: porque de 
tener siquiera idea de lo que se trataba 
para d día 11, me hubiera puesto á la 
defensiva y hubiera podido echarles á 
perder toda la combinación, y segun-
da; porque era n.'rvesario. entiéndase 
bien, era aecesanb que confiado en mi 
razón y en mi derecho, me presentara 
solo c indefenso en la cusa donde esta-
ban mis intere.ses. para que se pudiera 
realizar el golpe que se tenía prepara-
do, golpe q.ue se dió y que voy á relatar 
con el chtiT-inir-nto que él requiere, co-
mo complemento de la obra, pero golpe 
que se hu.biera hecho imposible sino lle-
go ó i r en aquel -día á la calle de Te-
niente Roy 39. 
(Continuará.) 
r lan . -CU-ujni eu Bon«ral.-^on»uUSw ae 
6. 3.—San L.azaro -•»<>•—i aioionu 
C. 1153 . 
" C T L i M Í C Á D E P Í T A L 
BfflWía 33 t m n a M Nicolás 
rR.VSAJOS ÜAKAKTlZABOá 
fttciüs en flota 
Por una exiraectótt $0.50 
Por una extracción sin dolor. . . 
Por una limpieza de la dentada.;:. «-.00 
Por una empastadura porcelaütv ^ 
o piaüno ^ 
Por uiift oriüeacicn, desde. . . . »M* 
por un diente espiga " A ? 
Por una coroak oro 22 kt3fl. . . ,,4.00 
Por una dentadura de i á - pzas. „3.0D 
Por una dentadura de 3 á tí pzas. ,,4.00 
Por una dentadura de 7 á 14 pza. „6.Ü0 
Puentes á razón de $4.00 por culia pieza. 
ConsKltfS y operccjncs lie 7 aa la iMñcHu á S 
ae la tarde j i ' . 7 ó '.o ae la noens-
NOTA. — Esta casa cuenta con aparatos para 
poder cícetuar ¡es tratijo*, ranibien de noche. 
!)" f) .T ¿ 6 -1J n ^ 
FItANCISCO F E L I X LEDON 
A B O G A D O 
Obispo De » a 11 y de 2 a 4. 
8896 afr-tJn 
á l T M M U I O S 
. PARTIDO REPUBLICANO 
E l Comité E.i"cutivo del Partido 
Rppublieano pa¿ó ayer mañana el si-
guiente telegrama al •señor Tirado, fa-
miliar del señor Bartolomé Masó: 
1 'Tirado.—.Man:',;niillo.—En nombre 
Asamblea Municipal. Habana. Parti-
do Republicano, expresamos á usted 
profundo interés por el e&íado general 
M&So, haciendo votos fervorosos reco-
bre .salud ilustre patr icio.—Viondi, 
Vayona S v á r r z . Pnfts. Dcspaignc. Val-^ 
d é s P a r i r l a , ( r u t i é r r e z B u n i o . 'Merira, 
S á n c h e z Q u i r é s , V i l l a lha , P o r t i l l o , Ma-
cJiGdo, Roig. 
f w m m m m , 
D R . A L V A R E Z R U E L L A N 
MSDICINA EN GENERAL 
Consultas de 12 á 3 Ti 
8448 luUZ 19. 26m-2SMy 
a s e g u r a r á p i d a c u r a c i ó n e l 
H O M E O P A T A 
Especialista en las. enfermedades del estó-
mago é intestinos, ias propias «3 las señoras y 
las crónicas eojgeneral.. Tratamienco especial 
en la IMPÓTwJpBlA y enfermedades secretas. 
visita: CJaáík consulta 1 peso, Obrapía 57, 
de 0 X 11. . 
avr tan Los enfermos que residan fuera de 
A V Á b U " i» Habana pueden curarse sm a-
bandonar su casa ni ocupaciones, consultando 
por escrito. 7550 ^ ^ ^ ^ « *¿'6-2-iiSy 
1 U R U 1 U U U U U U i l i l 
i m p o t e n c i a . - - P é r d i 8 
d a s s e m i n a l e s . — E s t e B 
r i i i d a d - - V e n é r e o . — S í -
f i l i s v H e r n i a s ó o u e « 
b r a d u s ' a s . 
CoDBmu.H ce 11 s i v da i a 1. 
H A B A S A 4:V* 
C. 1200 1-Jn 
B E . H E R N A N D O S E f t U I 
CATIiDRATíCO DE LA UNIVEUSIDAD 
Enfermedades 0*1 Fecho 
BRONQUIOS Y GABGANTA 
NARIZ Y 
NEPTUNO 13,-' DE 13 i r 
Para cprermos pobreí ds Garganta ÍJa^u 7 
Oídos.— Consultas y opcT?.ciqnes en d xlosp.tul 
Mercedes, a las é de la mañana. _ 
C. 1143 J1,1" 
Cada d i a l e t rae a l h o m b r e a h o r r a t i v o u n a herencia . A h o -
r r a d t o d o e l d i n e r o que p o d á i s ahora , en la p r i m a v e r a de vues t ra 
v i d a , y a s í preparare is u n a reserva pa ra vuestros p r ó x i m o s a ñ o s . 
L a m e j o r m a n e r a de a d o p t a r este h á b i t o es empezar ahora á 
depos i ta r vuestros ahorros . E n nues t ro d e p a r t a m e n t o de ahor ros . 
D o n d e le aseguramos e s t a r á c o m p l e t a m e n t e seguro, y m á s á sa lvo 
que en su escaparate, 6 gabetas de su casa, donde estamos seguros 
que c u a l q u i e r m o m e n t o v e n d r á n unos ladrones y se l o robarájQ, y 
se q u e d a r á us ted s in nada. 
O F I C I N A E S L A H A B A N A : C U B A ESQUINA A O ' B E I L L Y . 
C a p i t a l de R e s e r v a 3 8 . 2 5 0 , 0 0 0 - 0 0 . 
C. 120S 1-Jn 
C 0 M £ R ü i A N T £ S - B A N Q 0 E R 0 3 . 
Recibimos ordenes de compra y venta «le todas clases de Kouos y Va-
lores cctizabies eu los Mercadas de N e w York , O a a a d á , í joudres , y en el 
de la Habana, para l i en ta j t a m b i é n en especnlacioues con diez puntos de 
g a r a n t í a . 
Las cotizaciones de la JBoIsa de New York son enviadas por los 
Señores Mi l l e r y Comp., Broadway 39. 
c 11.» . 312-5 E 
¡ A C i O N A L D £ 
G A P I T A L . . . . . 
A C T I V O E N G Ü B A . 
£5 ¿>.000.00(».^i» 
DEPOSITARIO D E L GOBIERNA D Ü L A REPUBLICA D E CUB \ 
DEPOS1TABIO B E L GOBIERNO BE LOS ESTABOá ÜNIÜOá. 
O F I C I N A P l i O í C l P A L : C U B A 3.1. 








SAGU A. LA GRAND3 
JflNAR DEL RÍO 
GUANTONAMO 
CAIBARL.N 
SANTA O LAR A 
CAMAGÜEí 
G O R E E S P O I Í S A L E S M T O D A S P A R T E S J ) E L M Ü A ' D O 
C. 1176 1-Jn 
C A L L E 
ü i 
E R O S 7 6 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 
P A G A D O , . . $ 2 . 5 
100.00 Oro toricaao. 
DEPOSITARIO DSL3S FONDOS DEL tólH k k & i u h 
Pres idente : G A R L O S D E Z A L D O . 
J o s é I . <lp )a Cámara , 
gabas E . (le Alvaré; Elias Mi ra . lWiij.i>í«i 
a M M o * Federico de ZaW,. ¿ S ; , v S f d t 
D e s c u e n t o á , prescamos, c o m p r a y venta de g i r o ) spore e l i n 
t e n o r y e l ex t r an je ro . Ofrece t o d a clase de f a c i l i d a d ^ banca rhu . 
7S-lAb 
Asociación Canaria de Beneficencia, 
IKSTRUCCiON Y RECREO 
Nccosltándosi! un médico que proste sus 
servicios en la Delegación que esta bot-ie-. 
dad tiene establecida er. Luis Lazo, provin-
cia do Pinar del Río. se pone en coimn-
micnio de los sefiotes facuilativos. a MUle-
tíéa se informará en la .Secretarla de la 
Asociación. Monte número 5. 
El Secretarlo. 
.Cattillo Homero y Lection» 
0443 H J , 
Con ubjeto «le darles íñicnta de los tra-
bajófl que I'.K io;tll7-ado ¡a ("omisión noiniiiM-
da por ¡ircu.nista.s de dichu Compañía ^n 
la reunión celebrada la Roche del na 
Rlavo próximo pasado en el Centro Asturia-
no.'s^ cita a los expresados accionistas, pa-
ra que ft las 8 p. m. d^l LUUPS l i del ac-
tual, se sirvan concurrir íi los propios sa-
lones del Centro Asturiano. 
Kn ese"acto podrá acordarse lo que se 
estime conveniente á los fines que se persl-




Los que tengan cualquier padecimiento 
pueden consultarse por correo al Doctor 
Phíicto. Kstcvei número 2A, que le contos-
ta-rá ensejuida. No tiene que mandar sello 
Importa poco que se escriba con seudónimo. 
26-28My 
y S o c i e d a d e s . 
M M Ü B I W i f S Í . M I 
SECRETARIA 
De orden del Sr. Presidente se convo-
ca á los accionistas de esta Compañía pa-
ra celebrar Junta General en la noche 
del diez ysiete del actual á Tas ocho p. m. 
en el local del Centro Asturiano, encaro-
cióndcles la asistencia por tratarse de 
asunvos de suma iulportancia. 




Cor re |pon9a l de l Banco de 
L o n d r e s y M é x i c o en la R e p ú -
b l i c a de & u b a . 
Cons t r acciones, 
Dotes é 
Invers iones 
F a c i l i t a n cant idades sobre h i -
potecas y valores cotizables. 
O F I C I N A C E N T R A L : 
C. 1204 
T 1 L E F 
1-Jn 
CONVOCATORIA 
En cumplimiento del artículo 73 del Re-
^lamento y orden del señor Presidente, para 
los efectos regamentarios, clío á os señores 
asociados para ¡a Junta peneral ordinaria, 
que se efectuará el domingo, día 2 del pró-
ximo Junio, á las doce y madla p. m., 
en los salones del Centro, altos de la casa 
calle de San Pedro núm. 24. 
Habana, 23 de Mayo de 1907. 
El Secretario, 
Juan Torres Guasch. 
8454 15-2SMy 
Casino Español de Sagna la Grande 
Acordado por la Comisión de obras 
de este Centro abrir un concurso de 
planos para las fachadas del edificio 
que se proyecta construir, se anuncia 
por este medio para que las personas 
que deseen tomar parte en dicho con-
curso ?e enteren de- las condiciones es-
tipuladas en el pliego que desde maña-
na pueden ver en la Secretaría del Ca-
sino á todas horas hábiles. 
E l acto de apertura de pliegos ten-
drá lugar á las 12 del día del domingo 
30 del corriente en la sala de sesiones 
de este Centro. 
Lo que se anuncia para general cono-
cimiento. 
Sagua la Grande, 3 de Junio de 
1907. 
Por acuerdo de la Comisión. 
E l Secretario, 
G. F o U u . 
C. 1253 20-6 
í í 
COMPAÑIA DE SEGÜEOS MÜTÜOS 
C O N T K A I N C E N D I O . 
M Í S C M en la I m i etaas 1853 
ES IxA L'HICA SAClOSAIi 
3? lleve 51 ¿ñois de existencia 
y. ae iteraciones caatinnas. 
C A P I T A L respou-
eabie $ 4 3 m 2 4 2 - 0 0 
SXHiKSTJttOS paga-
dos naaca ia xe-
S 1.614.055-89 
Asegura casas üe camena y üüutea con 
pisoij u« :udiuiui > anosaico sin maujia y 
ouupuaas pur xamiia á 17 y xneuio oeutavoa 
ctíî iuiwi por ÍÜÜO anual. 
Aa«tfí;ra casaa de aiiuiiv>-"íieria exieriuk*-
meaiü, COÜ lu-Diguoría mtener ae mampos-
tena y lus pieod loaos u« maaex'a, aUo2 y 
bajoa y ocutaaua por lamilla» á 32 y mediu 
«eatavos oro espanel por luv anuaL 
Casá9 ue u.«aara c»\Dierraj. con tolaa. 
piüarrj». metal o aaoeato y auufliUí no ten-
gan los piaoa de madera, liauiíadas AOÍÜ-
meóte por iam.llaj?. á 47 y meaio cott&voa 
oro edpanol por lyü anuai. 
C*«av» ae xaLlas, con tecíioa de tejas 
lo mismo. Habitadas «ola.meiue por íacWlü*. 
a 6o ccniavos oro ü«3pa¿oi por '00 ai año 
i-o» ecincioa 'lo iUt.de: J . quo -onten^au o»-
taoiecimmiicoií, jOmo boae^a, óélé, etc. o«-
KA.-in lo iajai..o que CL-LOO, es oecir. a i * 
toa zu esta eu escala laa que pagiv 61.4* 
por 100 oro eKpafiol anual, el edinclv «nrÁ 
»o mismo y así sucealvíunoiue estanco ¿a 
Otraa eacaias, pagana© siempre tanto oor 
conunente como por el comalido. Oncinaa 
BSÍV^f jR^m *dlÜCi0• ¿5 eati. 6 
Habana 31 de Mayo de 1907. 
C. 1203 
9690 lf-17- lm-14
parí los Anuncios Francscss son IM ^ 
1S, rúa de 'ñ Granie-Batsnére, PARIS 
E L I X I R ' G R E Z 
i a s s a a i i B s i • ¿JAOÜEÜAS, NEURASTENIA " todaü íENFERMEDADES NERVIOSAS, Cnr??!91 ¡cierta par las PILDORAS IV f* g } M I £ D 2 ANTINEURALGICAS del U ünU-Sll tf i l 
PAHIS, 3 fr. la caja con KOTICIA franco. 
B»' CR0HIER & C". 75. calle de La Boétie. Parifc 
fin La Habana i Viuda d« -OSÉ GARFIA ó Hilo. 
Enfermedades de la 
híls, 31. RM rkiUf?»-<«-Sittri. ¡ 
Depósitos sn toda» 
lis pnnrpa/ei Farmaclit. 
• l R £ - •  
M vi>ico nprotcio 
[ por la Academia de Medloin: 
I bnA : AíiESíiA, ClOfiaSiS, &EB 
, REBRES. — S ^ i O i f £l trerrd 
a el sello di 1« "IWfn (íes ffebncar 
EJ el más actWo, el más cneni.-nico 
do los tónico» y e! ¿nico ferruoinoso 
Í«A1.TEÍ?AB1.E eo los p?!*i!l c-inios. 
50 AÑOS DE KXZYO 
I L Boa díslMU-Arü, Parií. 
.íSiYURA VEGETÁl i ' 
sbiolutz^entn irofenslyi. A 
Devuelve á loa Gaijellos y á laE 
Barba £u color piimiüvo, dándoleŝ  
¡ibundancia. flexibilidad y brillo. 
Recomecdaria por los Sí es. UoctoreiJ. 
L o c h e O a a r t o m ^ i 
para /a Bnlleza del Cutis, 
h m t l t EDE0PÉENKE.87.B* Bageata.PiEIS 
De venta en ía Habana : i 
TindideJotéSarra&HIje; I'Manuc! Johnson. 
I conocido h&sla hoy no 
ha oDiesiílc Unto 
S éxito en Francia 
ni el 
I Extranjero como EL. 





T ps Tocia Las 
AGUADAS ó CRÓNICAS 
48 HORAS bast&n para apaciguar los accesos j 
Ies raú violeaios sia temor de traslada? ol mal. 
En-rio trauco de 2» Noticia cobre pédMo. 
Dcpá«ito geaerai. POlí íTET y G I R A R D 
í. rué Elzévlr, PARIS. 
sefííitiriti ii La Habana: á« JOSÉ SAkJU i EJO. 
La Chartreuse no tiene ni tuvo jamás 
necesidad de reclamo. Su reputación secular 
bastó ayer para su triunfante éxito, y olla 
basta también para asegurar su éxito de hoy. 
Desde hace algún tiempo, se ha desencade-
nado un recrudecimiento de falsificaciones y 
de competencias desleales. Conviene que lo» 
consumidores estén sobre aviso, recordándole» 
que ia Chartreuse — el licor siempre incom-
parable cuyo éxito jamás ha sido tan grande 
como ahora — no so fabrica ni puede fabricarse 
sino en lu Grande Chartreuse con los proce-
dimientos gracias á los cuales su reputación 
ha sido consagrada. Exíjanse sobre los rótulos 
'a firma y Jos emblemas ya conocidos, únicot 
por los cuales se justifica su autenticidad. 
" --""^ - îrmrnr|-|||| m mu—!•• 
E S P E C I F I C A R E L . 
V e r d a d e r a 
A g u a M i n e r a l 
N a t u r a l de 
B I E ] 
M a n a n t i a l e s 
de l l i s t a d o 
F r a n c é s , 
N O M B R E 
L i l L Ü B á H?t(5 y Afecciones de la Vejiga. 
Enfermedades del 
Hígado. 
Enfermedades dal Estómago. 
m (sclllisr la olíieuio 
úespuÉs de la coifllds. 
U I A K I O D E L A M A R I N A . — I v l i c i ó i 
El v r M v & l Masó 




falleció én .Man/anillo el ve-
general don Bartolomé Manó. 
Q8t6 motivo visitó anoche 
Ma^oDfi una comisión com-
puesta de les generales .losé Mi-
guel Góm<v,. Pin;) Guerra y Eu-
i.ebio Hernández, la (ine solicitó del 
Gobernador Provisional autorización 
para que des funerales que si1 hagan 
ie costeen por cuenta del Estado. 
W E L I S T A S H A Y i S T A S 
l ían fracasado las negociaciones que 
por plausible iniciativa dol General 
Pino Guerra habían entablado Varíoa 
íinigoa del general José -Miguel Gómez, 
v del doctor Alfredo Zayas, para lle-
gar á un convenio ó aoreglq que evi-
tara la división del Partido Liberal. 
A la reunión que debía celebrarse 
anoc he en el hotel "Telégrafo", sodo 
boncurrieron los amigos del general 
Gabino Gutiérrez, San 
Ramón Alvarez, 
Café del señor Munín v Suárez, 
O'Reilly 38. 
Café del Sr. Antonio López, O'Rei-
l l y 18. 
Bodega del señor Rafael Lorenzo. 
Cristina 14.1|2. 




Café del señor 
O'Reilly 84. 
Café del señor Nicolás Hernández , 
O'Reilly 99, 
Caté del señor José Torres, Mura-
lla 97.1|2. 
Café de los señores Llanusa y Her-
mano. Muralla 90. 
Café del señor Isaguirre y Penaba, 
Egido 1. 
Expendedor Vicente Ramírez, San 
Joaqu ín 49. 
E&pendedor Salvador Guzmán, Ra-
yo 108. 
Lechería de la señora Petronila Ce-
rrazo. Industria 112. 
Expendedor Luis González. San Mi-
Gómez, á los cuales leyó el general Gue- j ej pa¿jy5n 
Mnestras buenas: 18. irá una oarta de les comisionados del 
doctor Zayas. en k cuíú excusaban H U 
:isisteneia, por no estar conformes, ni 
CÜOs ni su jefe, con la proposición de 
i ' 11 ti r la cuestión á la decisión de 
án tribunal formado por tres abogades 
Igéncn á la políttic:i y á la Conven-
eión Nacional del Partido legalmente 
constituida. 
Los amigos del general Gómez se re-
tiraron después de conocer dicha car-
ta. 
Muerto por la electricidad 
Ayer tarde, en les momentos que el 
nbrero, moreno Rafael Aguilar. esta-
ba amarrando unas cuerdas en la azo-
tea de Palacio, por la parte de la ca-
lle de Obispo, con objeto de poner un 
Andamio, tuvo la desgracia de tocar 
uno de los cables del almnbfadp e4éc-
hrico. que |>í.t-an por dicha «zotea. rc-
nbiendo tan fuerte conmoción que 
quedó muerto en el acto. 
Bl electricista de Palacio, señor Her-
nández separó el c a d á w r de los alam-
bres poniéndolo en el pavimenta de la 
azotea. 
El teniente de policía señor Cruz 
Muño/,, se constituyó en el lugar del 
jniceso, y por disposición del señor 
iTuez del distrito, remitió el c a d á v e r 
al Necrocomio. 
Malas 
Bodega del señor Pedro Vázquez, 
Pila y San Ramón. 
Bodega del señor Jesús Pena. Cris-
tina 26. 
Bodega del señor Muñiz y Hermano, 
Cristina 7. 
Lechería del señor Tomás Hernán-
dez, Luyanó 102. 
Café de los señores Gutiérrez y Com-
pañía. O'Reilly 36. 
Muestras malas: 5. 
Toíal de muestras analizadas: 23. 
MUY ILUSTRE ARCHÍCOFRADIA 
S A N T I S I M O S A C R A M E N T O 
erigida en Isi parroquia 
de Nt ra . S e ñ o r a de Criiadalupe. 
E l próximo Domingo Tercero, día 16 
del actual, tendrft efecto la festividad, 
con que esta Muy llusre Archlcofradía 
conmemora á su excelso Patrono el San-
tísimo Corpus Chrlste, con misa cantada 
á las 8' a. m. y sermón 4 cargo del po-
pular y distinguido orador sagrado Pres-
bítero Sr. Santiago Garrote Amigo, es-
tando 8. D. M. de maniflesto todo el día 
hasta las 6 p. m. en que se hará la pro-
cesión y visita de altares, verificándose 
la reserva con la solemnidad del caso. 
A las 7 y media a. m. habrá comunión 
general rogándoles á todos los cofrades, 
cumplan con esto precepto cristiano, co-
mo también que lleven el distitivo de la 
Corporación y á- las hermanas, que se 
dignen tomar asiento, en el cuadro desti-
nado á, las mismas para tenerlas en cuen-
ta en los actos reglamentarios. 
Todos los Jueves hay misa de renova-
ción á las 8 a. m. y los Domingos y días 
festivos misa á las 10, y á las 12, todo 
por cuenta de esta Corporación. 
Habana, Junio 12 de 1907. 
E l Secretarlo, 
Prudencio Acosía y Crespo 
C.1300 2t-13-2d-14 
SAJ. l ' l ) niirnero 60 se alquilan los bajos 
Independientes oDn aalu, sulriu, cuatro cuar-
tos, coniftdor y <JemA,a servicio. Informan 
en los mismos 6 en Manritjuu l l ü . 
»TS< 4-1» ' 
l'OU CUATRO onxaB una gran casa mo-
derna, con •> cuartoH, «ala y comedor, cuar-
to de baflo y ducha, pisos marmol y mosaico. 
Animas 151, Informan en los altos. 
9765 <-lS 
S E A L Q U I L A N juntas 6 deparadas, dos 
habitaciones grandes y frescas y t a m b i é n 
se cede la sala y saleta en alquiler si se 
p:-e(i«re. en casu d<' un nuil r ímenlo, lía fa.sa. 
acabada de fabricar y cerca del centro co-
mercial Habana 174 altos. 
9748 • 4-15 
IGLESIA DE SAN NICOLAS DE BARI 
E l prAximo domingo, 16 dsl corriente, 
so co?febrar¿ en esta iglesia, á las S y me-
dia ¡Se la mañana, una fiesta en hon.rr de 
San Antonio de Padua, con misa cantada, 
estando el sermón á. cargo del elocuente 
orador franciscano R. P. Bernardo Lopá-
tegul. 
Se suplica la asistencia á los devotos. 
Habana 12 de Junio de 1907. 
L a Camarera. 
, J . Martínez. 
B661 4-12 
Junio 14 de 1907. 
DESINFECCIONES 
Durante el día de ayer se practi-
caron por las brigddas especiales, las 
sigaieutes desinfecciones por enfer-
medades: 
Por Difteria 6 
Por Tuberculosis 2 
Por Tifoidea 1 
E l p e q u e ñ o amargor ele la cer-
veza I» convie r te en a p e r i t i v o , 
y no hay n in j runo que supere 
en cualidades exci tantes á la 
T E N E D U R I A de L I B R O S en Lampari l la 
21 altos. E n s e ñ a n z a práct ica y muy breve, 
que facilita al d isc ípulo aprender en corto 
tiempo, puesto que le demuestra que est& 
llevando la contabilidad en cualquier casa 
de comercio. De 7 á. 8 p. m. clase alterna 
5.30 mensual. 9691 8-14 
— P R O í ^ S O R A de Ing lés 20 años^de pr&cti-
ca en los Estados Unidos se ofrece para 
dar lecciones. Informarán en Aguila 98. 
9574 8-13 
CAMPANARIO NÜMSRO 74 
Piso alto, moderno, entrada independien-
te. Se alquila, la llave en el número 59. I n -
forman Manrique 116. 9727 , 8-15 
S E A L Q I L A N los frescos y hermosos ba-
jos de la casa Lampari l la 78. Todos de mar-
mol. Informarán en los altos. 9729 4-15 
ANIMAS 20, Guanabacoa se alquila una 
casa de mamposter ía de azotea con seis 
cuartos, sala y saleta, cuarto para criados 
toda de mosaico, tres patios y árbo le s fru-
tales, inodoro y escusado para criados, po-
zo de agua modicinal la mejor de Cuba, bf-
flo y cuatro llaves de agua t i v a á una cua-
dra del tren y tranvía. Camposanto 65 da-
rán razón. 9780 8-15 
P R A D O 60 altos acera de la brisa, 3 es-
paciosas y corlrdas hnbitaciories para caba-
lleros solos 6 matrimonios sin n iños casa 
muy saludable con todas las comodidades, 
precios módicos. Son amuebladas y, casa de 
mucha tranquilidad. Informarán en los a l -
tos. P R A D O 60. 9741 8-15 
SK ALCJI ÍLA una liormosa hab i tac ión con 
su saleta á personas de moralidad sin ni-
ños, buen baño y l lavín. Precio 3 centenes. 
San Rafael 61. 9708 4-15 
G a l i a n o n d i u e r u tí, A . 
Se alquilan los altos, compuestos de sala, 
recibidor, saleta, c inc) liaMtaciones. insta-
lación e léctr ica y demás comodidades mo-
derna. L a llave en la mlsmn. Informan en 
Neptuno 116. M7a 4-14 
E N 6 C E N T E N KS se alquilan dos luJosM 
habitaciones altas con balcón á la calle 
é independientes. Informa el cochero, Salud 
número 22. 9670 4-14 
T 7 e c i « E t c l o 
Se alquila la casa Linea 
seo, en el 67 informarán. 
8B A L Q U J L A un hermoso departamento 
compuesto de dos habitaciones y saleta, con 
todas las comodidades, en 8 centenes á per-
sonan de moralidad sin niños. San Rafael SI. 
9715 4-16 
.SK A L Q U I L A N los modernos altos de la 
casa Consulado 63 con sala, 2 saletas, come-
dor, (i haliitaciones, 2 inodoros, baño, ducha 
mirador y demás comodidades. L a llave en 
la bodega. Informes Banco Español , Feder i -
co Glbert. 9716 8-15 
T . H . O H R B S T E L 
Profesor de idioma Ing lé s , F r a n c é s y Ale-
mán. Método moderno. Recibe aviso Colegio 




En la Sa-la segunda de lo Criminal 
ir cHebro ayer tarde el juicio oral 
¡e la causa seguida por un delito de 
rapto contra José Peñalver . Para es-
te procesado tuvo á bien pedir el re-
presentante del Ministerio público la 
hena de un año, ocho meses y vein-
jiún días de prisión correccional, con 
la indemnización de dos mil qoinien-
las pesetas á la parte perjudioada y 
ion el abono de toda la prisión pre-
rentiva. 
El Defensor informó abogando por 
!a absolución. 
Suspensión 
Por indisposición del letrado que 
representa á la compañía acusada de 
responsabilidad subsidiaria, la Sala 
primera acordó suspender la vista de 
ia causa señalada para ayer, seguida 
por un delito de homicidio contra Ra-
kión Gómez. 
Se procederá á nuevo señalamiento. 
Condenados 
La Sala provisional dictó ayer sen-
bencia condenando á Florencio Cárde-
Hiis ú la pena de cuatro meses y un 
flía de arresto mayor, como autor de 
Un delito de hurto. 
I'or sentencia de la misma S a l a tam-
bién fué condenado á dos años, cuatro 
tneíses y un día de prisión córreepw-
Qal. Clemente Valdés, como autor de 
& M delito de lesiones., 
BCás condenados 
La Sala primera firmó ayer dos S T . -
febeias; la primera condenando á Ra-
fael Barbastro á dos penas de cinco 
meses de arresto mayor como equiva-
lencia á dos delitos de estafa que co-
metió; y la segunda condenando á Jo-
sé Gíilvez y José Zhnmerman á la 
mnlía de cien pesos ó cien días de cár-
r-'l por haber defraudado á la A t l i u i i i i 
lie la Habana. 
e e r v e z a L A T R O P I C A L . 
P u b l i c a c i o n e s 
Plano de Comunicaciones.—FA Di -
rector General de Comunicac:nnes de 
la Isla de Cuba señor Charles Her-
nández se ha servido enviarnos un 
plano en el que aparecen mareadas 
las líneas de comunicaeiones postales, 
telegráficas y cablegráñcas de la is-
la. 
Es nn trabajo muy útil y meritorio, 
que da una idea clara de cómo se lin-
ce la distribución de la corresponden-
cia y el servicio completo de correos. 
Muchas gracias por el obsequio. 
CRONICA RELIGIOSA 
.1 nnio i4 de U)U7. 
Sanidad 
Estado de las muestras de leche, 
ton sus respectivos resultados, recogi-
por los inspect m s de Sanidad. 
dándose cuenta de las adulteraciones 
6l Juzgado Correccional y analiza bis 
por el Laboratorio de la Isla de 
Cuba .-
Buenas 
señor Vi la y Pérez. Mura-
Manuel Martínez, 
c a lé ( 
l l | 8. 
Café del señor 
O ' H e i i i y r>;5. 
Café del señor Jesús de la Puente, 
O'Reilly 41. 
Café del señor Suárez y Murgado, 
Luyanó 111. 
Madres de n i ñ a s ojerosas, débiles, 
anémicas. Se recomienda á las madres 
administrar á sus hijas las Grantillas 
cuando pasan de niñas á mujeres Es-
ta preparación corrige Is supresiones, 
retenciones y demás trastornos de los 
órganos genitales femeninos. 
La casa Dr. Grant's Laboratories, 
ñó Worth St , Xew York, manda gra-
tis el libro número 12 que trata de es-
to- á cualquier mujer que lo solicite. 
La misma casa manda gratis un fras-
co muestra de Gíanti l la? P'dase. 
D I A 15 DE JUNIO 
Este mes está consagrado al Sacra-
tísimo Corazón de Jesús. 
E l Circular está en las Ursulinas. 
Santos Vito y Modesto, már t i res ; 
Laudelino. Balduino y Bernardo del 
Mentén. santas Crescencia, Libia, Be-
nilde y Leonida, mártires. 
San Laudelino, confesor. Fué de no-
ble é lustre cuna, y nació en Vaux, el 
año 633, recibiendo una educa-
ción esmeradísima y piadosa del 
célebre obispo dé Cambray. San Auber-
to. Con tan digno maestro, fácil es 
(b' suponer los adelantos del discípulo 
Laudelino. dotado por el Señor y pre-
venido poir su infinita gracia con las 
más bellas diuposiciones para todo lo 
bueno. 
Desgraciadamente fueron muy po-
co permanentes las buenas costumbres 
en Laudelino. que siguiendo á las l i -
sonjas y seducciones de sus parientes, 
olvidó cuanto bueno aprendiera. 
En medio de sus desarreglos, la 
muerte repentina de uno de sus com-
pañeros le ocasionó tal terror, que en-
tró seriamente en sí nmmo y con la 
más prÓluncbfl convicción fué á arro-
jarse á los piés del Santo Obispo A u -
berto, que Diuica había dejado de orar 
por su conversión. E l obispo le puso 
i n wa austera uionaslerio para que hi-
ciese penitencia alguno; añes. y fué 
tan extraordinario sn 1":TV( r. y tan 
grande su contrieéión que mereció ser 
ordenado de diácono, y cuando tuvo 
treinta años, de sacerdote. Fudó va-
rios';: •!• de piedad y los dejó todos 
bien organizados, empleando el tiempo 
que le .sohrab de sus obligaciaíxiea en 
instruir y predicar al pueblo y en ha-
cer otras obras de caridad, hasta (pie 
vino la muerte á acabar con el resto 
de BU'I di;u. Fué su glorioso t ránsi to 
en un monasterio que acababa de fun-
dar, cerca dé Valeciennes, el día 15 
de Juniq del año (iHO. 
F I K S T A S BL DOMINGO 
Misas Solemnes.—En la Catedral 
demás iglesias las de costumbre. 
Corte de María.—Día 15.—Corres 
ponda visitar á la Asunción en la San 
ta Iglctski Catedral. 
Cologío "Estlier. 
Parn n i ñ a s y s e ñ o r i t a s . No da vacaciones 
Admi t e internas, medio y externan. Obispo 
n ú m e r o H9. 
• C 1253 26-8Jn 
Profesor <>e injílés 
A. AUGL'tíTUS ROBERTS. au to r del Mé-
todo Nov í s imo para aprender Ing lés , da. d a -
se» en su academia y á domic i l io . A m i s t a d 
68 por San Mígruei. 8975 13-S 
T H E B E R L I T Z S G H O O L 
O F L A N G Ü A G S S 
A M A R G U R A , 712, a l t o s . 
S U C U R S A L E N C I E N F U E G O S 
E N SI:SA \ Z A PKA CTICA 
D E I N G L E S Y E S P A Ñ O L . 
MA8 DE SCC ACADSMIAB F . \ Eí- MUNDO 
Clases coleutivaay particulares, 
c 1031 Sttó-M Mv 
SE ALQUILAN 
E n Reina S8 Al Bon Marché, Tres mag-
níficas habitaciones altas, para nombres 
solo.s Se exigen buenas referencias. 
9721 8-15 
V E D A D O — Se alquila una magníf ica ca-
sa con sala, saleta, cuatro cuartos, saleta 
de comer, cuarto de criado y demás servi-
cios á la moderna por llevar poco tiempo 
de fabricada. Línea 111 y medio entre doce 
y catorce. L a llave en la misma de una á 
tres. Su dueño Habana 95 altos. 
9126 4-15 
65 entro A y P a -
9602 4-13 
S E A L Q U I L A N dos hablUcioDM JuntaiFd 
separadas & hombres solos 6 matrimonio 
sin hijos. También en la misma se -la asis-
toncia y comida, cocina ft. la francesa. Pre-
cio s e g ú n el menú. Obrapfa 63. 
9603 alt 8-13 
E N L O M E J O R de la Loma-del Vedado^ 
calle 17 número 84, el carrito Universidad 
Aduana para enfrento entre F y G casita con 
«ala. comedor, baAo, 2 Inodoros, cocina; y 
en el alto, 4 cuartos. Diez; centenes. Llaves 
F , número 30, entre IB y 17. 9611 8-13 
V E D A D O — E n la calle 6 númeVo 1 se a l -
qullan amplias y frescas habitaciones Jun-
tas 6 separadas, k personas de moralidad. 
Buen servicio sanitario. 9Ü(H) 4-1.1 
S E A L Q U I L A L A - C A S A "virtudes 150B, 
compuesta de sala, saleta, y tres hermosos 
cuartos, cocina, ducha, bnftadera, inodoro, 
servicio sanitario moderno, al lado en el 
150C es tá la llave. Informa su dueña Ange-
les 66 altos. , 9601 8-13 
ECONOMIA NUMERO 4 0 
Altos y bajos, se alquilan con todas las 
comodidades L a llave en frente número 7. 
9672 4-13 
S e a l q u i | a h 
casa 
Los espaciosos y vontiin,! 
Monte ^32, r e u n í . f f ? 3 «fól 
clones P a r a b a 
man Sabatóa y Boada l'n t ^«^o. > 
léfono 6187. 9352 Ver3iÍW ¡¡O ^ 
• 1*. 
A G U I L A 
Para familias y c a b a í u J Í ^ J U S i r 
E N D I E Z C E N T E N E S se alquilan loa a l -
tos de Espada 7 entre Chacón y Cuarteles, 
& una cuadra de la Iglesia del Angel. L a 
llave en la carbonería de esquina A Cha-
cón. Su duefto San L i z a r o 246. Te lé fono 13-12 
9696 8-13 
S E A L Q U I L A en $21.20 un apartamento de 
4 habitaciones con vista 4 la calle en el 
segundo piso de compostela 113 entre Sol 
y Muralla por la esquina lo pasan los tran-
vías . 9598 4-13 
Se arrienda la finca "Serafina", sita en el 
Término Municipal de Palmil la, se compone 
de 9 cabal ler ías y 227 cordeles de tierra, 
lindando por el Norte con el Ferrocarr i l do 
CArdenas y Júcaro; Sur los potreros "Mon-
serrate" y "Caridad"; Este el ingenio "Con-
clufli6n" y Oeste con el camino real de Tie-
rra Adentro. Sus tierras son coloradas, a l -
tas, de masa y que sirven para caña, estan-
do muy descansadas, pues no se siembran 
desde antes de la guerra. Para Informes 
Gerardo Moré, Aguiar número 92, Habana. 
9590 lü -13 
¡ 
C O L E G Í S * ) 
D E 
Primera. Sep i áa liiseñeiiza y Comercio 
p D I R E C T O R : 
P a b l o M i m ó 
Concordia 18 Teléfono 1419 
Las clases de este plante l c o n t i n ú a n du-
rante loa meses de verano en la misma f o r -
ma que durante el curso. Se admiten pupi-
los, mudio papilos y externos. 
939^ t5'2Jn 
S E A L Q U I L A D á una cuadra de los tran-
v ías , los frescos bajos de la casa Com-
postela número 3. con todas las comodida-
des para una corta familia. / 
9726 4-1S ' 
SE A L Q U I L A N 3 liabiuiciones bajas, con 
pisos de mosaicos, baño, cocina. Inodoro y 
patio, con entrada Independiente y vistas á 
la calle 6. personas de toda moralidad en 
San L l z a r o 35A. 
9740 4-15 
KN i S l S C E N T E N E S ¡¡e alquila la moder-
na casa San Nico lás 125 entre Reina y E s -
trella, bajo, sala, alto, sala, comedor, un 
cuarto, y azotea, con todo el servicio mo-
derno v suelos de mosaico, puede verse de 
R ft li) ' i r r2 ,'i ... 9694 4-15 
C E I t P O - E n la r a l l e de Atocha numero 
8 se slquii.' nnu casa do tres cuartos, come-
dor, la'.a. cocina. Inodoro, bafto de diu'lia y 
un buco op-lo. todo A, la moderna. E n Atocha 
R dar: r-zón. 9753 8-15 
SETÁT̂ QI-IL-Á en seis centenes y un escu-
do ios modernos altos de F a c t o r í a 70, L a 
llave en la misma. 
9759 8-15 
E . M P E I ' K A D O número alquila. Tiene 
z a g u á n , cinco habitaciones, sala, saleta, co-
medor, hiiño y rocina. EstA acabada de pin-
tar. L a llav^ "n la carnicer ía de Aguacate 
v Empedrado. Informarán en Consulado 90A 
bajos. :J7J.? 4-15 
7R<">}"Tñ para comisionistas ú oficinas 6 
familia sin niños. Se abjuila nn piso aPo 
muy fre?co. tiene Bala, h cuartos, rocina. 
Inodoro y bafto. Habana 106. E n la misma 
casa se alquila un depar<;i mentó bajo para 
depós i to de mercanc ías 6 cosa a n á l o g a . 
9706 i - l l 
— EN REFTUTIÓS^2 altos entro Prado y Mo-
rro. Se alquilan 2 cuartos con piso dn mar-
mol y balcón á la calle, ducha é Inodoro. 
E n la misma informarán á todas horas. 
9709 4-16 
S E A L Q U I L A N hermosas y frescas habi-
taciones con balcón á la calle Ancha del 
Norte 225, altos. 9627 8-14 
M A N H i y l E 34 se aiqullan los altos in-
dependientes y con todo servicio. E n los 
bajos Informan. 9626 4-14 
8 £ A L Q U I L A una casita con jardín , por-
tal, sala, comedor. 2 cuartos, cocina, baño 
inodoro, patio, agua de Vento y luz e l éc tr i -
ca, de azotea. Vedado 13 y 10 Informa!; Bl 
Mirasol. 9635 4-14 
£ U E L V E D A D O 
Se alquila ó vendé le herniosa casa de 
nueva planta de portal y azotea, Calle 11 
entre K y L , con todas las comodidades; 
también se venden cuatro más y se dan 
muy baratas por hallarse enfermo el due-
ño y tener que marcharse al eqtranjero. E n 
la misma el dueño, informa. 
S569 8-12 
Uno ^ l u ^ e m . v ^ f ^ S k ^ 
po se ceden por una reeal a <tult>a 4 ru 
rorman san Ignacio ^ ^ V u ^ b l ^ 
V E D A D O — CsÜJ?~c~7^í^ur 
alquila en $21.20 oro nno qu,na & ^ r - - L 
de sala, d o s ' o u a h t o ^ c ^ ^ 1 ^ 
vicio sanitario. Tiene alúa'H000'"» y t'1* 
1" nusum informarán. ^ Vento V 
SÉ A L Q U I L A N l o T ^ ^ d P ^ ^ - _ " h 
número 63, esquina de Truo c ; s S ^ 3 
Habanero. Lo.-: de Prado ^a(lero. \2a'l" 
dan frente al Parque su e""'"?^' 93 ^ 
tuno, altos del Centro A l e m á n ^ ^ ' j á Í ! la " a v e . _ 9314 Altni4n. Caf^ 
mismos, informan S a n ^ ' J ^ v ^ 
V E D A D O . — En l a ~ Í ^ A ~ ^ r — - l ' ' ' 
se alquila una casa con Jardín n ' ^ T i í 
saleta, 3 grandes hab i t ac iónP>0rIa i ' **h 
más comodidades^ agua á todas*horS y ^ al lado. 9308 
S E A L Q U I L A N casas p.ni ÍÍI 
Prado 8T: Ancha del Norte 2 2 L Í Í t « 1 
SE ALQUILAN HABITACIONES 
San Lázaro 50 altos. en 
quina de escribir . 




lan los hermoso» y veml iaTüTai? al(l«l: 
í f v F í i es?"lna & Belascoaln altos 'u , ^ 
M V J * , Alegro. ^ en la misma i X ' ^ 
6-8 S E A L Q U I L A l a r ^ a i ¡ r d r í k r 9 ^ - - r - - ^ 
198 casi esquina á San Nicolás Cünn-U^ 
tos y tres salas y balcón al Malecón ¿ Ü S : 
marán en San Lázaro 67 v menL P i -
quiña á San Miguel donde eTta ¡L CnSl «' 
9258 llav» 
En los (Jneiados de Marianaj 
Calle del General Lee, próxima & d e J 
par^e •© alquila una espaciosa cas l̂1 
saia y saleta, dlaz cuartos, sal'm Je * 
canalleriza, cochera cuarto 
y demás dependencias, pací el codiít,;  c nia  depende ci s, pisos de- marm.r* 
mosj.lco, patio, traspatio v m ..o'ar ? 1 * 
*u.». Jíudín al frente y portal con L ,̂111'-
Vento. Informarán de 10 y media V i v d' 
dia y de 5 y media á 8 y mou;a en t me* 
S E A L Q U I L A la casa Quinta número 31 
del Vedado, esquina á F . con seis cuartos 
bajos y dos altos. Jardín, portal y agua. 
L a llave en el número 33. Informarku en 
Amargura número 23. 9630 6-12 
SÉ A L Q I ' I L A la c-Taa calle San .luán do 
Dios número 17 compuesta de tres habita-
ciones una magníf ica sala y comedor, con 
piso de mosaico, tiene patio, cocina, ducha é 
inodoro. Informan en la misma. 
947^ 4-12 
BN L A G R A N CASA Reina 0 '. acabada 
de fabricar con todos los servicios moder-
nos, se alquilan habitaciones > det.arma-
mentos esplendidos sumamente ua-atos ft 
per?onas de morallrlad. E n los bajo.s s»» 
establece una fonda dirigida por un i-'n ine-
ro excelente, para servir comidas al alcan-
ce de todas las situaciones económicas Ve-
nid á visitarla. 9554 ^ 5!-12 
B E R N A Z A núm. 55 se alquila para esta-
blecimiento ó escritorio una hermosa sala, 
y tres habitaciones. E n la misma se siguen 
realizando los enseres de ia lamparer ía . Hay 
lámparas inglesas, francesas y todo lo que 
concierne al ramo de ins ta lac ión todo á pre-
cios médicos . N>7 . 8-12 
ü n a bonita casa 
Para eatablucimiento 6 casa particular 
se alquila, en 9 centenes, la casa de nue-
va planta Vives número 109, compuesta de 
sala, saleta y tres cuartos. 
94S7 4-12 
BE A L Q U I L A N los altos de San Rafael 
número 2 frente al teatro Nacional, propio 
para escritorio y también para corta fami-
lia. 9099 4-14 
C 0 L E Ü Í 0 
De Primera y Segunda Enseiianza, Estudios 
Comerciales, Ingles y f r a n c é s 
Direc tor ; Francisco Lareo y Fernandez, 
en su tspaciosa é h ig ién ica casa Amis t ad 8^, 
Por uu sistema dialéct ico esenciaimifnto ¡-.i-
cion^l , los n-.rtcs comprende;, y explican ei 
p o r q u é de ins cosas. 
Los Estudios comerolalts se hacen prac-
t ica y senciilamemo, piMien !•) tprmiBarloa 
en cuatro meses. 
Alumnos internos, medio internos, tercio 
internos y externos. 
t!07l 2i;-lJn 
S E A L Q U I L A N en Salud 49 altos (por 
Campanario) una habi tac ión alta, perfecta-
mente fresca y mirando al mar en dos cen-
tenes. Otra con balcón á la calle en tres 
centenos. A hombres solos 6 matrimonio sin 
niños , referencias. 9689 4-14 
GRAN A C A D E M I A D E COMERCIO. 
¡San N i c o l á s 105. 
Pidan prospectos ai Dr. A. ItELAño. 
8768 2tt-l t Jn 
i ' A TUILA l l i 
Director: LL'íS B . C O K K A L E S 
A j l g i . a t i j r a s : A r . i m é t l c a M e r . í a n u l , Tene-
duría de Libros, ftlilgralui. ' laquigraí ia» 
l l e o á o o v r w á i í n j l é s . 
Nuosiro ji.-.iema de e n s e ñ a n z a prácti-
co y por U: va uto, niuy /ápido. 
¿Je adailtaa jnioi noí, nrtoUiu mtsr&ok ter-
9391 ZsZlJp 
LAziAUU . u l . N E N D E Z de Sa mpedro,'pio-
fesor con UtUlO y largos a ñ o s de p r á c t i c a 
en el magis ter io , se otrece para dar clases 
& domici l io . Emplea excelentes m é t o d o s , con 
resultados siempre satisfactorios. Es t r e l l a 
número 13. oritítí 15-ü 
y 
Muy I l u s t r e ArcUoofradia d e l S a n t í -
simo Sacramento rte la C a t e d r a l . 
1^-ei r''cu<>rfla A los fieles, especialmente a 
Jos nermanos de ambos sexos de esta Cor-^ra.c5 2* <'uo ^ c acuerdo con lo prevenido 
d2l i r ™ . 0 8 Eatatuto» «1 Próximo día 16 
el presente mes, Se celebrará con la solom. 
m l t . ^ Tt"o>.C^tUmbre- ltt ^«rtlvidad del Do-
7 \ ' 1 J " 1 ° 000 ml8a án- comunión & las 
. de la mañana, misa cantada á las 8 v 
cuarto y< sermón á cargro de un rlocuento 
orador sagrado, P. Escolapio; durante la 
misa e s tará de manlSesto S. D M y des 
?tt. —M ,iará- la Procesión por el interior 
del Templo concluyendo con la reserva 
elector, Lu i s B. Córrale?. — -J' »*»vordo-
mo. Juan Fernind»"» *•» "*•>, 
0408 4.10 
ORDENANZAS DE CONSTRUCCION 
Nueva edic ión j)tib!icada en esto mes, con 
todas las nuevas disposiciones, indispensa-
ldi'3 á los que construyen on ias poblacio-
netí 6 en el campo. 51.60, M . Rlcoy. Obispo 
n ú m e r o 86. 9£38 12-S 
i r t tmít lcj l i m b l feorico-Pi-acíica 
Para aprender sin nues t ro : Por Celestino 
l^ernández Puente. Se vendo en Obispo 52. 
Habana en e l domicilio del a a i c r . Sagua la 
Grande calle de Colóa n ú m . 103 y en la» 
pr in ip i l e s i i b r e r í r s . 
7:97 7S-15-MV 
D E . B E N I T O V I E T i 
D E M T I 9 T A 
Príncipe Alfonso núm. 394, 
esquina á &aii Joaquín é Infanta 
Teléfono 6075 
Ultimos procedimientos para afirmar los 
dientes que se mueven y curar las cncias con 
rapidísimos y asombrosos resultados. Nuevo 
Precios de verano 
Se alquilan habitaciones á personas solas, 
sin niños. LÜ casa es moderna y todo muy 
aseado. Salud ui'irn. t altos. 9646 8-14 
l M t £ t i r * ! » , 33 .451 .0 
Se alquila en siete centenes el piso alto 
de la quinta Vi l la Jul ia, A^ua corriente, es-
p léndidos Jardines y lugar muy sano. A l 
fondo del paradero L i sa , Havana Central . 
[hforméa übrap la 37, de 9 ft, 5 6 en la 
misma. 
9677 é-li* 
SE A L Q U I L A N 
Habitaciones altas y bajas en Galiano nú-
mero V; en la inlsma informarán. 
9680 4-14 
E S P L E N D I D O S A L T O S 
con-hermosa vista que domina la entrada 
del puerto y glorieta del Malecón se a l -
quilan los de la casa Monserrate n ú m e r o 5 
que tienen frente también á la calle H a -
bana. Tienen 2 salas, 2 saletas, comedor 
central, gran cuarto de baño, seis habitacio-
nes y dos m á s altas, cocina y d e m á s ser-
vicio" Puedo verso do 8 á I I de la m a ñ a n a 
y de 1 í. 6 de la tarde. Informan Castelelro 
y Vlsoso, Ferreter ía , Lampari l la n ú m e r o -í. 
9(150 «-14 
S?J A L Q l ' I L A N los al tos de l^ casa calle 
Zequelra número 10 en cuatro centenes, la 
llave en la carbonería de la esquina y para 
mas informes Teniente Rey 104, bajos. 
9684 4-14 
S E A L Q U I L A para corta familia un piso 
olio acabado de fabricar. Muy fresco y en 
el mejor pun'tO dé la Habana á una cua-
dra de 1 Parque de Colón. Someruelos 7. 
9588 4-14 
V E D A D O — Se alquila una casa con cin-
co cuartos, sala, comedor, baño, Calzada 136; 
Impondrán en Ja Calzada número 130. Don 
Alfonso. 9658 &-12 
UNA F A M I L I A particular y en sitio muy 
céntrico, cede una rffan habitac ión para es-
critorio de comisionista. Ingeniero, abogado 
6 particular, persona sorla, que necesite es-
critorio en el centro. Razón en Tejadillo 68. 
9103 4-12 




E N GUANABACOA se 
quinta Aranguren 58 alquila la caj. con sala, saleta 5 
cuartos, comedor, baño, inodoro CuaV 
para criados, jardín y agua dd Veiito Inf"" 
927a «.i marán «'astanedo número l . 
COJIMAK 
Se alquila la casa Real 66 esquina á Cas-
tillo, de portal, sala, saleta, seis cuartos, 
á la brisa, cochera, caballerizas y abundan-
te agua de- aljibe; llave al fondo é informan 
en Concordia 150 altos, letra C. 
9478 4-12 
S E A1QUILAN los bajos de Z a n j a n ú m e r o 
55 entre Campanario y Lealtad, compuestos 
de sala, comedor, cuatro cuartos í la dere-
cha, uno de criados un .entresuelo á. la Iz -
quierda, dos Inodoros, cocina y baño. Infor-
marán en Reina número 110 esquina á, 
Laaltad. 9479 4-12 
~ S " E T L Q U I L A N 
D^Í habitaciones en casa de familia. A 
per/onas solas ó matrimonio sin niños . Mer-
a r t Múmero 97. 9640 4-12 
Se cede 1111 hermoso local 
E n la calle Obispo en la cuadra, de Ber-
naza y Villegas propio para establecimien-
t.o Informes San P.afael 28 de 12 á. 5. 
9395 26-13 
TKOCADERü 57 se. alquila una habilT 
clón de planta baja conentrada Independlf* 
te á hombres solos 6 matrimonio sin nlíoi 
0<i60 Vj* 
C A R D E N A S número 56 bajos á îaTbrial 
sala, comedor, tres cuartos, pisos de mosai-
cos, colna y servicio sanitario completo En 
la casilla esquina Misión está la llaví'ln 
forman Progreso número 3. 9173 IJ.J 
S E A L Q U I L A N lo» hermosos altos acj-
hados de fabricar en la callo del Pas» 
de Tacón número 205, (Carlos III) com-
puestos de saia, saleta, comedor y cinco 
cuartos grandes, bafto, y dos Inodoros, T 
con toda la obra sanitaria moderna, ij. 
formes en el número 207. Bodega. 
9165 ic.T 
E N E L V E D A D O se alquila la cómoda 
y bien situada casa calle del Paseo esqui-
na á. 6. L a llave en Caizada número H, 
por Paseo, é informarán en aSn Ignacio 
número 54. Fitos, de i ñ i . &156 8-J 
Se ALQUILA en San l á z a r o 262 alos, 
casa de esquina espléndidas y frescas ha-
bitaciones todas con vista á la calle y al 
rnar, con ó sin muebles, toda asistencia y 
comida: es casa de familia; no hay letre-
r o e n ia puerta. 9134 a-i 
E N B E R N A Z A 30 se alquilan habitacio-
nes con muebles á 3 centenes y sin ellos 
á 2 centenes, en la misma se venden mue-
bles de cuarto muy baratos. 
9136 í-T 
S E A L Q U I L A la casa Santo Tomás nú-
mero 2 D. Sala, saleta, trt-s habitaciones 
cocina, cuarto de bafto, ducha é inodora 
Alquiler tí centenes. Informes Santo Tomís 
y Ar-'.oblspo, bodega y en O'Reilly ¿5. 
9138 8-T 
S E A L Q U I L A N 
Los altos de San Lázaro número 203 eo 
17 centenes. Obispo 87 Informarán. La lla-
ve en la bodega. 9144 
R E I N A ¿2 barato se alquilan habitacio-
nes aitas. con vista 6. la calle, hay un» 
gran cocina para tren de cantina. 
9141 S-í 
O B R A P I A número 14 esquina á Mercado-
res, se alquilan magní l lcos departamen-
tos con balcón á la calle. sios H 
S E A L Q U I L A en la calle 19 esquina I* 
una casa acabada de construir con toda* 
los adelantos modernos; propia para un» 
familia de gusto, a l lado infoima su duelio. 
9201 
S E A L Q U I L A N para corta familia y de 
gusto los altos Lealtad número 20 sala, s a -
leta corrida, 3 cuartos, escalera de marmol 
y demás servicios modernos; próx imos a l 
Malecón llaves é informes en la misma ó 
Animas 182 altos. 9562 4-12 
S E A L Q U I L A N S habitaciones frescas y 
ventiladas juntas 6 separadas á un matr i -
monio sin niños ú hombres solos en O'Rei-
lly 43, esquina fi. Compostela. 
9563 8-12 
S E A L Q L I L A la planta baja de Monte 
6 frente k Revillaglgedo; llave en la bar-
bería é Informan Concordia 150 altos. 
9567 4-12 
S E A L Q U I L A N en módico precio los mo-
dernos altos de la Calzada del Monte n ú m e -
ro ;Ul con sala, saleta, cuatro cuartos y un 
sa lón alto, pisos de mosaico; la llave en 
loa hijos. Informan Gervasio 40. 
9653 4-14 
SB A L Q U I L A N á matrimonios sin nlftos 
tres habitaciones, comedor, cocina, ducha é 
inodoro, todo Independiente en los altos de 
4-1* Revi l lag lgedo n ú m e r o 20. 9661 
Lampar i l la n ú m e r o s 9 2 y 9 4 
Esquina á Bernaza en este e s p l é n d i d o a l -
to s ealqulla una espaciosa sala, con piso 
de marmol yvarlas habitaciones con mam-
paras, juntas y separadas, propias para 
bufete comisionistas 6 familia. 
9644 8-14 
B N 9 P E S O S se alquila una h a b i t a c i ó n 
alta en Reina 34, casi esquina á San Nico-
lás. 9671 4-14 
S A N M A C I O 2 4 
En la espléudidía casa acabatla de 
reedificar caMe de San Ignacio número 
24. plaza de la Catedral, frente á " L a 
Discusión." se alquilan espaciosos y 
frescos departamentos, propios para 
comeroiantes, eomisioni-stas, bufete de 
aibogados y demias profesiones, hay 
grandes salones con balcón á la calle sistemas en dentaduras postizas, ele verdadera ! 
comodidad y perfección. Couservación de las de San Ignacio y Chorro, é infinidad 
de habitaciones para hombres solos; 
todas con buenos pisos de mosáicos, 
agua abundante y magnifico servicio 
sanitario, informan en la misma ofieina 
á la en traila. 
9ti48 10-13 
muelas cariedas, sin sufrimientos y con abso-
luta garant ía . Extracciones sin dolor por el 




En 842.40 oro lo sbajos de la hermosa 
casa Neptuno 261. L a llave en L a Centra!, 
Aramburu 8 v X.U. «722 6-15 
¡ ¡ATENCION!:— De la tan conocida v 
acreditada casa Galiano 75 l e l é f n o o 1461 
se sirven comidas &. domicilio condimenta-
das can ar t í cu los de primera clase, precios 
módicos; tamblón se admiten abonados. 
9560^ 5-12 
S E A L Q U I L A N i babitadonm.con VÍM,I 
la callo y una en la azotea son mu ,• fren-
Ci-s y tienen todo elxservicio tndepeñiüe i i te 
ú l t imo precio S centfénéfl. Sania (.Tiara n ú m e -
ro 20 su dueño San Ignacio 14 vidriara. 
9453 s - l l 
L a s casas ANT-.)N R E C I O 63 y un aparta 
m e n t ó en C U B A 62 E l dueño Merced 48. 
9460 $.11 , 
R E I N A 14 se alquilan habita*. Ion. can 
ó sin muebles y con asistencia. Con vista 
i la calle hay de 2 centenes en adelanto 
en las mismas condiciones en Reina i ' j 
9461 l ú - H J n 
S E A L Q U I L A la casa Línea nüraoro 1? 
entre N y M compuesta de sala, cinco na-
bltaciones y una para criadotí, comedor, ao» 
Inodoros, baño con calentador y scl'); „ 
sanitario completo. L a llave en la 1,0<íe"j 
y su dueño en Quinta 42 do 10 a M 
a. m. y de 5 6. 8 p. m. _ 9204 _JJ. 
R E I N A 52 Barato se alquilan líabltac1"* 
nes altas con vista k la calle; hay una »r 
cocina para tren do cantina. . , 
9141 J i -
SE A L Q U I L A 
Del 20 del corr iente en adelante, 
gante Chalet situado en la calle 8 * 
metros de l a L í n e a 17 en el Vedad?;tlf H». 
condiciones para una extensa 1'anJlna,,,rlldí 
ne abundancia de agua y l.u?n alun'„"l t . 
T imbres , eiecir icidao. teléfono, un 00» ^ 
j a r d í n y mucho terreno para niños, r-" 
mismo dan r azón . A todas horas. -
9075 _ i í — 
SE ALQUILAN ^ 
Exp ' .ómlMas , frescas y cómodas h^11»^^ 
nes con y s in muebles para efcrl.j"l0 nú-
mat r imonios sin n i ñ o s en San igna 
mero 23 esquina k Lampitrllla-. ..,.5 
8992 ——-"^ii 
S Í T a l q u i l a ln ^ l ^ S l o » VEDA LO calle C número 4 y medio Pr()xiin,r.1,nvl«s 
Baños y k cuadra y medlu de los ' par» 
con todas las comodidadeí . ^'^r.íVeterl» 
fiimilia de gusto. La llave en W ^ 
L a Vfócaina, C esquina á 7. I n fO '™^ 12-» 
número 101. 9014 . . 7^ 
pléndldo» 
0 X % 
L A G U N A S 15 piso Alto moderno, entrada 
independiente, sala, saleta, tr t» cuartos, sa-
leta de comer, cuarto de criados y demús I 
servicio, se alquila; la llave en los bajos ' 
informan Manrique 116. 9462 8-11 
H E R M O S A S habitaciones amuebladas con 
servicia, luz e léctrica, baño, ducha ó dos 
y á. tres centenes a l nu-s; dos en la azotea 
abierto é. todas las brisas; en Monte 51 a l -
tos frente al Parque Colón. 9389 8-11 
SAN J U A N D E D I O S 6 altos en casa de 
familia respetable se alquilan k hombres 
solos ó matrimonios sin n iños , tres habita-
ciones muy frescas y k la brisa. 
941íi s - n 
E N ACJUACATE 71 se alquila una habita-
ción en 2 centenes á. matrimonios sin niños. 
9406 G-U 
CASA ESTÜÉLJÜLT-A^üüa 122 entrada 
por Estrel la . Se alquilan habitaciones y de-
oartamentos k personas decentes; con ó sin 
mueblse, un salón para médico 6 dentista 
Casa elegante y nueva. 9295 8-Í1 
SE A L Q U I L A N los fivscos 
al tos de Amis t ad nmero 90 k ao* 
del Teatro Nacional. I n f o r m ; ' ^ 1 
bajos. 8&0S 
— í T^Ts frfnt» 
V E D A D O — C A L L E D, entre I V VlUilan 
á los B a ñ o s de "U::- n a y a s . ^..j.aclo»** 
en f ami l i a hermosas y frescas na." 
amuebladas con buen servicio. i>* , 
8950 '— 
'Vl l N T A SANTA AMALIA ^ uí-t)!»' 
v iv ienda , en la Víbora t o d a » 
lo-
da. gas. agua vento, te léfono, J*^ra(iu. P'. 
cha arboleda, por año , ,1t''n.' ss Ld*,-
clo mód ico en A g u i a r 38 y Fmdo ^ j j -
varatío. 8911 
ven til» Se a lqui lan 2 bonltas,aropl ¿ u f 
d M casis en ia calle 17 numeio 
rn t re M.. y L . acibad»-^ 
l í n e a de los carrito:) el¿ctrl<r<, c'iitse 
puertas y rodeadas de tooa ^ na^'j 
municaciones agua abunoan1*», ^j^e »• 
lü cusa de la esquina nuni- • l t l ve--
m a r í m y d e m á s P̂ 1111̂ 110̂ " iu 1H i T r J i 
ría L a Castellana, Compórte la tflJi 
n ú m . 704 8756 ^ 
A n i m a s 168 A , a l t o s 
Se alquila >:sta fresca casa con sn.'a. »a-
leta, 3 cuartos cocina baño 4 inodoro. Infor-
man en los bajos. 924 6 s-9 
U m A C C E S O R I A 
Se alquila; en Obispo número 56, altos 
impondrán. 9357 
L X C A S A -
San 
!••• Escritorios, bufetes >',í>'¡f11¿i ino-f, nació n ú m . 82 K alquilan u^: . en 
bitaciones, juntas 6 separaa-i . ^ 
pr inc ipal , con vista a l » L* 
en la misma. °JJLL——~— li^c* 
" E N E L V E D A D O se a,̂ ul!!,a&.-ta dl 
J entre las de 19 y 2 1 coro ^unitos 
sala y saleta cornaa, , ; ja '.oitaia^ 
y b a ñ o con b a ñ a d e r a 
M O N T E Y C A S T I L L O 
9 | ¿zotea"y 7 r e n í e " A la briM: ^ n i o r n ^ . i 
1 tres á cinco los días nábíl^s e ^ j ^ . 
8767 ' 
Obispo 94. 
LISTA ^ U S ^ preck 
E n eete moderno ediflcio por C.istillo i de casas desalquila^31' > sJS 
alquila^un alto y un^bnjo. propios para ¡ Te lé fono 84-(3. Villegas 0 o f i - M / i ^ -
8199 familias de gusto. Informan Sabatés y Boada. Universidad 20, teléfono 618 7. 
9353 8-9 
V E D A D O — Se alquilan en la callo 11 es-
quina á C. á una cuadra dol eléctrico, ha-
bitaciones, con ducha é Inodoro. E n las 
mismas informarán. 9334 8-9 
H A B I T A C I O N E S — E, g r^»1* ( 
la ciudad. Cuba nu.,"erohaÍiltac't>,V^ 
se alquilan espléndidas e * ^ ^ 
sin muebles. Departamento^^ necesi 
familias, con todo «"1 ^ - - H 
habla ingles y francés . 
I 0 ' 
$1 
^ San 











Tórtolo se muere. Don Bartolo 
^ " triste y solo 
, r .Vte mundo de miserias lleno, 
por eS cS el mUndo, bueno, bueno, bueno!), 
('Bfnn con la flaqueza 
I a '„ triste vejez cualquiera advierte, „A en 'd 1 
aUMn6 ia cabeza 
10 guardar el beso do la muerte, 
^ í i oobre Don Bartolo! E n la pelea 
! ore adelanto fué . y en la victoria 
9 tocado bailar con la más fea, 
16 '¡Tando sin prebendas y sin gloria 
fl tras muchos majas, muy majamente, 
^"-.ron el puesto apetecido 
eSCa' ég de la victoria, haciendo frente 
de5pUlouler Jefe de cualquier partido. 
A Cí í pobre Don Bartolo! E n el momento 
flUe cierre sus ojos & la vida, 
,en ,evarát la prensa un monumento 
Af lores de cartón: cosa sabida. 
de tará adjetivos y alabanzas, 
^ p e n s a r una vez que el gran patriota 
653 -ivldo seis años de esperanzas 
^ - n u é s que vió la t i ran ía rota. 
F I q"0 hiz0 PatrIa 66 ílued6 sIn na<:ia. 
•ntiondo las mandíbulas feroces 
quien se roe el hueso y la tajada 
^fuerza de rebuznos y de coces. 
• E l pobre Don Bartolo! E n el momento 
' QUC cierre sus ojos á la vida, 
Cn elevará la prensa un monumento 
de flores de cartón; cosa sabida. 
F l a c o y R e n d i d o 
Si usted está flaco, pálido^ y en ge-
neral en una condición rendida, si fá-
cilmente coje resfriados y está pre-
dispuesto á ataque-s de tos, tome la 
¡Emulsión de Angi-er. Esta segura-
mente entonará y fortalecerá su sis-
tema y proporcionará1 al cuerpo ma-
yor'fuerza de resistencia contra las 
enfermedades. Es adaptada aún para 
jos estómagos más débiles. 
E N E L N A C I O N A L . — J E l programa de 
esta ncdie en el Nacional es una invi-
tación á la alegría. 
Noche de risa. 
' Dos comedias á cual mlás divertida 
pe pondrán en escena á petición de un 
grupo de asiduos concurrentes. 
V m . de ellas. E l P a d r ó n M u n i c i p a l , 
cbra de Vital Aza üena de cihisteŝ  y 
Bituaciones cárnicas en la que Burón. 
interpretando el papel de Don Patri-
cio, no tiene rival. 
De¿ipu!és, y como fin dé fiesta, ®e re-
presentará Les m ú r t e s de las de Gó-
mez. 
Hay que veo* á Puga, al simpático 
Puga, en es'ta regocijada oomedia. 
Está gra cicsísiimo. 
¡Mañana dos funciones. 
La primera, á las dos de la tarde, 
con Los hijos artificiales, comedia le 
los miemos autores de Mili taires y pa i -
sanos y en cuyo cksfempeño tainto se 
distinguen los dos citados autores. 
Gran reabja de precios. 
Por la noche, á la hc'ra de costum-
bre, se dará la úílltima representación 
de E l S e ñ o r d u r a . 
E l lunes, como noche eapecial d'e co-
media, se pondró en escena Creced y 
MvlUp tkcas , abra de Pina y Mario 
(hijo), reservúndose la función del 
miártes al drama L a Dolores, donde la 
talerntcsa actriz Luisa Martínez Casa-
do, interpretando la parte d'e protago-
nista, está admirable. 
El estreno de THplepaf l te será en la 
próxima semana. 
Quiizás el miércoles. 
Y continúan en ensayo, para ser es-
trenadas en plazo breve. Fe l ipe Der-
l l a , E l loco-Dios, San S e b a s t i á n M á r -
t i r , V i l l a - T u l a y L a C i c l ó n , . 
E L M A E S T R O G A L A N T E E N V E N E C I A . — 
Tomamos del importante periódico 
L ' A d r i á t i c o , de Venecia, correspon-
diente al 22 del pasado Mayo lo si-
guiente : 
''Ha estado pocos días, de paso en 
nuestra ciudad, el maestro de esgrima 
Giuseppe Galante actualmente estable-
cido en Hamburgo donde es profesor 
tti una gran sala de armas. 
Está de más que relatemos aquí las 
"Notorias que ha obtenido en Holanda, 
bélgica, París, Habana y New York. 
El sábado se presentará en la sa-
la del Círculo en la que sostendrá 
^Itos con célebres maestros venecia-
nos en primer lugar con su antiguo y 
valiente profesor De Col. 
Tirará con Tamborra, profesor de la 
Seal Armada; con Ferrante, profesor 
del regimiento número 80 de infante-
y con los maestros Giroldini, Da-
^in, y Gianese. 
En breve será invitado en su calidad 
de campeón italiano para efectuar un 
asalto al sable en España con el maes-
fro González, campeón de Madrid; des-
pués se trasladará á Tolosa, siguiendo 
su ?ira á Burdeos para embarcarse 
Jllí con rumbo á Buenos Aires, donde 
^odr.í por competidores á Pini. Gre-
co y Me^i^nac.,, 
i Volverá Galante á la Habana? 
0̂ lo dudamos. 
ROZAS E X P A Y R E T . — O t r a tempora-
a ainematográüca se inaugura en 
^'ret á partir de esíla noche. 
; ^ fin frente está Rozas. 
" "ropón-ese este conocido empresario 
^ Fecer notables exhibiciones con la so-
crbia ec ík ioc ión que posee de casis •Lan 
>; : : ' ' • •"-orno las d b Pathé, Ediswn, 
« l e t r , Sines, Urhan, Bai^i, Abadal, 
:̂ U€s1ias, Torino y Teophño. 
•ttepertorio como el de Rozas no se 
Con îa en la Habana. 
fundante y de novedad, 
n la funenón inaugural de esta no-
^SaiT el F1'^1^0 d̂ l mérito 
^ este msevo espectáculo por la varle-
«Parato 7 k exoekn<iia ^ 
precios populares. 
inaBM7I'ZOTCon los ^ m h r e s de En-
filó w - ^nt0nia de la Encarnación 
q u l d ' i ^ fil jueves e n l a ^ r r o -
Ga W Serate una angelical ni-
3oven y s impí i t íco matrimonio 
Enma Irio y José Martí y Pérez do 
Guzmán. 
La nueva cristianita, por cuya fe-
licidad hacemos votos fervientes, fué 
apadrinada por la señora Angela Pé-
rez de Guzmán -viuda de Martí y don 
Francisco Campillo y Casallas, abuela 
y bisabuelo, respectivamente, de En-
ma María Antonia. 
Como souven-ir del acto llega á nues-
tras manos una bonita tarjeta. 
Muchas gracias. 
ALBISU.—Anuncia para esta noche 
é í cartel de Albisu tres tandas que se 
sucederán en este orden: 
A las ocho: L a Rahalera. 
A las nueve: E l respetable publ ico . 
A las diez: L a C h i p é n . 
Obras las tres para que se luzcan 
Esperanza Pastor, Elena Parada y Es-
peranza Carreras. 
Trío simpático. 
Mañana se despedirá del público ha-
banero la señorita Pastor con L a Cara 
de Dios y para el lunes anunciase la 
función de gracia de Elena Parada. 
Muchos y muy variados atractivos 
ha combinado para aesa noche la sim 
pática beneficiada. 
T I N A D I L O R E N Z O . — J U distinguido 
cronista teatral de E l M u n d o , nuestro 
amigo y compañero A t n a d í s , publica 
una nota que por lo curiosa nos apresu-
ramos á copiar. 
Véanla u&tcdes: 
"Un peniódico barcelonés ha pregun-
tado á la insiigne actriz italiana, que si 
T i n a es su nombre verdadero. Contes-
| tó la di Lorenzo que T i n a no es un 
¡ nombre ni un diminutivo siquiera, sino 
'•: mitad de un diminutivo. E l nombre 
úz la artista es Ccnic&tte ('Concepción) 
de cuyo di&minutivo ("Con ce tina") 
salió ese nombre de Tina, «tan breve, 
tan melodioso, tan belllo, y tan univer-v 
saImente admirado. M 
Creémos tanto más de interés lo qu'e 
antecede cuanto que se trata de una ar-
tista que nos visitará, según se asegu-
ra, en el .invierno próx-imo. 
C O L O M B I N O . — D e nuevo se presenta-
rá hoy Colombino en la escena de Ac-
tualidades para recibir los aplausos 
con que á diario premia el público sus 
notables trabajos. 
En las dos tandas centrales, la de 
las nueve y la de las diez, trabajará 
el célebre tmnsformista. 
Repetirá su caricatura de los maes-
tros de música. 
Cosa admirable. 
Los niños que vayan mañana á la 
matinée de Actualidades pasarán un 
rato divertido con el gran Colombino. 
Hará nuevos actos. 
T E A T R O M A R T I . - ^ - L O S Bufos Cubanos 
pondrán en escena esta noche TAI re-
c i p r o c i é s d ó la fiesta del c a t a l á n co-
mo primera, parte del programa. 
Después, Á g i a c o cr io l lo . 
En el de'/empeño de ambas obras to-
man part<? los principales artistas de 
la Comp/iíñía que capit'2iif.i el señor 
Becerra. 
Punción corrida. 
A L H A M B R A . — E l oartol de la noch| 
consta de dos tandas, á las ocho- y á 
las nueve, cubiertas respectivamente 
con E l C i n t u r ó n E l é c t r i c o y ¿ D e q u i é n 
s e r á f 
Siguen los ensayos de ila zarzuelita 
que lleva por título L a rumba de los 
casados. 
Se estrenará el jueves. 
L A N O T A F I N A L . — 
—Usted pretende ser mi yerno, se-
ñor Pipiólez, pero no me dice con cuál 
de mis hijas desea casarse. 
—'Hombre, es que á ciencia cierta no 
lo s é . . . 
—-Doy á mi hija mayor cien mil du-
ros ; á la mediana cincuenta mil y vein-
tdcinco mil á la pequeña. 
—¿Por casualidad, no tiene usted al-
guna otra 'hija todavía mayor? 
So hace ce-rgo de toda clane de bordadea 
da equipos de novia , oanaati l las du r e d e n 
nacidos, todo & piecios m u y econóra icoa . 
T a m b i é n se bordan p a ñ u e l o s desde 1 rea l 
en adelanto. I n f o r m a r a n Teniente Bey 104 
altoa. . . . 8 S-ü 
C O C I N E R A Se solJclta una formal y con 
buenas referencias. para corta familia, 
tíueldo dos centenes. San Lítaaro 124 
9720 4.Í5 
Se ext i rpa completameme por un procedi-
miento in i a l ib l e , coa t re in ta a ñ o s do p r á c -
t i c a Informes en Bernaaa 10. T e l í f o n o 3034 
J o a q u í n G a r c í a . 8804 l3-2Jn 
M I M B R E R O 
Compone cualquier objeto de mimbre co-
mo sillones, mecedoras y otros objetos del 
mismo. £e barnizan y esmaltan si así se de-
sea dejaudodos como nuevos. Recibo órdenes 
en Acoata 39 Antonio Hereter 
S019 30-22My 
T o m á s M . J o t í a n s o n 
C o i u p o » i e i ó i i <ie i n á q u i i i u s d e e s c r i -
b i r , s i n l u v o r e c e r 
á n i u g u i i i i d e t e r m i n a d a . 
Por un peso mensual, limpia, ajusta, y se 
hace cargo de la c o m p o s i c i ó n en gañera! de 
BU máquina.—Lampari l la 03>ií C. Teléf. 30004. 
26 \ b 
E . Morena, Decano tUeatrlciata, conscruc-
tor é metaiacur úz para-ra>'oa «.-iKloma mo-
derno a adulcios, por/uzinet. ierres, panieo-
noe y buques. g<u£nusando MÜ ins ta lac ión 
y iüaterla los .—Itaparacloncs do los xaisracg, 
hiendo roconocidoa y probados con al apara-
to para mayor garant ía . Ins ta lac ión de « l a -
bros e léctr icos . Cuatiros indicadores, tubos 
acúst icos , lineas teloi'onicas por toda la iaia. 
Keparaotoijes aa toda clase de aparatos del 
ramo eiéctríco. Se garantizan toaos loa tra-
oajos .—Callejón de Sapada núm. 12. 
8110 26-7My 
B8 w f l b 
L o s m e j o r e s h e l a d o s j l a 
m e j o r l e c h e p u r a s e s i r v e e n 
E L SR. Qüf í tenga que bacer casas 6 
componerlas, pintar, empapelar, barnizar y 
otros trabajos del mismo ramo, se harán á 
precios bajos, el 10 el 15 y hasta el 20 por 
ciento m á s barato que otro operario. Infor-
man L a Primera do Tacón, por Gallano 
número 25. 9728 4-15 
ANTONIO B E N I T E Z P U L I D O toma por 
contrato toda clase de trabajos de a l b a ñ l l e -
rla; se h a r á n con prontitud, solidez y esme-
ro para informes en J e s ú s del Monte n ú m e -
ro 64. 9237 15-8 
P A S C U A L A A G U I L A U , Peinadora — Se 
ofrece á las damas para peinar en su, casa 
y á domicilio; Especialidad en t e ñ i r el 
pelo; precios módicos . Su domicilio Mer-
ced 12. 9078 13-6 
F u e n t e d e M a g n e s i a feauta F e 
I S L A P J É P I N O S 
I n f a l i b l e para los Padecimientos del Es-
t ó m a g o , analizada y recomendada por todos 
los m é d i c o s . Unicos Representantes Conde y 
Menéndez , Empedrado 81, T e l é f o n o n ú m o r o 
178. 9582 16-13 
L A S S E i B l T A S E S T i A M 
H a n recibido de P a s í s de la casa A T E -
L I E R J B A C H W I T Z , el á l b u m con precio-
sos figurines para sombreros do s e ñ o r a s y 
n i ñ a s quo confeccionamos en condiciones 
ventajosas. T a m b i é n lavamos, t e ñ i m o s en 
todos colores y matices y r izamos plumas. 
A c o s í a 39. 9397 2 6 - l l J n 
M O D I S T A COSTURERA — Se ofrece para 
toda clase de confecciones en ropa de s e ñ o -
ra y para n iños , tan to cn su casa p a r t i c u l a r 
como á domic i l io . In formes Gallano 42 ba-
j o s . 9611 4-12 
Litógrafo. Manrique 114.—Habana 
especialidad en grabados, mapas, pia-
nos, diplomas, acciones, letras de cam-
bio, etc. Venta de etiquetas para vi-
nos y licores. Se remiten muestras al 
interior de la Isla. 
9463 14-11-Jn 
AZOTEA IMPERMEABLE 
. C. S. H A E N S L E R 
L a verdadera azotea sistema C. S. Haens-
ler es Impermeable, l ige ra , duradera , eco-
n ó m i c a . Aio toas colocadas hay 5 a ñ o s no 
nsn tenido t o d a v í a necesidad rte roparacKVi 
a lguna. La c-iisa se hace cargo del a r reg lo 
do azoteas on mal catado, g a r a n t i z á n d o l a s 
l ibres de goteras. Pidan I n í o r m o s antes de 
ernprendor euai i iulor a r reglo . Se dan refe-
rencias Zu lue la 3ü y medio ent ra Monte y 
Dragones . 9890 15-11 
T a m b i é n r e p a r t i m o s l a l e -
c h e á á o m i c i l i o . 
C 12S7 15-11 
SE COMPRAN desbarates de madera, lo 
mismo grande que p e q e u ñ o s , y c a ñ e r í a de 
uso de 3|4 que haya sido de agua, en g r a n -
de 6 p e q u e ñ a cant idad; d i r í j a s e por correo 
para pasar á, verlo, á. An ton io R o d r í g u e z , 
calle de Fernandina n ú m e r o 82 l e c h e r í a 
9639 8-14 
A Los Propietarios 
Se desea comprar una ó más casas 
en punto céntrico do cstd Ciudad de 
$6000.00 á $16000.110. Trato directo 
con el propietario. Miguel Junco San 
Kafael 08 á todas horas. 
O. 1301 Junio-14 
C A R P I N T E R O S 
Compren sus Máquinas por conduc-
to de la Compañía Cubana de Maqui-
nairia (Aguiar 122) Ventas á Plazos. 
Precios sin Competencia. 
. . . 26-14 Jn 
S E D E S E A C O M P R A R 
U n mol inoo de v ien to para ex t raer agua. 
Avisa r en P r í n c i p e A l í o n s o n ú m e r o 165. 
9576 &-13 
AVISO — Se compran c r é d i t o s del Gobier-
no E s p a ñ o l , procedentes do l a ú l t i m a gue-
rra , los llamados Reaguardos noui lna t lvos , 
p a g á n d o l o s bien, y se hace cargo de pode-
res para su cobro por una m ó d i c a c o m i s i ó n . 
D i r i g i r s e A g u i l a USA, de 8 á. 10 a. m. y de 
1 fli 3 p. m. h a b i t a c i ó n 58. 9491 8-1^ 
D E L A CASA Egido n ú m e r o 6, se ha ex-
t rav iado un pe r r i t o negro que entiende por 
ol nombre de Otelo. La persona que lo en-
tregue en dicha casa s e r á bien gra t i f icada. 
9710 4-14 
Se .JjA extraviado nn l lavero con cinco 
l laves desde la calle de A g u i r a n ú m e r o 
100 hasta la A d m i n s i t r a c i ó n de Correos 
de la Habana á la persona que las entre-
gue en A g u i a r 100 se le gra t i f i cará . 
9746 é - l f ) 
RECUERDO BE FAMILIA 
De la puerta de la hermita de Monso-
rrat , á la Calzada de B e l a s c o a í n , v in ien-
do por A y e s t a r á n , se e x t r a v i ó una male-
t ica (porta monedas) de plata con cinco 
piedras azulez y el nombre de M a r í a Gon-
z á l e z ; el que lo entregue en el C a f é T a -
c ó n , se le grat i f i cará con dos iuises. H o r a 
del extravio de 7 ft S de la m a ñ a n a . 
9640 l t - l ü - y m - 1 4 
Unica agencia de criados que dispone de 
todos cuantos empleados y trabajadores pue-
C.Í necesitar lo mi.smo el comercio que el 
públ ico en general ü ' I i e i l l y 13, Teléfono 
de 450 J . Alonso y Vt l l averde . 7S45 2S-1SM 
' I T 1 
A V I S O — U n Joven peninsular desea colq-
carse en cualquier clase de comercio; es 
muy in te l igente y t rabajador y t a m b i é n se 
coloca de paje- ó ci< cr iado siendo buena cu-
sa; t iene quien lo garant ice y sabe c u m p l i r 
con su o b l i g a c i ó n . Informes Mor ro L'Si. 
9724 4-1.-. 
tí E S O L I C Í T A N para l a s a s t r e r í a A m i s t a d 
43, un aprendiz adelantado y un operar lo 
sastre. 9761 4-15 
E N R E I N A 17 se sol ic i ta una cr iada de 
manos que sepa cumpl i r con su o b l i g a c i ó n 
9758 -i-lü 
U N A P E N I N S U L A R de mediana "edad" d lT 
sea colocarse para manejadora ó c r iada de 
mano; sabe coser á mano y á m á q u i n a . Da-
r á n r a z ó n L u y a n ó 1 p e l e t e r í a . 
9767 x . 4-14 
« E SOLICITA una buena coclenra que 
tenga recomendaciones. Cuarteles 40. 
9752 4-i:> 
SE SOLICITA una criada de manos que 
entienda de costura. .Sueldo dos centenes 
En la misma se vende un plano en 14 cen-
tenes y una cama do madera on cinco. 
San Migue l 133 Al tos . 9751 6-15 
E N L A M P A R I L L A 34 a l tos se sol ic i ta una 
joven peninsular para cr iada de mano, Que 
tenga buenas referencias. De 9 de l a m a ñ a -
na en adelante. 9747 4-15 
COCHERO blanco se ofrece pa ta casa par-
t i cu la r ; sabe su o b l i g a c i ó n , t an to pareja co-
mo para solo. Calle A m a r g u r a n ú m e r o 54, 
altos. 9740 4-15 
UNA cr iandera peninsular ac l imatada on 
el país , y p r imor lza , desea colocarse á K-cho 
entera, con mucha leche y de l a mejor, reco-
nocida por los mejores m é d i c o s de la Haba-
na. Tiene quien la garant iza . I n f o r m a r á n en 
Compostela 10 á tedas hofas . 
9764 S-lf» 
UNA SHA. Peninsular desea colocarse de 
cocinera para casa p a r t i c u l a r ó estableci-
miento ;no hace m á s que la cocina y no 
duerme en l a co locac ión . Tiene buenas refe-
rencias y sabe c u m p l i r oo nsu ob l i gac ión . 
Sueldo lo menos tres centenes. I n f o r m a r á n 
San L á z a r o 269. 
0765 4-15 
Se solicita muí con buenas referen-
ci;is. Sueldo: $12. En Zanja 50. 
9739 4-15 
SB DBSBA tomar on a lqu i le r una buena 
casa en la Calaada da J e s ú s del Monto de 
Princesa á la Víbora , que u-nga por lo me-
nos siete cuartos y d e m á s comodidades. De-
jen PVÍSO en Sol n ú m e r o 70. 
_JL7i? 4-15 
. M A N I ' E L RLANCA desea saber el parade-
r odo sus sobrino-: Francisco Benedlt y F é -
l i x l o n c h a BeneoTc. para darle noticias de 
ellos d i r í j a n s e á la callo 17 n ú m e r o 23. V e -
dado. 9742 4.15 
DE&EACOLOCARSE una muchacha pe-
n ins iuar de cr iada ue manos para un m a t r i -
monio solo ó para manejadora; si no es 
caea decente que no se presente. 
97°3 4-15 
SÍ : SOLICITA un muchacho do quince á 
l i a ñ o s , es para la l impieza do la casa y 
tiene que ten^r lufornics. Aguacate 21, a l tos 
o-?? 10 Pesoa Plata y ropa Umpla. 
: , 4-15 
A L COMERCIO un joven peninsular que 
habla y escribe el I n g l é s y con buans refe-
rencias desea colocarse en a lguna casa de 
comerejo como a u x i l i a r de carpeta ó de i n -
t é r p r e t e de hotel. D i r i g i r s e por escrito á L . 
Ai. l í e p a n a m e n t o de anuncios de este p e r l ó -
dtcf- 97G4 4.15 
DOS JOVENES de color desean encontrar 
dos colocaciones una de manejadora y l a 
o t ra de cr iada de mano para el servicio de 
cuartos y ogser, sino que no la sol ic i ten y 
no t ienen inconveniente en sa l i r a l campo, 
domic i l io Picota 33. 9707 4-15 
S E DESEA COLOCAR un g ran cocinero 
con muy buenas recomendaciones, cocina á 
la c r io l la , francesa y e s p a ñ o l a , lo mismo cn 
casa par t icu la r , bodega que establecimiento. 
Para m á s informes d i r í j a n s e á la calle Sol 
numero 8. Fonda Los Tres Hermanos. 
J t l ¿ 4-15 
P ? ^ ^ ® ^ ^ ® ^ * ^ - ^ desea colocarse de 
cr iada de mano. Sabe cumpl i r con su ob l iga -
ción y tiene quien la recomiende. I n f o r m a n 
A g u i l a 192. 9711 4.15 
SE DESEA COLOCAR una buena cr iande-
ra, es pr imer iza con buena leche y abun-
cante; t iene 3 meses de parida. Tiene qu ien 
re»I™nda por ella. A m i s t a d 136. cuar to 23. 
9'14 4-15 
SE DESEA COLOCAR una jovfen A s t u r i a ^ 
na de manejadora y l l evar la cuenta de la 
ropa ó criada de cuartos; no tiene Inconve-
niente en i r a l Vedado ó la V í b o r a : no se 
coloca, menos de contenes se dan referen-
cias. I n f o r m a n Manr ique 105. 
971S 4.16 
EN M A N R I U E 105 se so l ic i ta una cr iada 
de mano que sepa su o b l i g a c i ó n : sueldo 15 
pesos y ropa l impia . En la misma una ma-
nejadora que sea c a r i ñ o s a con loa n i ñ o s y 
sepa su o b l i g a c i ó n : sueldo 12 pesos y ropa 
l impia . 9717 4-15 
U N JOVEN rec ién llegado de E s p a ñ a d^-
sea co locac ión en un escr i tor io , ó en t ra r de 
dependiente cn una bodega ó a l m a c é n de 
v í v e r e s . Tiene quien lo garant ice . I n f o r m a r á 
en Zanja n ú m e r o 4. 9719 4-15 
SE DESEA COLOCAR un buen criado de 
mano peninsular muy p r á c t i c o en su o b l i -
g a c i ó n y con mucho t iempo en el p a í s v con 
buenas referencias. Prado 50 dan r a z ó n es-
quina á Refugio. 9G21 4-14 
POS P E N I N S U L A R E S desean colocarse de 
criadas de mano ó manejadora. Tienen 
quien responda por ellas. I n f o r m a n Esco-
bar 144. 9TQ0 4-14 
SE SOLICITA una cr iada de color que se-
pa coser se le da buen sueldo en Prado 46. 
altos. 9703 4-14 
UNA P E N I N S U L A R desea colocarse de 
criada de mano ó manejadora. Es c a r i ñ o s a 
con los n i ñ o s y t iene quien la garant ice . 
I n f o r m a n Colón 31. . ft704 4-14 
SE SOLICITA una buena criada de manos 
que sepa su o b l i g a c i ó n y tenga referencias. 
I n f o r m a n en Blanco 40 altos. 
9705 4.14 
U N COCINERO de color, fo rma l , desea co-
locación. Tiene personas quo respondan por 
él. I n fo rman Dragones esquina á Campana-
r io . bodega. 9693 ^ 4-14 
SE SOLICITA unfTcr iada de J U n o do co-
lor, que sepa su oficio, d á n d o l e doco pesos 
pla ta y ropa l impia . Te jad i l lo 8 al tos. 
9692 4-14 
SE SOLICITA un criado que sepa leer y 
escribir y tenga buenas referencias en Ce-
rro 519. 9634 4-14 
U N A B U E N A cocinera peninsular desea 
colocarse en casa de comercio ó pa r t i cu la r , 
no tiene inconveniente en i r á J e s ú s del 
Monte : tiene quien responda de el la. M o n -
serrate 147. 9638 4-14 
U N J O V E N peninsular que es entendido 
en ropa y en s e d e r í a desea colocarse en 
cualquiera de esos dos g i ros ; t iene quien lo 
recomiende. I n f o r m a n . M u r a l l a 28, G a r c í a 
Corujedo. 9683 4-14 
UNA SRA. penisular desea colocarse en 
establecimiento 6 casa pa r t i cu l a r de poca 
fami l i a , de cocinera: sabe su o b l i g a c i ó n y 
tiene quien la garn t ice . Informes Sitios 9 
altos. 9686 4-14 
UN M A T R I M O N I O ' p e n l n s u í a r " j ó v e n e s de 
esmerada educac ión y sin pretensiones se 
ofrecen 61 de por tero , encargado ó cosa 
a n á l o g a y ella para ayudar á los quehaceres 
de la casa pues entiende de cocina y de co-
ser; teniendo recomendaciones de casas I m -
portantes de é s t a . Pa ra Informes d i r i g i r s e 
á I ndus t r i a 150 altos. 96S7 4-14 
COCINERO repostero en general , de pro-
fes ión . francesa, e s p a ñ o l a y c r io l l a con m u -
cha p r á c t i c a y aseo. Se ofrece para casa 
p a r t i c u l a r ó de comercio, goza de f o r m a l i -
dad y honradez. I n f o r m a n en Prado y Te -
niente Rey, v id r i e r a de tabacos del c a f é , es 
peninsular. „ 96S2 4-14 
U N A SRA. P E N I N S U L A R desea colocarse 
de cr iada de mano, camarera ó manejadora 
(K- n i ñ o s chiquitos. Es c a r i ñ o s a con los n l -
f\ps y sabe c u m p l i r con r,u o b l i g a c i ó n . T i e -
ne quien la recomiende. I n f o r m a n Reina 21 
9651 4-14 
U N A JOVEN v i z c a í n a quo t iene buenas 
recomendaciones y que sabe c u m p l i r con su 
deber, desea colocarse de criada de mano, 
no tiene inconveniente en v i a j a r con a lguna 
fami l i a . Dan r a z ó n Oficios n ú m e r o 70. Es-
quina á Santa Clara. 9632 4-14 
UNA JOVEN peninsular so desea colocar 
do manejadora para un n i ñ o ó dos; e l la es 
c a r i ñ o s a para los n i ñ o s y sabe c u m p l i r con 
su o b l i g a c i ó n : ella tiene buenas recomen-
daciones. Informes Cufazao n ú m e r o 6 Pues-
to de frutas . 9628 4-14 
E N SAN NICOLAS 111 se necesita una 
criada para un m a t r i m o n i o solo y p e q u e ñ a 
casa, que duerma en el acomodo. 
9629 4-14 
U N P E N I N S U L A R desea encont ra r colo-
cac ión ó bien de criado de manos 6 portero, 
entiende perfectamente ese servicio por te-
ner que d e s e m p e ñ a r l o bastante t iempo en 
la Habana presenta Informes de buenas 
casas de esta cap i t a l , i n f o r m a n en J e s ú s 
M a r í a 71, l e c h e r í a de siete de l a m a ñ a n a á 
seis de la tardo. 9880 4-14 
SE SOLICITA un buen cocinero ó cocinera 
en Carlos I I I n ú m e r o 219 altos. 
9660 4-14 
C R I A D O D E MANO se so l ic i ta uno en 
Quin ta Lourdes n ú m e r o 2 Vedado, Se exijen 
referencias. atíü'j 4-14 
SE N E C E S I T A N una c o c I ñ e r a y una c r l a -
da de manes cn 3a calle B n ú m e r o 72. Ve-
dado. I n í o r m a r á n en la C a í s a d a del Monte 
'̂26 Casa de Cambio, ó en la misma casa. 
9658 4-14 
C O C H E R O —Un joven desea colocarse en 
p a n í c u l a rR se da " ía i mejores recomendaclo. 
nes; menos de veinticinco oro no se toloc* 
Informaríin L a g u n á s 85. M. "Verano, cuarto 
n ú m e r o B& 9063 
S E DESEA C O L O C A R S E un Joven c o l e -
ro sabe cocinar á la e spaño la y crio ta y 
ea muy limpio, dan informes en Lagunas , 
Be lascoa ín . bodega. 
UNA J O V E N - p e h l n s u l a r 'desea colocarse 
de cr iada de manos; «abo cumplu- con su 
o b l i g a c i ó n ; si t iene que «a l l r á la can« no 
so solici te. Refugio n ú m e r o ¿, L e t r a f . f 1 " 
tos. 9513 4'A4 
SE SOLICITA 
una criada peninsular en la calle K en-
tre 19 y 21. 
9655 t i ? 
DESEA COLOCARSE una s e ñ o r a catalana 
de mediana edad para un ma t r imon io ; No 
tiene Inconveniente en v ia ja r ; e s t á acos-
tumbrada. I m p o n d r á n C á r d e n a s 42. 
•J>>24 ; 4-13 
UN JOVEN peninsular desea colocarse da 
dependiente ó camarero. Sabe cumpl i r con 
su o b l i g a c i ó n y tiene quien lo recomiende. 
I n f o r m a n Vi l legas 86. '9623 4-13 
S E S O L I C I T A N un criado de mano penin-
sular que tenga referencias; sueldo 3 cen-
tenes y dos pesos y medio para la ropa l i m -
pia v una lavandera para lavar en la casa. 
A g u i a r 69 altos. 9030 4-13 
SRA. P E N I N S U L A R acl imatada a l p a í s ; 
sabe coser á m á q u i n a y á mano desea co-
locarse para l impieza de habitaciones ó solo 
para manejadora. Dan r a z ó n A m i s t a d n ú -
mero 15. E l encargado. 9618 4-13 
A t e n c i ó n i i l o s t e j e r o s 
U n s e ñ o r joven de inmejorables condicio-
nes desea tomar á par t ido uu te ja r ó em-
plearse en la d i r ecc ión del mismo. Refe-
rencias y g a r a n t í a s las que se pidan. InfoV-
mieiq '%n la calle del Rayo n ú m e r o 54. 
9617 4-13 
SE DICSEA COLOCAR una joven de color 
para criada de mano ó manejadora, en casa 
decente: t iene quien responda por ella. Pa-
ra informes Vir tudes 140 cuar to n ú m e r o 4. 
9613 4-13 
U N A P E N I N S U L A R desea colocarse de 
criada de mano ó cocinera. Tiene quien res-
ponda por ella. I n fo rman Ü a l i a n o 107. 
9615 4-13 
UNA JOVEN desea a c o m p a ñ a r una f a m i -
l i a a l ext ranjero; e s t á acostumbrada á v i a -
ja r . Tiene las mejores recomendaciones y 
és muy in te l igente . I n f o r m a n en Teniente 
Rey 82. 9616 4-13 
Desea saber el paradero de su hermano 
J o s é Rcgucl ro , de !a p rov inc ia de Lugo , que 
hace unos 16 a ñ o s se encuentra en Cuba. 
Para ciarle noticias de él d i r í j a n s e á Gabr ie l 
finca Pimienta . 95'91 26- ;ü . ln 
UNA SRA. Peninsular de mediana edad y 
m u y fo rma l desea colocarse de manejadora 
ó cr iada; es muy c a r i ñ o s a con los n i ñ o ^ ; 
sabe su o l i d o y á la vez tiene qui.on la 
garant ice . I n f o r m a n A g u i l a 116 S a s t r e r í a 
9416 4-13 
L A V I Z C A I N A — Agencia de encargos y 
«olocaciones para la I s la de Cuba y el ex-
tranjero de A . J i m é n e z . Faci l i to y necesito 
criados, dependientes, cocineros y t raba ja -
dores para minas y el campo. Se. proporetc-
nen pasajes para todos los p a í s e s . Calle San 
Pedro. Kiosco n ú m e r o 32, T e l é f o n o 3224. 
Habana. 8161 26-22yM. 
~ A " L A S A L M A S " C A R I T A T I V A S T D o ñ a L u i -
sa Soto v iuda de Fuentes, que vive m u r i é n -
dose de miseria, en la azotea de Paula 2. 
postrada en cania, con una h i j a enferma y 
un nieteci to; apremiada por el a lqu i le r del 
cuar t ico . y cn la mayor a l l icc ión Implo ra un 
socorro, que Dios les r e c o m p e n s a r á . 
G. 4-13 
U N A JOVEN peninsular desea colocarse 
de cr iada de mano. Sabe d e s e m p e ñ a r bien su 
o b l i g a c i ó n y tiene quien la recomiende. I n -
forman Paula 47. 9625 4-13 
SE SOLICITA cr iada de mano para Conse-
Jal Velga . esquina á L u i s Estevez en el 
Reparto de Vivanco. conocido por Es t rada 
Palma, en J e s ú s del Monte, Sueldo $12 p la ta 
y ropa l impia , durmiendo en el acomodo. 
9622 8-13 s 
SOUGlíiíl G03D 
Para la Sociedad de A u x i l i o s Médico que 
tengan referencias. An imas 36 i n f o r m a n . 
9571 26-13Jn 
~ S B T ) E S E A SABER el paradero del Sr. Pa-
t r i c i o L ó p e z Castro, na tu ra l do Francos. Es-
p a ñ a , que por el a ñ o de 1897 r e s i d í a en 
Cruces, a l cual sol ic i tan en F a c t o r í a 20. 
Anton io Nova, para un asunto que le i n t e -
resa. ^593 15-13Jn 
SE DESEA COLOCAR una cr iandera pe-
n insu la r 30 d í a s de « á r i d a ; t iene mucha y 
abundante leche; t iene quien la garan t ice ; 
t a m b i é n se desea colocar una cr iada de 
manos ó manejadora entiende de cocina. 
I r i f ó r m a r á n F a c t o r í a 17. 9580 4-13 
~~ÜN B U E N COCINERO peninsular desea 
colocarse en casa pa r t i cu l a r ó estableclmien 
to. Sabe c u m p l i r con .su o b l i g a c i ó n y t iene 
quien lo garant ice. I n f o r m a n Calle 11 n ú m e -
ro 37. Vedado, cuarto n ú m c i o u. 
957 8 istS. 
U N H O M B R E de mediana edad so l i c i t a 
co locac ión de portero, ó para servicio do 
una f a m i l i a en la ciudad ó fuera, para v i a -
jar , sabe su o b l i g a c i ó n y tiene quien res-
ponda por él. T a m b i é n se ofrece para hacer 
cobros poniendo 400 pesos de fianza á quien 
lo confie. R a z ó n Gallano 98 y Eg ldo 9 y 
en esa r e d a c c i ó n . 9434 8-13 
~ S E S O L I C I T A una cocinera con referen-
cia; Sueldo 3 centenes. Oquendo n ú m e r o 2. 
9610 ^-13 
B A R B E R O S se sol ic i ta un oficial que se-
pa su ob l i gac ión . I n f an t a y Malo ja 53. 
9609 4-13 
U N A C R I A N D E R A rec ién l legada do la 
p e n í n s u l a do dos meses y medio de parida, 
con buena y abundante leche, desea colocar-
se á leche entera. Tiene quien la garant ice . 
I n fo rman Cárce l n ú m e r o 3. 9608 4-13 
UNA JQVBN peninsular desea colocar-
se de manejadora. Es c a r i ñ o s a con los n i ñ o s 
v sabe cumpl i r con su o b l i g a c i ó n . I n f o r m a n 
Reina 34. 9607 1-13 
U N A C R I A N D E R A peninsular de cinco 
meses de parida, con buena y abundante le-
che, desea colocarse á leche entera. Tiene 
quien la garant ice. I n fo rman Egido 9 cuar to 
n ú m e r o 35. 9604 4-13 
UNA J O V E N peninsular desea colocarse 
para la l impieza de habitaciones. Sabe coser 
á la mano y á m á q u i n a . Tiene buena educa-
c ión y tieno quien responda por ella. I n f o r -
m a r á n Vi l legas 34 al tos. 9532 4-13 
F A R M A C I A — Se desea un buen depen-
diente de farmacia ; para la Botica " E l Con-
suelo", J e s ü s del Monte 324. 9599 4-13 
NECESITO una cr iada de mano blanca y 
una cocinera blanca ó de color cada una 
g a n a r á tres centenes poro necesitan i r re-
comendadas. Salud 53 altos. 
9597 4-13 
C R I A D A — Se sol ic i ta una con buenas re-
comendaciones para el Vedado calle 2 nú-
i mero 12"Vi l la Casilda, se paga buen sueldo 
' que sepa coser. 9494 4-13 
DOMADOR de caballos; un joven penin-
sular desea colocarse para domar y e n s e ñ a r 
á caminar caballos. No tiene inconveniente 
en Ir a l campo y tiene g a r a n t í a s . I n f o r m a n 
San L á z a r o 27 altos cuarto n ú m e r o 23 Ser-
gio P é r e z . 9657 4-14 
DESEA colocarse una joven peninsular de 
criada-de manos, sabe coser y t iene las me-
jores recomendaciones. I n f o r m a n R e v i l l a g i -
gedo n ú m e r o 8 A. Suá rez . Sueldo tres cen-
tefte?, 9656 4-14 
S ESOLIC1TA una cocinera y una cr iada 
de manos. San N i c o l á s 102. 
9652 4-14 
OJO — ^ desea colocar un joven penin-
sular de camarero ó por te ro en casa p a r t i -
cu la r ; no tiene inconveniente en i r fuera de 
l a Habana, tiene buenas referencias, tabe 
c u m p l i r i g u a l do portero como de camare-
ro. I n í o r m a n Mor ro n ú m e r o 5 A. 
9595 4-13 
< o a n t o j o 
Necesito uno con referencias y que tenga 
pocas pretensiones. San Ignacio 3U. 
967G 4-14 
SE SOLICITA una cr iada de manos~para 
u n ma t r imon io . No tiene que se rv i r á la 
mesa. Diez sesenta y ropa iunpla . Manr ique 
14. altos. 9675 4-14 
F A R M A C I A ARNAÜTÓ 
Monte 128, se solicita uu apreu-
diz. • 9536 4-12 
DSEEA COLOCARSE un m a t r i m o n i o pe-
n insu la r e l ia excelente cocinera y él muy 
pract ico como criado eje mano y s e r v i d o cu¡ 
mesa á la rusa. Referencias las que se de-
seen ucredltando su honradez y trabajo. 
Van a i campo y para t ra to y referencias 
ervaslo 109 A cuarto n ú m e r o 6. 
9465 4.11 
JOVEN peninsular con doce a ñ o s de p r á c -
t i ca cn el ramo do a b a n i q u e r í a , somhrl i las , 
b i s u t e r í a , loza, cr is ta l , a r t í c u l o s d© f a n t a s í a , 
j u g u e t e r í a y accesorios para e lectr ic idad ' 
desea colocarse. I n f o r m a r á n Calle de M a r t i 
82. Regla. 9673 4.14 
SE DESEA COLOCAJ* una cr iada de ma-
no en casa fo rma l ; sabe c u m p l i r bien con 
su o b l i g a c i ó n ; d a r á n r azón en Pinera, es-
quina a Santa Catalina, Cerro. 
0652 4-12 
UN J O ^ E N PENlNSULA^dese^rcórocai--
se de criado de mano. Es pract ico en el 
servicio y tiene quien lo recomiende. I n f o r -
man San N i c o l á s 198. 954S 4-12 
UNA COCINA en Obrapla n ú m e r o 14, es-
quina á Mercaderes se a lqu i l a una cocina 
con m a r c h a n t e r í a . 9645 s-14 
UNA B U E N A cocinera desea co locac ión en 
casa pa r t i cu l a r on el Cerro. Tiene buenas 
referencias y dan r azón San C r i s t ó b a l 33 
Cerro. 9666 . 4̂ 4 
Se sol ic i ta para una regencia en el campo 
Buen sueldo. I n f o r m a n Fa rmac ia A r n a u t ó , 
Monte 128. 9666 M t 
UNA JOVEN peninsular desea colocarse 
r,f«Hl,'i„ 1 umn"s' d e s e m p e ñ a bien su co-
I r r ? ' I n í u r m a r á n en Eg ldo n ú m e r o 9. 
4 - l i 
j JUAN MENENDEZ CÜELLAR 
Para enterarle de un asunto de mu-
Í & O alteréis so ruega al Sr. J m n Me-
nendez Cuéliar pase por la casa, calle 
ue a esos María uúmero 21 
D686 ^ 3 
SE SOLICITA una buena cr iada que hable 
I n g l é s ; para pasar e l verano en los Esta-
dos Unidos. Ha de t raer buenas recoiuen-
daciones. L a m p a r i l l a 78 altos. 
9547 4.12 
ü « B U E N COCINERO repostero de color 
desea coiocarae en la ciudad ó el campo. Co-
cina á la e s p a ñ o l a y c r i o l l a y con especiali-
dad á la francesa. Tiene g a r a n t í a . I n í o r m a n 
Villegas 85, esquina á L a m p a r i l l a . 
9545 4.J2 
U N COCINERO peninsular, desea coío^ 
carse, en casa pa r t i cu l a r ó de comercio-
sabe cumpl i r con su ob l igac ión v con todo 
lo que se le mande; tiene quien g a r a n t i -
ce su conducta. I n f o r m a r á n en R r a ú o 107 el 
portero. 9570 4.12 
UísA B U E N A COCINERA penlnsulaTde-" 
sea colocarse en cas par t icu lar , y con pre-
ferencia en establecimiento. Sabe c u m p l i r 
tlce. I n í o r m a n Cuilano 124 
UNA J O V E N penisular desea colocarse de 
cnaua üe manos y entiende de cos tura y t i e -
ne referencias I n f o r m a r á n en ü i o r l a n ú m e -
21« accesoria. 9566 4.12 
CUNHULADO 62~se Bollclta un criado~de 
SSL^SSl0^' t l V r flU0 U;ner buenarreco-
m i n a ^ n e ? : no l leno Í1U0 servl1- ">o«a y 
n « íf, d/illÍHr en SU casa- Suoldo 3 «-'entenos 
Da nueve á doce a. m. 9565 4-12 
Y O F 
8781 I - J n 
DOS PBÑI3ÍSÜLAREJS desean colocarse, 
una de cr iada de mauo ó manejadora y '» 
o t ra de cocinera en casa pa r t i cu l a r O « s t a -
uleclihlehto. Saben cumpl i r con su deber y 
t ienen quien responda por ellas. I n f o r m a n 
Mor ro 24 9544 
SE SOLICITA una manejadora de m . i i !-
na edad, l i m p i a y que tenga referencias. 
Dr. A g r á m e n t e calle K entre 14 y 1< \ edad.j 
9542 •t-1¿ 
S E C O L I C I T A uno con buenos referen-
cias en L a m p a r i l l a 74 botica. 
9539 
UNA C R I A N D E R A peninsular, p r imer i za 
ú<' (los meses de parida, con buena y abun-
dante leche, desea colocarse á media leche. 
Tiene quien la arantlce. I n f o r m a n Glo r í a 223 
9537 8-1-> 
SE SOLICITA una criada de mano b lan-
ca ó de color; sueldo tres luises y ropa h m -
pfá. Calzada del Monte 322 bajos. 
_ 9535 ÍLl2__ 
UNA SRA- "PENINSULAR desea hacerse 
cargo de c r i a r una n i ñ a en su casa. T í e n u 
g a r a n t í a s . I n f o r m a u Zanja 72. 
9534 ' 
E N ESCOBAR 54 sesollcita una c r iada 
peninsular que entienda de cocina, para 
se rv i r á dos personas; sueldo tres c e n t é n . . . 
953S 
UN M A T R I M O N I O peninsular ac l ima ta -
do cn el p a í s desean una co locac ión , de por-
tero, Jardinero ó encargado de una casa, 
el la de cocinr-ra ó criada de mano en l a 
misma casa. Saben c u m p l i r con sus o b l i -
gaciones v r. í o r e n c i a s las quo pidan. I n -
formes á todas horas. Compostela 20. 
953.! 
FOTOGRABADOS: Se so l i c i t a un buen 
operario en E o t o g n i f í a y que sepa algo do 
retoque, es para v ln ja r por lo. Isla. Sueldo 
560 Corral F o t ó g r a f o , A g u i l a 81. 
9524 *1-12 
UNA C R I A N D E R A as tu r i ana ' r ec i én l l e -
gada de 4 meses de parida, con buena y 
abundante I^che. v'ctea colocarse á media 
loche. Tiene quien la garant ice. I n f o r m a n 
Concepc ión de la Va l l a 50. -
UNA SRA. P E N I N S U L A R buena cocinera 
y repostera entiende de toda r e p o s t e r í a de-
sea colocarse en una casa pa r t i cu la r ú es-
tablecimiento. Tiene buena referencias y t i e -
ne quien )a recomiende Sueldo de 3 á 4 cen-
tenes. I n f o r m a r á n Angeles 79. 
9529 
SE DESEA COLOCAR UNA cr iandera pe-
n insu la r 3 meses y medio de p a n u a con 
buena y abundante loche. Tiene su n i ú o cpie 
se puede ver; e s t á sana y t iene quien la ga-
rantice su conducta. I n f o r m a r á n en Balas-
coaln n ú m e r o 46. 9&31 4-12 
D E F A R M A C I A — U n dependiente ae so l i -
c i ta para una farmacia de cap i ta l de p ro -
vincia . I n f o r m a él Dr. Gonzái- 'Z. Habana 
n ú m e r o 112. de 11 á 3. 9527 4-12 
Cocinera para Nueva York 
Se s o l i c i t a u n a buena coc inera que sea 
joven y p e n i n s u l a r y que q u i e r a ir á 
Nueva Y o r k para casa de una famil ia . 
A d e m á s de cocinar t e n d r á que ayudar 
uno 6 dos d í a s á la semana á p l ancha r la 
ropa. No tiene que i r á la plaza. Sueldo 
$20 oro amer i cano y pasaje. Se p i d e n r e -
ferencias . I n f o r m a r á n en la cal le de la 
Habana e squina á A m a r g u r a , casa de 
m a q u i n a r i a . 9503 4-1-
~S}¿ S O L I C I T A N Costureras In te l igentes 
para coser de modas, y que tengan mucha 
fo rmal idad para el t rabajo : se prefieren de 
mediana edad y se les paga buen j o m n l . 
T a m b i é n se so l ic i ta una buena criada. 
Campanario 48 9420 4-12 
SE SOLICITA una criada peninsular para 
un ma t r imon io con una n i ñ a Vi l l egas 51. 
9522 8-12 
UNA SRA. D E M E D I A N A edad desea co-
locarse para l i m p i a r habitaciones y coser ó 
de manejadora- I n f o r m a r á n en Sitios 114. 
9523 4-12 
ÜlOSEA eolocarso una cocinera p - n i n s u -
lar en casa p a r t i c u l a r ó establecimiento; <ÍR-
cumpl ldora en su deber y tleno buenas ae-
ferencias de las casas donde ha servido. Cn-
formes Vil!--gas 101. 95L'6 _ J - J l 
SE S O L I C I T A una criada que ent ienda a l -
go de cocina, que sea l i m p i a y sepa su o b l i -
gac ión . Calle de Ó 'Re i l ly n ú m e r o 7S al tos. 
9528 4-12 
C R I A N D E R A desea colocarse una joven 
e s p a ñ o l a á leche entera, r ec i én par ida ; t ieno 
quien l a garant ice. I n í o r m a n Vi l legas ü'J, 
bajos. 9561 f ^ 2 _ _ 
~ U N . l O V E Ñ M j e n l n s u l a r soIlciFa c o l o c a c i ó n 
do criado de manos; es muy p r á c t i c o en to -
da clase de servicio por haber servido ban-
quetes; no t iene inconveniente en i r a l cam-
po 6 al estranjero; no se marea en la em-
b a r c a c i ó n ; es muy aseado. I n f o r m a n San 
L á z a r o esquina á Manr ique bodega. 
_9648 „- 4-12 
SE DESEA colocar una joven peninsu lar 
que l l eva dos a ñ o s en el p a í s do i-riada do 
manos ó manejadora; t iene referencias do 
la casa de donde ha servido. In fo rn i an Te-
nerife n ú m e r o 2o, no ce coloca por dos cen-
tenes y no va á ver co locac ión n inguna k no 
se que le abonen el viaje. 9557 4- ¡2 
UNA 6RA. P E N I N S U L A R desea co'ocarso 
on «.;I.-M de corta l a m i i i a para ayud-ir .L h S 
t.ncuaceics <k- la casa y e n t U n ú e un pfteo 
de cocina. Tiene quien la recomienda. I n f o t -
man -Vicnl- 12'. 9555 1-12 
l NA SKTA. bu «'na e d u c a c i ó n desea en-
con t ra r una co locac ión para coser, ves t i r ó 
educar n iños . No tiene inconveniente en v ia -
j a r ; habla e s o a ñ o l y f r a n c é s . In formes Men-
dy, O'Reil ly -2. 9135 4-12 
U N A JOVEN peninsular desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora; es c a r i ñ o -
sa con los n i ñ o s y tiene quien l a recomien-
de. Informes Campanario 28. 
9486 4-12 
ÚJ&HSAN COLQCA&SE una peninsula i f ^8 
cr iada de mano ó manejadora, y una coci-
nera Ue color en casa p a r t i c u l a r ó estable-
cimiento. Saben , cumpl i r con su obllaciión 
y t ienen quien las garant ice. I n f o r m a n Rei -
na 74. 9488 4-1. ' 
U N A C R I A N D E R A peninsular , de p o c ó 
t iempo de parida, con buena y abundante 
leche, desea colocarse á lecho entera. Tíé i io 
quien la garantice. I n f o r m a n Composteia 
n ú m e r o 171. 94S9 í-12 
.LOCAL. — E l s e ñ o r que so l ic i ta un local 
en las calle.s San P.afaeí . Obispo ú U 'Re l l ly 
ü l t i n i a cuadra, puede p á s a r por Reina n ú -
mero 45 al tos uu V á J de la noche uonde 
i n f o r m a r á n . BíSS S-12 1 
JOVEN D E 32 a ñ o s muy f o r m a l y con 
1 2 a ñ o s do p r á c t i c a en el pa í s , se ofrece pa-
ra dependiente de ca fé , fonua ó bien por 
otra cosa a n á l o g a , como de cobrador ó de-
pendiente d'e a l m a c é n ; ¿lene buenas ga ran-
t í a s , escribir á V. V. Santa E m i l i a L e t r a 
G. J e s ú s del Montr . &5fJfl Í-] : 
B í i ü N A C R Í á i J Á 
De mano se sol lc j tan Vil legas 54, Altoa. 
9476 4-12 
UNA SR.-v. peninsular de 30 años , desea 
colocarse de criada oe manos ama 
gobierno ó enfermera, d a r á n r a z ó n Cár 
13 sueldo 3 céhtéhé 's . 94S2 4-] ; ! 
SE DESEA socio que aporte 3 á i - m i l 
pesos para desarrol lar una indus t r i a de re-
sultados posit ivos; p r imera en Cuba. O i i l -
glrse Calle Ubispo n ú m e r o 25, B a r o c i i a . 
9481 4-12 
I d a ^ t r o Sastre y cortauor dt. Madrid, coa 
mucha p r á c t i c a desea co locac ión dt encar-
gado ó cortador Aguacate Ü3 altoa. 
9492 4.12 
SE DESEA colocar una joven peninsular 
de criada de manos ó manejadora; Tiene 
quien responda por su c o n d u c í a , i n f o r m a -
r á n M a r i n a u ü m e r o 10. y.i;»f> 4-1̂  
SE DEtíi^A COLOCAR una peninsular do 
manejadora; es c a r i ñ o s a con lus n i ñ o s y t i e -
ne quien re jpomia por el la San Ignacio 39 
altos. 949(1 4.12 
UNA -"5RA. J 'KM.\ . ->LI,AI1 desea acompa-
ñ a r á una fami l ia á E s p a ñ a 6 so hace cargo 
de l levar un n iño el día ib . Tiene quien 1a 
garantice. In fo rman Mor ro 18. 
9475 ^ j o 
. ^ NECESITA una^s lrvh iñta para casa 
ch.ca. sueldo dos centenes y ropa l imón.. 
ídAn ? » t . í ! n í e i 9 n a obll»l,-ci6n V recomenda-
< u/^ 1 cUa 130 ey,lul11^ á Edcobar. 
4-1° 
D E S E A C O L O C A R S E de m a n e J a d o r a " ó 
criada de mano una joven peninsular; sa-
be cumpl i r con su o b l i g a c i ó n v tiene quien 
respomia ñor ella. In fo rman Teniente Rey 
y . ¿u lue ia , V id r i e ra de Tabacos. 
9517 4-12 
P A R A E L CAMPO 6 la capital se of 1 ¡ l 
un cocinero ropoatero penisuiar que lia tra-
bajado en grandes casas de esta capital. Te-
niendo returcnciaa. inioi uiiin Aguna v Bar-
celona. Víveres . 9515 4-12 
S E S O L I C I T A saber el "paradero do E n r i -
que Alvarez Alvarez. natural do Asturias. 
Parroquia do Serln. Para dar noiicla«. <), 
él_dlrlgtrSe & MuraUa 13. 95] i 
'i^I'anol'Franco Ameri-
cano, cerro 47H se nocesitan dos empleados: 
unp Para auxil iar de algunas materias do 
instrucción primaria y otro para el íervir 
Clo domestico. Tienen casa mesa v ropa 
umpla. Que tengan buenas referenclaa. 
10 D I A R I O DE L A MARIN"A. 
N O V E L A S C O R T A S . 
(CONCLUYE) 
J Cómo h a b í a podido subir aquel ani-
mal hcista aquella altura colosal ' 
¿Quién pudo llevarlo allí? 
Próatb pudo salir de la duda expli-
cándole su nieto que horas antes ha-
bía visto unos pajarracos granduncs 
alrededor del ganado y que ano de 
ellos se remontaba como á las nuhes 
con un bullo que le parecía un borre-
guito. 
Mucho aplaudió entre BÍ el abuelo 
iMta hazaña del celo del joven, pero 
á fin de no estimularlo le hizo ver el 
peligro que corría su vida si repelía he-
chos análogos al realizado. 
Tónico era ya un mocetón y gozaba 
y anhelaba que su abuelo le dejase ir 
á la aldea con más frecuencia, con el 
fin de bailar con las mozas; pues te-
nía ya la suya y las preocupaciones de 
esta lo habían hecho mss circunspecto. 
K\ abuelo sabíalo y le concedía al-
cúu que otro extr mnlinario permi.'.o 
con este f in . teniendo en cuenta que 
los chicos se querían y que para el 
próximo San Juan estab.i p^royéct^da 
la boda, pues ella tenía algún dineri-
to y había elegido est-e día que era el 
suyo, para el enlace. 
Llegó al f in . tan doseada fecha y 
Tónico estábil radiante de júbih-, su 
abuelo había confiado el encargo del 
ganado á otro pastor amigo y á pe-
sar de su avanzada, edad quiso asis-
t i r á tan importante acto. 
Su cuerpo iba cubierto por tela hi-
lada por la que iba á ser su niela, co-
mo regalo memorable de esta fecha. 
Con tal motivo proyectóse una gira 
campestre después del almuerzo, á la 
que fueron ivitados amigos de ambas 
partes. 
Eligióse por casualidad el mismo si-
tio donde Tónico rescatara de manos 
dél águila su borreguito. 
Alegría inmensa reinaba en todos 
los asistentes al arto y se bailaba, be-
bía y comía de lo lindo, cuando notn-
ron casi á una vez lodos que Tono, Tó-
nico faltaba á la reunión. 
Un pariente de éste fué el primero 
que asustado divisó la silueta del no-
vio que como una ardilla trepaba can-
to arriba por la misma piedra que 
afn s antes escalara. 
Acto continuo fué abandonado de 
todos papra auxiliar al loco muchacho 
.•uva subida á aquellas alturas tan 
elevadas y expuestas no tenía expli-
cación. 
De repente y cual flecha voladora 
vieron todas que Tónico se despren-
día rápidamente perdiéndose su cuer-
po en aquellas cortaduras. 
Como el día del tío Tono todos los 
pechos hallábanse contraídos por La 
emoción, nadie se atrevía á moverse y 
la má^ grande angustia reinaba en to-
dos los corazones. 
De repente oyóse una 
ción y Tónico víctima 
éOdó como una flecha 
barranco, destrozado su 
[g.i¡ peñas. 
rn . i idea había cruzado por su men-
te al elegir aquel sitio para lugar de 
sus al. grías de todas, vengarse del 
águila que con tal crueldad diezmaba 
su rebaño y presentársela viva ó muer-
ta á su novia, vencedor en empresa tan 
arraigada; pero la fatalidad, madre 
de lo improvisto, no quiso coronar de 
éxito oi\e tan gran atrevimiento é hi-
zo pagar con la vida del que lo inten-
tó, precisamente en su mom*«to más 
feliz. 
j . FERNANDEZ PEREZ, 
281 ó] 907. 
V E N T A J O S O 
casamiento legral puede hacerse esen-
bienau muy ícrrnalmr.nre m Señor RO-
BLES, Ap&rt. de Corneos de ]a Haoana, 
N'.'lüU.—Maudáodole sello, comesca -i 
lodo el munuo—Mucha moralidad y re-
serva imponetrahle—Hay proporc.ones 
maguttlJaa para veritícar positivo ma-
trimonio. 9̂ 41 8-8 
E s s u S a n g r e 
P o b r e y E s c a s a ? 
O z o m i i l s i o n 
erran exciama-
de su arroja 
al hondo del 
cuerpo por 
LA Nueva Emulsión de Aceite de Higado de 
Bacalao por Excelencia. 
*• E s t á n débiles sus nervios ? 
A l fin de- un día laborioso siente 
V d . cansancio y decaimiento? 
Si tiene cualquiera de estos sín-
tomas es la advertencia que le da 
la naturaleza. 
Su sistema gastado y sangre 
pobre necesitan un Alimento que 
íes ayude. 
Todos debemos tener buena 
salud y sangre rica. 
L a Ozomulsión es el mejor reme-
dio que se conoce para crear sangre 
pura y rica. Fortalece el cerebro 
y constituye tejidos. Previene las 
numerosas enfermedades que aque-
jan á los hombres. 
L a OzomuLsión es una combina-
rión que tiene tres cualidades esen-
ciales ; es tónico, es alimento y es á 
la vez medicina. 
Para la formación de pura sangre, 
nervios fuertes y sanos tejidos y 
como preventivo contra las numero-
sas enfermedades que heredamos, 
la Ozomulsión es el primero de los 
medicamentos. 
E l A l i m e n t o - M e d i c i n a 
q u e s i e m p r e 
b^ce bien. 
< 
P R U E -
B E L O 
H O Y . 
I 
( J O S E G 1 R A L T - O R e d l y 61 HABANA 
9,37 1-15 
R E F U G I O 2 se solicita una criada do ma-
no que sepa cumplir con su oblliffaclón y 
tenga quien la recomiende. 9612 4-12 
• H E R R A D O R recién llegado de E s p a ñ a de-
p̂ a colocarse en una herrería y sabe su 
obligación. Dir í jase Luz 97. 9498 4-13 
U N A SRA. P E N I N S U L A R desea colocarse 
Je criada de manw en casa de ma t r imon io 
lin h i jos; sahe coser &, mano y á. m á q u i n a , 
?urcir y t iene muy buenos informes ae don-
Je ha servido. No re¡>ara en el sueldo, 
siempre que le den buen trato. In fo rman 
Nepuino 128 M u e b l e r í a . 9512 4-12 
En la l lábana , ymeblos y ciudades del in-
terior de la Isla para un artículo de muy íá-
íil venta. Gran oportunidad d« ganar $10,00 
iiarios <' más, según actividad. Escriba á 
tír. W, Kceling, Apartado 1032 Habana, 
g. 1277 • Jn-9 
UN SK. PEN1NSI .LAR QUE tiene bue-
las referencias y que sabe cumplir con BU 
Jeber desea colocarse de portero en casa 
pi-.rticular, de comercio ó ue alguna socie-
dad. Dan r a z ó n Teniente Rey 
M3< Bu. 8-0 
H a b a n a u ú ü i e r u 2 0 3 
Una s e ñ o r a quo habla i n s l é s , a l emí ln y 
tastcllano, m c c a n o g i a í a , deseá colocarse. 
93Üo 15-9 
A l ' H K N D I C E S se so l ic i tan muchachos do 
12 á 14 aritjí) c i a d . Inú t i l presentarse si 
»o t iuncn qul . jn ios yaranUce. L a Hiatrclia 
jte I tal ia . Cumpostela 4ti. 9274 8-8 
EiVl i 'LEADf) de escri tor io —Un joven I 'c-
•iio mercan t i l , .-on cunocimiento del I n g l é s , 
tran p r á c t i c a en co i i iüb i l íuad por Par t ida 
ioble. M a c a n o g r a f í á y superiores referencias 
k-aea colotaciui i estable, b', ... K.Í08CU de 
•Jl Imparc i a l . manzana Gópicz. 9264 8-8 
TJSKJSDOR Li l iUos 
be otrece par A tooa ciase oc iraoaju» de con-
Ubihtlaci un itncdor de nbroi, con muchos anos 
oe practica, se ni:cc cirgu ab-.r libro*, clec-
uar üaancei y w.lo gencio Ue liii;;icacioncs euecialcj 
llevarlos en hoi a.s dtrocupaaai por móuica i c-
titbucion. Inforui.in en Obispi 'Je, i;brena de 
Kicoy y «o la Zarzuela .VLovlcri'ia, .Ntpíuuo y Mau-
"<J"e- G. 
A LOS QUE P A D E C E N de e n í e m e l a ú e s 
leí cuero cabelludo, probado por experiencia 
|ue solidez del cabello de vi l lena cara por 
r^mpleto. hace sam- el pelo en «iquellas 
;a!vas no inveteradas. E . icac í s imo en los 
tasos de t l r ta ; el que no se cure no paga y 
Mira en el acto near.-lgias y dolores de ca-
beza v cerebro; se reciben ó rdenes tanto 
ja ra solid ;z como j.ara. ¡a ex t r acc ión de 
;allo.s. ojos de pescauo. de gallo y cuant-ts 
lurezas se ^adescan de los pies sin herra-
nienta « Igut .a y la venta del call icida V l l l e . 
la; ol I tey de los callicidas. Depcsiot único 
.nfanta 45 r rento i la Tropica l . 
__8o23 26-22My 
ROQUS GALLEGO — FaciilTo"y', necosito 
trmndeva-K, cocineras, costureras, lavande-
ras, criabas, manejadoras, defendientes; co-
jheros; cocineros; dulceros; camareros, i)aua-
leros trabajadores, criados; p o r t e r o » y 
tprendlc<vs. Por 11.60 plata, Quinta y colo-
í ac lón . Empedrado 20, le lé íouo 486, A p a r t a . 
L0 8551 2(;—2!)My 
SK SOLI.ÜTAX At! ENTEttJ p.ira u j /neeo-
tlo product iv . . y de faell p r e s e n t a r l ó n por 
|er de mucha u t i l i d a d para las clases me-
llana y obrera, ¿je abona buena comis ión 
m Teja-Hilo 45. 91S7 26-7Jn 
S E V E N D E N en Guanabacoa dos casas, 
una de maniposter ía y otra de madera, si-
tuados en Asunc ión 1.' y 19, & dos cuadras 
del tranvía . No reconoce g r a v á m e n e s , tíus 
documentos e s t á n al corriente, fce dan en 
Precio barato por estar en mal estado. I n -
forman Asuncffln 19. »681 4-14 
V E D A D O — Se vende un magníf leo solar 
de esquina en la loma (calle Baños ) á una 
cuadra de la Linea de 17, á $5.00 oro espa-
ñol el metro; libre de g r a v á m e n y titulo 
limpio. Terreno llano y cercado. A. C. Apar-
tado i)62. Habana. 9688 8-14 
D E O P O R T U N I D A D se venden 1,600 me-
tros de ter reno do esquina á las calles de 
Concepc ión y armas en la V í v o r a en com-
pleta ganga por su d u e ñ o necesitar el d i -
nero para o t r a cosa. I n í o r m a J o s é Garc í a . 
Clcnfuegos ti. .9674 4-14 
" " V E N T A D E CASAS esquinas y centros 
dentro de la ciudad en el Vedado, J e s ú s del 
Monte y Cerro de $2000, 2800, 3.500, 4,000, 
«,000. 8,000, 10.000, lá.OOO, 20,000, 26,000 y 
30,000. Un solar de 840 metros planos á una 1 
cuadra de Carlos 111 y dos de In fan ta . 
T ra to directo Sr. Morel! , de 11 m a ñ a n a á 2 
tarde. Alomo í'>). 9i;íS 8-14 
POR NO P O D E R L A atender su d u e ñ o se 
vende una s a s t r e r í a y c a m i s e r í a de poco ca-
p i t a l en la mejor calle para este g i ro . I n -
formes "Paco" B a r b e r í a , Belascoaln v San 
Rafael. 963 7 4-14 
Se obtiene resultados beneficio-
sos de la primera dosis. 
F R A S C O D E P R U E B A G R A T I S 
Se enviar,"! una muestra gratis á todo ©I 
que la solicite de la 
OZOHULSIOI GOIPIIY, 
T*8 Pearl Street» NEW YORK-
• La Oíomaision es el reconstituyente nata, 
ful que suple la Naturaleza para la curación 
fle las enfermedades Pulmonares y de la 
Garganta. Los Infantes y los Muchachos la 
loman tan gustosamente como sns padres 
porque es dulce, pura, agradable al pá)»dar, 
«igerible, y se asimila con facilidad. 
í)cbído á las miles dj curas radicales qno 
na efectuado la Ozomulsión ocupa ésta el 
primer lugar en la estimación dé los Médi-
tos, quienes la consideran la Emulsión Ali-
menticia de Aceite de Hígado de Bacalao por 
fxcelencia, cuyos otros agentes medicinales 
ton la Glicerina, los Hipofosñtos de Cal y 
Boda y un Antiséptica 0ae es el rey de los 
Germicidas. Q <. JC.'.^"^-
Los Médicos la us-í., pe>">oi:a!*nente y la 
recetan en su práctica prirada así como en 
los Hospitales, no sólo en todos los Países 
Latiiio-americanos, sino también en los Esta-
¿os Unidos y la Europa. ., 
^ Estese seguro de que la Ozomulsión hará 
fer Vd. lo que ha hecho por otros. 
- Las personas que toman la Ozomulsión 
rozan de perfecta salud. Su sangre se puri-
fica y se enriquece; el apetito aumenta y las 
tonudas se hacen más apetecibles. En fin, ]$ 
Ozomulsión da lo que todos buscaai 
SALUD. FUfiRZAS.V B E L L E Z A . 
S l i VKNDtí un ca fé y fonda en las inme-
diaciones de l a Habana, i n f o r m a r á n en la 
Agencia de colocaciones La Vizca ína , San 
Pedro 32. Kiosco, frente á los muelles de 
EArréra, Te l é fono 3224 9Ó73 4-13 
B U E N N E G O C I O por necesitar el dinero 
para otros negocios se vendo una parcela 
de terreno como de 1000 metros, situada en 
el Cerro. No reconoce g r a v á m e n e s . Infor-
mará en Muralla 42, de 1 á 3 de la tarde 
y de 7 á 10 de la noche. 9541 8-12 
V E N D O un establecimiento de V í v e r e s 
sólo en esquina; ha.y contrato, se garant izan 
$50 d iar ios de venta m á s de 12 son de can-
t ina . U l t i m o precio $4500 t ra to directo. Su 
dueñ . i Ooinpo&tcla 177 altos. De 11 á 2. 
9581 4-13 
ION NEPTUNO Vendo una casa con sala, 
comedor, cua t ro cuartos halos, 3 al tos, toda 
de axi IfitL, sanidad, á la brisa pisos nnos; en 
la rnlpma vendo un solar con 11 por 41 me-
trot--; <'ii Gervasio cerca de Salud vendo una 
• •asa moderna a l to y bajo, z a g u á n 2 venta-
nas: a lqu i l e r 24 centenes: $14.00>(. J o s é F l -
grarofá, dán Ignacio 24 de 2 á 5. 
9605 4-13 
líeiiíaiiiibasyfisíiicMeÉs 
GAisGA — Se vende la l eche r í a con pre-
cio muy bajo por tener poca salud su due-
flo. Plazoleta de A n t ó n Recio n ú m e r o 13 I n -
f i r n i a r á n . 9692 4-13 
Ganga, verdart 
Tal le 13 esquina cor] 715 metros 40 centt-
Ihnet ros con casa de m a n i p o s t e r í a , sala, sa-
leta. .T r u a n o s bajos y 3 altos, po r t a l c o r r i -
do, j a r d í n y Ubre de g r a v á m e n e s , precio 
16.500 razOn Cuba 66, bajos de 9 á 11 v de 
1 A i . 9614 4-13 
SE V E N D E una l eche r í a en un ba r r io -ie 
lo mejor de la p o b l a c i ó n : tiene v i d r i e r a de 
tabacos y c igar ros : hay mucho despacho de 
ea:»'- y par í m á s informes d i r i g i r í c A m i s t a d 
n ú m e r o 17^ 0526 • 4-12 
Sin ínierYención de corredores 
Vendo las siguientes propiedades: \ ives 
caM esquina á San N l r o i á s $11.500 oro es-
paño l gana 21 centenes; Manr ique entre Sa-
ll ld y Keyna $12,000 oro e spaño l gana 22; 
Consulado entre Refugio y Colón $22.000 
oro e s p a ñ o l gana JO; Oerva.slo entre San 
J o s é y Zanja $13,.r'00 oro e spaño l gana 22; 
Concordia esquina. 529 metros en $21.000 
Con escepcliln de esta ú l t i m a todas son nue-
vas y de dos pisos. AdetnUs tengo otras d ty -
d« $1,300 en adelante, J. L, de la R ú a , Sim-
ado 25. De 1 á 5 P- m. 
9502 4 -12 
G A N G A 
E n la V í b o r a y en lo m á s alto, se vende 
ina casa de ladr i l los , j a r d í n , por t a l , sala 
larota. cuat ro cuartos, y d e m á s cornodlda-
les. Lealtad 155, de 9 á 10 y de 5 á 6 
_ » 7 I 1 _ 4-15 
H u 4 . 0 0 0 posos 
Be vendo una casita do esquina en la Ha-
>ana. a l r u i l a d a á Establecimiento hv-t' m á s 
le 40 ar.J8 y en 1 4.000 pesos una gran casa 
¡n la Calzada de la V í b o r a con 223V varas, 
jnpondrá su d u e ñ o s in i n t e r v e n c i ó n de co-
«rador. áaiud n ú m e r o 23. 67-,C 4-15 
E n $3.800 vendo una casa en la calle 
¿eque l ra entre Romay v San Joaquín de 
mainposterín en buen estado. Tiene sala, 
saleta, cuatro cuartos y azotea. Reconoce 
Jo0 de censo. Otra de 2.500 en Alambique de 
tr.amposrtería; tiene $100 do censo. Informan 
OJO — O P O R T U N I D A D se cede una fin-
ca p roduc t iva y deliciosa en flores, frutales 
y f ru tas menores, g ran c r í a puercos y ga-
l l inas , y u n t a de bueyes maestra; cinco pe-
sos de u t i l i d a d en lecne de vacas sin te-
ner que comprarlas e s t á á cinco minutos 
de la V í b o r a . I n fo rman Bodega Calzada Je-
s ú s del Monte 703. 9400 8-11 
V E N D O una casa en Compostela en $9200 
oro americano, deja el 9 por 100 al a ñ o . 
Se puedo hacer el negocio con 600U y el res-
to se deja a l ! por 100 al a ñ o . T r a t o d i -
recto con su d u e ñ o Paula 64 bodega de 10 
íi •_' p r o g u t í i r par otero . 9396 13-11 
S i ; V E N D E se alquila un puesto de 
aves con ta r ima para la venta do huevos 
y g a l l i n a en el mercado de Colón, por A n i -
mas y Zulueta , p regun ta r por Bernardina. 
9458 - j u i i 
Centro de Negocios en General 
DE F. CiEEATALA l C-, S. B& C. 
S a n l ^ u a c i o 6.*? T e l é í o n o 3 9 2 
Este nuevo centro montado con personal 
in te l igente , se hace cargo ríe la t r a m i t a c i ó n 
de toda clase! de asuntos judic ia les , tosta-
m e n i a r í a s , ab-intestatos y admin i s t ra t ivos . 
Compra venta de flncat r ú s t i c a s y Urba -
nas en osta I s la ; habiendo m a g n í í i c a s pro-
porciones para colocar bien el capi ta l . 
A d m i t e poderes para ven t i l a r cualquier 
as imio en Eí-soaña, cobro de c r é d i t o s con-
t r a el Gobierno E s p a ñ o l y de part iculares , 
como a s í misino f a c i l i t a n informes y se t r a -
m i t a n toda t l a su ' de documentos. 
9311 8-3 
79 
Est re l l a 
Arango . 
9518 
y Angeh á 4, Francisco 
4-13 
GANGA — Se vende un café y fonda en 
un pueblo de campo cerca de la Habana 
en $450. Informarán en ol Kiosco de Egldo 
y Arsenal. 9546 4.i > 
— ¡ r a 
N E G O C I O " V E R D A 1 I 
Repar to San J o s é Venta do solaros á pla-
zos y ul contado — Se a lqu i lan y venden 
casas de n m t n p o s t e r í a con todas comodida-
des, luz e l é c t r i c a y agua de Vento. I n f o r -
mes, su d u e ñ o t-'. Nogue lm. VIH?, Carmen, 
A l mondares y Carmen. Marianao y Tenien-
te Key n ú m e r o 28. Habana. 
EN CONCHA, JESUS DEL MONTE" 
Vendo un solar de esquina de f ra i le a l 
m ó d i c o precio de $2,75 la vara. Mide 27 por 
40 y e s t á enclavado en lo m á s urbanizado 
de este bar r io , con calles, agua, luz y cloa-
ca. Aprovechen que se escapa la opor tun i -
dad. Sin corredores. In fo rman en Concha y 
M a r i n a , l e t ra G. 934 6 8 9 
S E V E N D E una Barbería con vida propia 
, i » í , V o n d l ! Unm Manzana en Concha, Jesús 
uei Monte, con una superficie de 6.48o varas 
magniiea por su capacidad y s i tuac ión, pa-
industrla ó c o n s t r i c c i ó n do muchas ca-
sas. Tiene callea, agua, luz y cloaca. Sin 
VENTA FORZOSA •-- Por ausentarse su 
¡dueño so cede ¿n Inmejoi-ables condiciones 
| una K' W i 'A establecida desde 20 años, bien 
'acreditada, buen punto, venta diarla 46 á 
i 50 pesos. Para informarse y verla Oficios 
19 altos de S á 10 y media a. m. Trato di-
recto. _ 8-9 
V E D A D O — Se vende una casa de vecln-
¡ dad con dos casitas ul frente y dieciseis 
1 cuartos al fondo, concluida de hacer, es de 
mampostcrla y azotea. E s t á situada en la 
. , 10 entro IV y 19 in formarán en la 
callo fteintre 17 y lú tienda de ropa. 
9180 15 7 
VEA EL REPARTO "01EDA" 
Es el m á s cerca de Ja población. Buenos 
ttulos. Libro de gravúmenes . Estamos ha-
ciendo calles y poniendo agua y 'cloacas 
Solares desde la calle de Municipio k la 
Calzada del Luyan *, y d. sde Vil lanueva a 
Guanabacoa- yuedan muy pocos. Aprove-
cnen; Amargura 4S Informes y planos. 
9170 8-7 
U N C H A L E T se vende en la Vívora ¡jn 
chalet, estí o americano, de ladrillo y mo-
saico, de dos pisos y con todas las como-
didades para una corta famillií . Tiene uij 
hermoso jardín y árboles í r u t a l e s iafor-
marán en Maloja 96 de Jo á 12 y de 6 a 7 
9166 lo , 
P R O P I B T A K I O H "necesito varias c tuM 
que catón en puntos c*nl ricos, den buena 
renta y su medida sea por lo menos de 
7.50 por 20 m|c. de suportlcle plana. T a m -
bién vendo otras en Vives, Gervasio,, Con-
sulado y otras calles c ó n t n c a s , desde 12.000 
pesos hasta $25.0000 oro español y $30.000. 
Todas dan mas del 8 por 10o Ubres, de ren-
ta y son nuevas. (Trato directo). J . L . de 
la Una. Empedrado 25 do 1 4 i . 
9182 8-7 
¡ A p r o v e c h a r s e 
P O R S O L O E S T E M E S 
8 r e t r a t o ® i n m e j o r a b l e s | 
ten g a l h e l 8 2 . Otero. C o l o m i ^ ^ 
.... y Lp, 
SE VENDEN CASITAS 
De manipos ter ía y azotea, pisos de mosai-
co muy bien situadas y libre de g r a v á m e n e s . 
Su dueño J . A. Tabarcs, Agular 92, tím 00-
rredores. 8>72 ZÜ-bJa 
Sólo por 30 d í a s 
E n Palr.tlno caMe del fclalvador vendo 
magní l icos solares do %L á $1.80 metro, A i 
contado y á plazos cómodos . En la Calza-
da del Luyanó con comunicac ión de guaguas 
y tranvías en la puerta de ?1.25 á $1.75 
metro. E n la Víbora calles de Joseí iua, L a -
guoruela y A costa, en estas tros calles do. 
$1.25 á $1.75 metro en lo mejor Reparto 
Vivanco, frento á la Igicsla de J e s ú s del 
Monte uc $1.50 á $2 metro; A l contado y á 
plazo.s. Informes Zulueta 32 de 11 á 5 Ho-
tel Pa-aaje. fondo. 8760 26-lJn 
S E V K N D E una Kodega y Café y fonda 
por no poderlo atender; su dueño sin )n-
1 : • ución de corredor. Informarán Oficios 
33 Sas trer ía . . M H 16-4 
E N L O M E J O R de la Víbora « T v e m i c n 
solares con frente á la calzada y ¿ las ca-
llos de Gertrudis y Josefina. Informarán y 
puede verse la t i tulación en el Buíetts del 
L;< erirdado Armand Alvarox Escobar. Saa 
Ignacio número 82 de 1 i 4 de la tarde. 
8442 26-2tMy 
S e véneta DIUV b a r a t a 
Una ñnc.a tahacalera, 10 caballerías pro-
duce 1>00 tercios tabaco, está aperada de todo 
incluar Riego rauica entre í 'uerta de Golpe 
y Pliotos; de oíros informes au dueño Reina 
número 30. 8421 3$-26My 
SE V X N B B H 
Vedado Calle 21 n ú m . 2€ una casa nueva 
de manipostería con sala, coznedor, 4 cuartos 
cocina, baño, ducha; inodoro; «gtla. todo el 
día; jardín, portal; también su vende el 
soler de ai lado que hace esquina á K, In-
forman Ncptuno 47 quincaJlcrla. 
8 .64 26-23My 
l > A i : s 35.000 P K S O S 
Una preciosa quinta vun Palacio) costó 10* 
mil posos, vengan á verlo antes que comprar 
otra casa E s t á amueblada y es bueuo para 
un hotel en invierno y verano. Casa de laa 
F iguras . Máximo Gómez 62, Guanabacoa 
También se aiquila. 4231 78-I9MZ 
lu 
L A H I S P A S O - S O I Z A . 
T a r a catálO&ÓS y d e m á s detal les 
l i a r e p r e s e n t a c i ó n ' de 
Á l v a r o z y A m é z a g a 
Unicos agentes. 
C o r n p o a í e l a 103 . 
d i r i g i r s e 
a l l 9 Jn 
POiMíR atenderlo su dueño se 
duquesa con dos caballos. San 
se puede ver de 7 á 11 de la 
9577 4-in 
o 11:1 




S E V E N D É 6 se alquila una burra recien 
parida buena de leche y muy mansa; puedo 
verse en San Pedro, bodega de Zorril la, par-
tido Punta B r a v a á todas horas. 
9&21 6-12 
S E V E N D E uu faetón de medio uso en 
$17B un milur nuevo de moda muy barato, 
un carro nuevo del pa í s , muy barato nú-
mero ¡tí. F i g u r a s y Manrique. 94»0 8-12 
A U T O M O B I L E B A R A T O Se vende un au-
tomobll Pahard, francés de 12 caballos, 7 
asientos, con tedio y capota en $1.600. P a -
ra informes. R. De i ludí . Aguacate 128. 
9510 8-12 
L A Z I U 
P R O X I M O A L C A M ^ j p , , 1 
K s t a c a s a p a - a á a l to s ^ 
t i e n e „ « ¿ r ¡ n 3 
l a v e n t a . 
Hay máquinas de coser de « 
te8,_ entre ellos. Palma, sUnJI^ f'b 
módico precio de un centén, 
A V I S O S -
Se r e c t a para la Cinunra ¡j 
9.? oo 
„ a G R A N G A N G A 
Se venden los muebles de e7„ 
nuevos, á precios muv h*. 0 habit.M 
á Misión 5. é informar/n fe1'1''-9045 f r ará  j ^ a . ^ . 
15.| 
Se vende en S E S E N T A C E N T E N E S un mi-
lord de medio uso en San Ignacio 43. 
_9415 « - l l 
S E V E N D E una duquesa flamante i m su 
en hallo y arreos 6 sola, un faetón príncipe 
AllK-rto. zunchos de goma, VUdlta «-níera. 
Informan Jesús del Monte 182 ó Cádiz 2 don 
de puede verse. 9330 8-0 
Dinero é Hipotecas. 
S e vemte u n coohe 
Yegua y arreos en 35 centenes Galiano 24 
taloa. 
S E V E N D E para una famll:* de gusvo 
un tren completo en perficto estado, uuo-
vo, compuesto de un caballo color rlervuu», 
sano, acc ión de brazo, un mi lor i <ie moda, 
un trap, linioneha, ropa de coche, bomba et-
c é t e r a y todos los accesorioá. E n ÜciaMcoaín 
121 de 1 ft, 3. 880;'. i.)--í 
G R A N C A B A L L O criollo d.' monta en~Dr 
tiea 19 Vedado, se vende en 40 conteiu-s un 
potro crloilo de 7 cuartas tres dedos de 
a!za.d.«t; de 4 años color dorado obscuro muy 
fino y buen caminador. Puede verse á todas 
hocaw. 8016 15-4 
S E V E N D E un Familiar francés casi nue-
vo capaz para nueve personas muy ligero, 
vuelta entera 6 ue cambia por una duquesa 
se da por la mitad de su valor; puede verse 
Morro n ú m . 5 preguntar por P . Portal . 
S834 13-2Jn 
S E V E N D E una duquesa y tres bueno» c a . 
ballos, la duquesa de medio uso y una Limo-
nera; de dos á cuatro; el dueño San Rafael 
número 154. 8742 15-lJn. 
BE lííEBLSS í mmi 
30.000 P E S O S se desean colocar á bajo 
i n t e r é s en hipoteca sobre casas en esta ciu-
dad. Vedado v J e s ú s del Monte y Cerro en 
cantidades de |2000 hasta 12,000. Trato di-
recto. Sr. Morell de 11 m a ñ a n a á 2 tarde. 
Monto 280. 9679 8-14 
V E N D O O A > G A 
Por no necesitarse se vende una m a g n í -
fica caja de hierro para caudales, t a m a ñ o 
grande contra incendios, fabricante Dle-
bolds con precio casi regalado. E n la Moda 
Americana. San Rafael 2: 9744 4-15 
S E V E N D E barato, todos los muebles fi-
nos de la casa Sol nmero 7, Viernes, Sábado 
y Domingo á todas horas. 
9701 4 .14 
i 
puede mes 11SI< ( tomai 
cés ó Americano. SALAS* San 
9178 
nuevo en casa de S A L A S , Alemfin 
HCin 
111) 
Vende Salas pianos nuevos 
Alemanes y Franceses de Cuerdas* r"01 
das y candeleros dobles. SAL4S L "l?-
fael 14. «17o &' ban R»-
Fábrica de muebies 
Juegos de cuarto y de comedor • 
sueltas más barato que nadie; « ^ ¿ f t 
en muebles á gusto del compelo; : 
jvegos do sala de Lula X I V y i eini l 




A S T U R I A N O S : — Carneado vendr^TT 
nografo con 21 tubos de cantor y íait-, P ^ 
viana. Faro la , Panoya, Vi l lavl¿o*i r.,,,?' 
ga. Panadera, Covadonga. Asturias r- . i l 
quintos Madre Horrlo Manzana á Moces n̂  
ña, Cortejar, Santa María. Soberana y .,i " 
llu, Paftuolo. Fuente Flautina, U TÍT 
Alcalde, en ?42.40. ^ _U)a. 
Se realizan muy baratas todas las 
existencias de muebles, prendas y re 
pas, por teL.-r que hacer reformas en 




se deFcan imponer $000 oro español , en 
finca urbana en esta rludad. Informes Punía 
número 21. 9667 4-14 
S E N E C K S I T A N 7,000 pesos en primera 
hipoteca, só l idas g a r a n t í a s en fincas urba-
nas de esta capital; trato directo. Sastrer ía 
E l Pr ínc ipe , Belascoaln y San Miguel. 
9636 4-14 
D E S D E ¿500 hasta $200.000 a l ocho por 
ciento, se dan en hipoteca de casas y cen-
sos y de fincas de campo p a g a r é s y alquile-
res y me hago cargo de t e s t a m e n t a r í a s ; 
abintestado y de cobros, supliendo los gas-
tos San osé ;i0. 9383 4-12 
S A K X Z l > i : C A L A H O K K A 
Participa á sus amistades su nuevo do-
micilio, rn P R O G R E S O 26, donde cont inúa 
comprando y vendiendo fincas rús t i cas y 
urbanas y dando dinero en hipotecas, censos 
y alquileres. Horas de bufete de 7 á 9 de 
la mañana , de 11 á 2 y de 4 en adelante. 
Te l é fono 828. . . . alt. 1S-4 
OJO — Se vende un magnifico lavabo y 
un peinador de seis cajones, tres sillas de 
r e j L l a y un s i l lón de barbería; todo nuevo, 
un mes de uso. Puede verse en Bernaza 68 
bajo. De 12 á 3 tarde. 9G31 4-14 
CAMISAS B ü E N A r 
A precios razonables en E l Masaje, Zulue-
ta 32 entre Teniente Rey y Obrapía. 
alt 13t-lu-13m-n 
i W I O S ! 
CENTRO GENERAL DE NEGOCIOS 
I G N A C I O D E P I N O 
_ A - S X i í 5 i O ¿ a t O i r i s 
26-15My 7709 
BE INIMALES 
S E V E N D E una jaca dorada 6 y media 
cuartas, la mejor caminadora de la Is la. I n -
formarán Atamburo 46. 9698 4-14 
A N U A L E S A P I S O 
be recioen en ei l-'otrero Armenteros, á 
3 leguas d-- San José, de las Lajas , J a r u -
co y Catal ina de Guinea, hay arroyos, lagu-
ná y buenos pastos, admitiendo hasta 150 
reses y unos 60 caballos y mulos para com-
pletar número , por lo menos, han de ser 
partidas mayores de 25 animales. Informa-
rán en la linca, á media legua de Casiguaa 
y en la finca Violento, de Catal ina de Gi i ln-
nes, el Sr. José G. Esponda. 9641 12-14 
"HERMOSOS CABALLOS" 
Por no necesitarlo su dueño se vende una 
hermosa pareja y un caballo propio para 
familia particular. Informarán 4 todas ho-
ras en Prado 48 por Refugio. 
9612 4-13 
P O R A U S E N T A R S E su dueño se vende 
barato 200 vacas de buena raza. L a mitad 
paridas y muchas cargadas de un m a g n í -
fico toro de raza. Informarán en Salud 60 
bajos, oliver HUI. 9ó4;i . 15-12 
É L MARTES^ día 11 recibo 100 mulas^ 
maestros, y buenas para los contratistas 
de las carreteras. Buenas para trabajar en 
seguida. Son baratos. Vaya á verlos en 
Concha y Ensenada. Fred Wolfe. Te lé fono 
n ú m e r o 6150. 9356 5-11 
BE VENDE una hermosa vaca criolla, re-
centina, segundo parto, propia para establo, 
6 casa particular. Puede verso en L u y a n ó 
86, Quinta Campo Alegre. 9372 8-11 
Gran caballo criollo de monta 
E n Línea 19 Vedado se vende en 40 cen-
tenes un potro crlollo.de 7 cuartas tres de-
dos de alzadsi. de 4 años , color dorado obs-
curo, muy fino y buen caminador. Puede 
verse á todas horas. 8916 16-8 
S E V E N D ^ E u n a pareja do caballos ame-
ricanos, maestro de tiro, seis a ñ o s , ocho 
cuartas, alazanos colines, mansos, mucha 
condic ión y brazo, mucho trote, fuertes y 
de vista, en Morro número 10, á todas ho-
ras, precio mrtdico. 9105 15-6 
V E N D E N 100 novillas criollas buena 
clase y de pelo fino. Informan F a c t o r í a 48 
F e r r e t e r í a Jaime Suárez, y BU dueño Ricar -
do Alvarez en San Antonio de las Vegas 
F i n c a San Juan Bautista. 8877 lL,-4Jn 
3137 
K e c i b i m o s todos ios 
meses c a b a l l o s y m u l o s 
que ponemos á l a v e n -
ta; p r e c i o s m u y b a r a t o s 
C A U C K L N U M E R O 1 9 
312-lMz 
OE C A W J E S 
v K X l ) Kun familiar medio uso, 7,un-
cho de goma, & vuelta, y un caballo maes-
tro de tiro, sano, con sus arreos. Todo jun-
to. 6 por separado. E l dueño Neptuno 19. 
Trato directo. 
9760 8-15 
Se vende un milord con caballo y arreos, 
todo de primera clase. Empedrado 5, 
_?™_2 6114 
S E V E N D E una bonita y elegante duque-
sa toda completamenttj nueva coii uui;n.)s 
materiales y zunchos de goma, plantilla 
francesa, se da en precio muy módico. I n -
formarán San Rafael 150. A todas horas. 
fleos i - i s 
En la popular y conocidijui/im casa de B a -
hamonde y Comp., encontivi -é is muebles de 
fabricación cubana y omentana: Juegos d« 
majagua, modelo R E I N A R E G E N T E , con 
espejo grande á 47 centenes, E L 1 S X I V re-
formado á 40 centenos; C O N S C E L O á 26 cen-
tenes. E n todos estos modeiea, los hay d« 
caoba m á s baratos. 
Juegos de cuarto compuestos de cama im-
perial, ©acapárate 2 ¡unas, vestldor, lavabo 
depósito y mesa do noche á 35 y 40 centenes. 
Aparadores de estante á 7, 8 y B centenes; 
Ncvorafl á $17; 21; 26; 30 y 87. Mimbres, ex-
clusivamente de los mejores fabricantes, á 
2; 3; 4; 5; 6 y 7 centenes par. Butacas do 
ídem en formas caprichosas á JS; 10; 12 y 1G 
una. Lámpara-j para gas y electricidad; es-
pecialidad en Cocuyerus y liras para cuarto; 
muchos objetos de adorno en jarrones, cen-
tros y columnas. Inmenso y variado surtido 
en joyas de brillantes y piedras finas; relo-
jes de oro para señoras y caballeros, ultra 
extraplanos. 8e alquilan pianos; Bernaza 16 
y Obrapía 103. 
9647 4-14 
i r ¥ D 7 1 í E S I T A 
Muebles nuevos ó usauos; ropa, prendas 
ó cualquier objeto para su casa; ohclnas, ta-
ller, arte, oficio, viajes y hasta pura su sport 
después de enterarse ao los precios en to-
das partes venga á E L A R C A U E N'OE Mon-
te 63, casi esquina á Suárez, casi trente á 
Amistad y verá la gran ventaja que le re-
sulta de hacer sus compras en esta casa. 
Hay constante y variado surtido en vidrie-
ras y mostradores. Sigo comprando E l Arca 
de Noe, Monte 63. 9619 4-13 
B u e n a o p o r t u n i d a d 
Por tener que desocupar con urgencia ol 
lugar que ocupan, se venden una caja de 
hierro nueva, y unos armatostes p e q u e ñ u s 
propios para cualquier eatablecimiemo pe-
queño por ser muy módico el precio. I n -
formarán en lu. Sombrerería E l Lazo de Uro 
Manzana de Gómez. 9589 4-13 
" A N S E L M O L O P E Z 
HAN L L E G A D O a casa do Aiuiemo Ló-
pez, los Discos cubanos de la Víctor, Dan-
zones, Puntos cubanos, Recitaciones, Gua-
rachas y Canciones. Cuarteto de Kigoletto 
y últimos cantados por Caruso. 
C . 1292 6-12 
B A R B E R O S — ~Se venden imiy baratos^ 
por embarcarse el dueño, todos ios utensi-
lios de una barbería. Café España . Mome 
y Cárdenas . 94 94 4-1̂  
G A N G A — S E V E N D E " una magníf ica v i -
driera propia para estableclmienio en E g l -
do n ú m e r o 6 casi esquina á Muralla, Alma-
cén de Sedería . 9664 8-12 
SíLLONEÍ DE BARBEROS 
acabo de recibir y los vendo muy ba-
ratos al contado ó á pagar con como-
didad. Salas, San Ralaei 14. 
9510 S-12 
; •• 15-30 
S E VENDEN 
Tres magnificas vidrieras de níquel 
en Obispo 54. 
E l Almendares. 
1114 15-: 
L A M U M A N C 8 A 
A G U I L A 1 0 0 
Casa de prés tamos compra y venta; «n es. 
ta antigua y acreditada casa se facilita di-
nero en pequeñas y grandes cf-ntidailes «obre 
prendas, ropa, muebles y objetos de valor 
cobrando un módico interés; en la misma se 
vende todo lo mencionado sumamente barato; 
es Aguila 100 entre San José y Barcelona. 
Se aiquilan muebles. 
S296 . M-!SKy 
DE MAQUINARE 
MOTORES iLüCTRICOS SÜIZOS 
Los venden ú plazos v á precio.-, 
sin competencia la Compañía Cuba-
. . . 26-14 
M o l i n o d e v i e n t o 
E S I £ J > z x x x c L y 
E l motor mejor y más barato para ex* 
traer el agua de los pozos y elevi*rlfui 
cualqiiie. a;tura. En venta p j r l''rancisc» 
iJ . Amat, Cuba tíO Habana . 
4838 _ _ H l i — — 
12 liasta C A L D E R A S VERTICALES, .. 20 caballos nuevas y de segunda ma,}(?, u" ' 
caldera rnultltubulur horizontal de 
bal los en perfecto estado. Dos >'lííre° é 
vapor con simple y doble tambor, J10'1 
sin caldera. Aláquinus moioni.-; ilesUe 8 ""¡L 
ta 100 caballos de fuerza. .FucUc ^V8® Sft 
la Fundic ión de Leony, Calzada Vpnm 
y Villanueva, J e s ú s del Monte, También i» 
formarán en la Ortclna, Mercaderes n. ^ 
1 á 5.- 9K:; I - " 
B O M B A S de 
M . T . 1 > A \ í l > 6 U > ^ 
Las m i s sencillas ,las más L Q» 
m á s e c o n ó m i c a s para alimentar Laia.~¿oi ¡n-
neradoras de Vapor y pura, tudes '0f ^ví. dt 
dustr ia les y A g r í c o l a s . En uso en ^ i:,en:4 
Cuba hace m á s de t re inta aUos. .̂n 
por E . P Amat . Cuba^_CO:_Habayt.:—~-
M A Q U I N A S D 
Se veuuen en buenas condlciOft' 
dos m á q u i n a s de ^ j . - r con ^^roneiP0" ' 
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l á q u l n a liiográflca 
Í8i 
MI 
A tros i.-'ísos plata la ú n i i a casa que los 
dá á este precio y los afina grall:-, San R a -
fael 14. 9351 8-9 
Sin ver primero los prorios y las con-
diriom-B de la casa SALAS que puede us 
led pagralos como le convenga. SALAS 
San Rafael 11. 
924o 8-8 
PIANOS "RICHARDS" 
Acabamos de recibir negros y de caoba 
los vendemos muy baratos al contado y á 
pagar dos centenes al mea SALAS San 
Rafael 14. 9 24 2 8-8 
MAQCIN'AS de escribir vendo dos una 
Smlth Premier completamente nueva y lla-
mante. E l quo deseo comprar una nuova 
compre esta y se aberrará dinero. Jtlay otra 
de sistema muy conocido visible. Habana 
número 131. 9208 8.7 
Por cambiarse de local v "' l-:r"'lS 
r a i n , una baranda d<- cedro < • f iuetn£ 
tonuadus , muy dobles, >111l,f_A lU:l1J. 
so dfentWetrde de largo, propia , 
ouler escr i tor io . T a m b i é n B®c\,,¿¿Vlo. VSZ 
ñ o s otros imub lc s Pa,ra,„,r,V^,án 
completamente nu*" 




10.000 SIMIENTES G ü B A ^ 
t De prim 
de las vari 
ra clase, de nara >J .̂.fi pr̂  
edades las escogldai ^ ()fii.)Iia 
clos razcnahJeK, £ < • venden 
de la Hughes Real Estate, 






1111 hermoflo Ubique casi - _ ^ m 
t a d o ^ l o l e o y <l0SJ)Ur\'^0r.. & 
te y otra en la división iBter^ a 
den formarse 0011 este 
grandes halntacione*. ' ggi . 
venden varios muebles de 
n ú i ^ w ^ l t o s ^ ^ o ^ ^ ^ 
B I * T A L L E R .donie„/Cdia^rJH^nTírCl''-, de Merro y chimeneas de ^.nent'..,, 
balcones y ^ « ^ - ¿ a í S a d O ?¡ 
Zulueta 16 se ha t r ^ : * y niedl̂  
esquina á Zanja cuadra y d * 
111, teniendo tantos (iue ¿0 8 8 6 7 ^ ^ . ^ J g u ^ J l C a s t e ^ n p £ 
MAS ^ O X O M I C O Q U V é t e n t e ^ 
tabiquen d- placas de y ^ ^ T T 
